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" I,n St>ulc conccplion d'un idéal de grande 
bc.1u,.; (.St par dlc ntt: :m pn o;fonnaulc ct fait 
n:titre Ln nolrc co::ur lc~ fotccs qui \-Ont la 
réabcr . 

..-1. Oarcl. 

Cotn a pnblh:a.;'•o do prl!!;ent.'! u mero 
completa 1 ')SS::l H.! ista sl.!.t drdmo se0 u lo 
anniver-. lrio. 

Ao tr~usportnos mnis 11111 marco aunual 
na verCtla q11c 'a· Hh a per('orrcr sc.'ja-nos 
p.:rmi Hrla m ta " _,ida mirada rdro::.pecti­
'a g.!rnl, a tilnlo dC iJnJau'lo 110 pO.ICO que, 
á custa de c .. fo:.;os c ~.tcnlicios iuaud:•o", 
conseg •io dia rc:tlisar. 

RftrO , 1 ·o um~ '' Judimo~. ~• I er=to n·aliar 
:t ~nraa u\; s~ C'l m·ço, iniutcrn.tptos. o·~ ­

c·tros c . qlla:i .. liOtlJllll::., iu-.p t".ICt.•s ape 1a::. 
no Si!!l l!lle j to do ul' li da. P.\ ria c da Dt r~-
a ~<~CÍC•nttl. Pout:o impor a, c.1tret.nto. e::-­
a dr~·unst:li •C ia, 11111.1 \'Cl'. <J lC a vl.z interior 

da conscicuc i t a \'Í•~ora-uos u an imo daudo-, ' 
nos o s<q~-radq; leu lo par;t pt·o~~.·g11ir no cttllt· 
primento tio D .. vcr. 

A rcclac.;fio 1:1ãu te111 direito ele ca.l:1r sua 
cs'ucer~ g-ratid~w a quantos h.to coutrihu iuo 
c coulltH11m a esfor\íll- e par.t que ella p:.l­
dcsse, C•llDO te.u conscg tidcl, ::-em lustre, mas 
co?"1 f.-n e:.m, t tuupri r s111 mi ão ith.lucta,·el. 
. r JJ ~:.'U •:'>'•>ro.o, Cfftc 1\',tlllCtllC, r~su!ta­

TILL 111 ,.~o~~ ell;~ c li rn .Je~as-.i'itid·l, por 
u:.n ado, th prl!cw-.a ,Jjuda de seus collniJo­
rad. :-cs e, por outro, do de ic:ulo apoio de 
seu ~e:1resent.u1tcs c assi~u:uttes. 

1'"' con,·crgendn dc,.interc·s-. tda e p t· 
- de:;se~ multtplos c ''nriatloh c-,ior.,os, 
torcs de 11111 <tpoi > digJt•> c, por toJos 

.tios, lo l\'a ,·el. fJUC "e ciel'.t o srst<'ma 
r.lubt,~d de no::. n cui:~..: .. .,ão, t:~j, hi.,­

híl mal!, d' tllllil d c.td:l, t! a propri., 
ia e\·oluth·:t tio Exercllo. 

Nüo ha, de facto, queslUo algtuua perti­
oeuli! _ao prog·1 csso cll'! 11vs:.a Defesa que 
nt:s~e llllerrcguo, não se refJcc isse em sua~ 
pag.t~a-:.. com o fulgor pccuiJ,,r aos bdl!tantes 
esptnlos qu~ as '!bordaram, em cpocas, por 
,·ez~s, lllctuotaYet~. 

Os ~spiritos profi:. i:>naes m1is sdntillan­
tes, ftze !l'tl da R~'·i~ .1 o Ct·lt:o irradiador 
de se 1s i eaes, qt•c se iam reflcctir nac; mais 
reco.1üitas c IJ o::inqJ s para~ens de nos­
so iu:.mcuso P d . nas molesta· g,uarni.;ões, 
le\·~nci(J-111es, nito raro. os t uiccs écos da 
vitaliclade militar do ~:entro . 

Pode clilcr-sc, s 111 erro de aprecia.;ão, 
que o maior s•trto profbc;ion·d conte:upon. 
nea coi.h:ide com o app:ncciru.!nto de nossn 
orgào, em torJo do qllal :>é ~ lllgregaram, 
dispostos a utu.• ará•ta e bnllhlnlc e~·an~l!li­
sação, os clemctllllS mais promissores das 
uonts gerações. 

Quem, mais tat'tle , p !'Lll' ltde r fazer a exe-l 
I
. gese do espírito profi-;sional c da cultura 

mililar dessa cpoca pouco mnÍ$ terá a e::.tu­
dar e ~onsultar, róra da Cl)}llCI,:lO tia Odesa» 
onde fkarr~m c .... tercotyp.ulas to•las as cor-
rentes d Hninantes decisivas, na historia de 
nossa e' ol•1çf'tO militar . 

Alem de bcueml!rilo. e lia .ft ~. por J::;sc 
mesmo, preci os t instittdçito, cuja cxisleu. 
cia não po ie cJ<:i:x.tr de s~r zcl .. da c propu­
gnada como uma traJiçflo dign.t llo_ .Jpreç<. 
de to":ios os bons pat rwt •s . pam nao aLu­
djrmos apellas aos c:uuaradas rle terra t 

mar. 
Ouantlo outr••S razlics de u.tturt. za llh·ersé 

nã; occorr<!~!;CUl para ompnH·ar ., que fie • 
1it. .. , lio-a..,t.u·i.l, para t.tnto, lcmhrar simples. 
menl<! a q H~·n tl.!s~ouhcc\! o rc~ime a(hmui~-

' tr .. 1i,·o c.lesta cac;a <}li~ a dirccção e collabo· 



2 A DEFESA NACfONAL 

ração de nossa Revista são, pelos estatutos, 
funcções absolutamente livres de qualquer 
remquera~ào, cleade o inicio uc sua publ ica ­
ção. 

Relevem-nos os dignos leitores a expan­
são destas recordações, no que possam ellas 
se afigurar um auto panegyrico, ue de ruo­
do nenh um o são : a dirccção e rcdacção 
reno,·am-se anrlualmente; de so rte que essas 
cxpres;.;ões traduzem apenas , e, antes de tu· 
do, visam a mais sincéra e leg itima home­
nagem a.os esforljoc,;, á dedicação e á capaci­
dade de nossos predecesso res, de quautos por 
ella hão passado, danqo-lhe o fulg·or que é o 
maior padrão de gloria destH modesta casa . 

Na impossibilidatle de attingirmos, os que 
boje aqui mourejámos, a uma tal elevação, 
falhos das qualidades para tanto requeridas , 
rica-vos o conforto <lesse brilhante passado ,• 
~stimuJo euergico para o max imo esfo1ço de 
] ue formos capazes, no seu tido de passCJ r-

wos depois o peso do.! tama n has res po usabi 
lidades a q uem possa . com ma iores e mais dt! 
dsivos resultado~ IH'~)seguir nas hourosa, 
<.:onqui::,fas de nosso$ a 11 te<.:cSStHes . 

?\ós serem o& a c;om h ra , no cla ro-l!scuro d, 
t ela, ~.:ertos de que, sin fio el e rele,·u, ell a te 
rá o weri to, que j á nos consola, tle pôr e n 
destaque a quem a iss o Útí'.jú s , a ssegurauct .... 
ao mesmo tempo , a coutint~idatlc da missão 
talhada p:tra dest iuos mu itr) cl e ,·ados 
!ines de toda con tro ,·ers ia he111 í11 spirada . 

Ao rematar des tas linh as seja -n os penni l 
ti do appellar pa ra todos os camaradas d~ 

bôa vontade, no sentido tle continuarem 'i 
trazer- nos o vali OSl> co ucLtr:;o d e s ua brilha utt. 
collaboração . tendo sempre em mira .q ue ::~ 

missão predrua d a Revis ta , a propd'h , ra. 
ziio de sua ex is tenda é coutr ibui r , por todo:: 
os meios compatí veis com sua oature ;m, pa . 
r a o elo ergui me nto e prog-resso çres ceu tt>s 
do Exercito . 

===== =======-==========- -==. ----====· 

( Tenenfe.coronel Paes d' Andrade e Major Sitio Portella ) 

.. \ DOUTRINA 
A d•> utrini'l abrange uma ·concepção de 

~uerra, os princípios basicos, e um rac ioci­
lÍO que harmoni za os pen samentos sobre as 
1uestões correspondentes , fazendo com que 
.odus os que a ella se adaptam encareru os 
1_roblemas tacticos sob o mesmo ponto de 
·tsta , obtendo soluções concorda ntes . 
, Ella está contida nos regulamentos : R. 
,, U. , Reg. das armas ( lacticas ), R. S . C. , 
k i rn~s ahi se apre::;en ta sob uma fórma 
ynlhellca . O syste ma dos casos concretos 
•resta-s.e a~ seu estudo analy tico. 

O pwnetro passo, pois , para cou hece r 
em a doutrina~ estuuar os varios regula­
~cntos. Ao mesmo tempo v.le-se fazendo o t 

studo de ca~_os concretos nos quaes serão 
'0St?s em endeucia os principias basicos e 
pph;.:ado o mcthodo de raciocínio que de­
orre da Doutrina. 
o~ princípios reduzem-se a dois: Jiber­

ade de acção e economia de fo r'(as . 
F.tn ·1ue consiste o methodo de raciocínio 

t~e cot~duz á srduçãq d.,s problemas e limita 
tmagmação ? 

Em uma analyse dos tres [actores : 

A iltlSSAO 

PMa. o chefe tle qua lquer g ráo , In. ~mpre 

uma missUo ~l c umprir, recebida e !l. fórm"- , 
de o rdem o u i ustruc-::ão, pa ra ser execuladn 
á risca . 

D esde o molllento em que a rêceJe, ell e 
s 6 tem uma vontade : 

Cu:.(PRJ L-~. ACO:-.I 'J"E~A o QuE ACON1'ECER . 

A tUissão , e111 principiu, üomio::~ t lo; o 
seu cump ri111 euto 0 a uuica preoccup" lO Llo 
chefe, qnc estuda todos os Jlleios de __ val-a 
a cabo, e <.:onclue: 

Exercendo t(Jdtt a miulta vontade, empre~ 
gando os meios de que disponlto, é assilll que 
vou agir. 

A pez:.~ r d<t 
apr~seJ:tta -l>e , 

ria.J-a. 

O I~l/IIICO 

vontade do chefe, o · i nilll i~tl 

quasi sem pr e , para conl r<l· 

- O que quer .fa.-:,er o ad ,·ersttr iv é i mpo-. . 
s ivel s abe r; ~mprestar-lh e uma inte 11 5 1'' 
determinada e lotnal-n co 1110 ce r ta , baseal)d, 
ahi a a cção o ppo::; l c~, é kr uma idéa precoo 
ct:biJ a , <1ue. n.t maioria elos ca:;'JS, condn-. a 
uma falsa c once pção. 

A m S'>Ã•J, O IXIMTGO E 0:- MEIO~ ; 

1teiramen te su bordinados !t 51"tTA~ \(> ., ,, . 
:CICA r: AO Tr:RR~;NO. 

- O que ell e pód e fiz u r, porém, é )JO~· 

s ivel pre~·er , c essas possibilidad es são á::. 
, vezes t1111ito 11 umerosa::;. 
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I 
Apezar disso, apes ar do i11imigo, é preci:;o 

que a v ont atle do ch e fe se fnça, que elle 
:POSsa cump rir s ua missão . Ha, pois , n eces -

~
idnde de pen e trar, o ma is cedo possi vel, ~10 
Jensamento tio in imig-o , de modo a poder 
l iminar ce rtas poss iuilichu.les eucaradas no 

estudo da S ituação 'l'aclica i is to o oorig ará 
~ colher i11jormar:ões ( 1 . a necés:;idade ) . 

Em seg uida , para gara ulir a Liberdade d.: 
!aceno, pondo o Grosso ( com o q11al exerce 
!sua von tad e ) ao abrigo das su r prezas e e m 
<condições de 111 a nobra r , ell e precisa esla-
1b elecer a seg·uraupz ( 2.'1 nccessitlade ). 

E ste pri nc ipio ( tia liberclat!e de acção) é 
:c rys ta l lizado 110 a pltoris mo do M arech al 
~"'och : 

I AGIR E AGIR SEi\IPRE El\1 S8GURA ?\ÇA 1 is to 
é, cobrir -se pa ra estar s eguro de applicar 
~uas fu rças , ape%ar do inimigo, para cxe­
lc uta r a manobra proj ecbtda . 

OS M EI OS 

A rl is t ribuição e emprego dos meios são 
regidos pelo pr inc ipio Je Econowia def or,-as , 
de mãos dadas, j{t se vê, com o de libadade 
de acrtr'l. 

E :-.H { AR o QO E lo'ÔR NEC~SSAIUO , 'l' ODO 
QUE tiC ,.ESTl<lCTAll.l l~l''l'J ·; PRECI SO , COi\fO E 

QOA~ J)v O SEJA. 

A app!icação do priucipio de acouomia de 
(o rr:as importa em : 

1.o _ Consti t uir um Grusso, com o q ual o 
chefe que r man ifestar e impôr s ua vontade , 
tão fo · ' e quanto possi,·el ; 

2 .o - Conservar resen ,as promptas a m~Lll · 

ter a 1 tmanencia da mis são do g rosso , re· 
constL~iudo -as desde que sejam applicadas i 

3. ' - · A pplicar na S eg·m·ança os me ios 
estdclamente indjs peusaYeis , pa ra não tles­
~alcar os elementos de cornbale elo g-rosso; 

4 .0
- Collocnr onde a acção é conside rada 

p rincipal , oot!e as conseq ue ncias del i<L de ­
corren tes s ão mais decisi vas, tropas capa ;.:es 
ue exercer o es fo r ço d esejado, es-:alonan­
clo·as em p rofundidade i e, onde a acção é 
cons iderada sec u nda ria, os e lemcutos im · 
p res d ndi veis ao desempe nh o dos e nca rg·os 
de pouco renc;Umeut o , is to ~ . apenas deter o 
inimigo i 

5.'1 - Dispô r as forças de modo que cada 
elcm l.!n to produza o traba lho de que é capa z, 
L·a be ndo ao coujuucto assegurar a concor­
danda e a converge ncia dos es fo rços , r es pe­
ctivame nt e uu tempo e no espaço i 

6.0
-:- R espeita r sen.1 pre os laços taclicos , 

u.a o rganização do g- rosso e da s eg·u ra uça i 

· 7 . 0 - Da r só mente missões simpfes e 
un icas ús un idades que representem pa p eis 
suballe r uos ; 

S .0 - A cada missão a ttribu ir u ma uni~ 
dade, e a cada u uidaue um chefe . (Not a) . 

O JlAClO<' l~lO 'l'A W'ICO 

Q unes sito os dados fo r a eci do por u m lhe­
ma? 

1. 0
- l,Tma Situação Geral ( amig•a e i ni· 

miga , esta dada por meio ele in fo rmações ) . 
2 .0 - Uma Situarão Particular ,-
3 .0 - A 1m'ssão ,-
+.0- A carta em esca la co m·eniente ( re-

presen tnndo o ter re no ) . · · 
N os tbe mas sobre a ca rta a so l~o~ção é faci ­

litatia pela a usenc ia de cer tos factores ~ õ 
te mpo para expedir orde ns e recebei-as; 
duração das tr a ns missões, q11e são instau ­
ta neas c f un t'ciona m na imag inação i dados 
metco ro logicos in variaYeis i dados sobr e as 
condi ções do terreno , sub~rdinados á car la 
po r ma is an tiga q11 e sej a , e sobre as qaaes 
n ão se de,' em j az er !t-J'fJOt!teses. · 

- O o fficial, tomando como base para o 
seu raciociuio a si t uação, a missão e o ter ­
r eno, chega rá a conceber uma idéa de m a no­
bra, e to mo:u uma decisão, qu e se r á trausmi t~ 

ti da aos s ubort!inados e m fô rma de ordêm, 
fixoodo·l hes as co nd i'(ões de reali ;.:&ção da 
idéa concebida . 

An tes tle tutlo, uma leitura atteuta tlos 
docum entos . E, para ter log o um a primeira 
im pr essão do te rre no, cobrem-~e os rios e o.s 
correg·os da ca r ta a lapi s az ul e as es t radas e 
camiu hos a ver melho . 

Depois , s a be ndo que o terreno é enqua ­
drado por duas linhas p r incipaes : a ue 
cristas e a de tal<i'eg·s, estudar o aspecto 
g e ral da reg-iãv onde o tbe ma se vae de~e u­
r ula r (a rtic ulação e clirecção das estradas , 
et c . ) . 

1\ ·pauhando, ass im , o s eu as pecto geral, 1 

e s t a uJ os ap tos p ara co meçar o estudo da 

Sl'rUA Ç.~O G ER AL 

Nesse e::>l t.tclo é preciso ficar bem s e nhor I 
uo CJLl adw e m qu e vive a uu ida lie s uperio r, 
da qual faz pctrte a que se tem de exe rcita r ; 
e regis l rar de w odo preciso , ::>obre a ca rt a , 
ta nto as posições a migas c.:ou.o as ini mig·as . ' 

Oual a idéa dom inante? 
Qual a in t enção do che fe s upe rior ? Q ual 

a 111 iss~t o da un illn1le s upe r i o r de que fal.emos 

NOTA- Vide conferencia sobre a c Doutrina de 
guerra • , do Snr. Ge neral Gamelin. · · 
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parte ? Qual a missão e collocação da!'! uni­
dades visinhas no momento? Qual a attitude 
do inimigo? Sua orde:n de batalha? 

Passa-se em se&ruida a estudar a 

SITUAÇÃO P.\RTICCL.\R 

É preciso fixar nitidaUJentc esta situação, 
locando s obre a carta todos os cleaneotos 
dados no tbema (unidades, P. C., etc), e 
com especial attenção os que se referem á 
unidade que vae manobrnr e a parte do ini­
migo que lhe interessa. 

Muitas vezes, da aualyse minuciosa de 
uma situação particular resultam varias 
interpretações ruais ou menos con trad icto­
rias; volta.se, então, HO exame da sit uação 
gera l, que elucidará o verdadeiro sentido da 
questão , porque ahi !:ie cncou tra o resultado 
a obt~r no plano ue conju11clo , a id~? a pri ­
mo;di~l , o fi m commum a que ( prec i~o 
attJng1r. 

Quando o dispositivo da unidade não ec;­
üver claramente determinado no tbewa, por 
exemplo: O btl. ou R I. tal, que se acha de 
re;;erva, ou outra mis::.ão q 1alquc r, na zona 
ta~ .. _ , procura-se locar. em funcção dessa 
m1ssao, a arlicula~ão que te i.un as unid.ades 
compone~tte~. Si, por exemplo, I! um dest<..­
ca~e~lo que vac ser org.mizado, importa 
pnmetramente determinar a p JSição Jos el~­

~ent 15 componeote? e examinar as ligações 
Ja :stabel~ctda~. pots que, pnra constituii-o 
'>era pr~ctso dar ordem:~, 'J' e ~crão 'crbaes 
o' env.Ia~as ~or es..:riplo ou pelos aueios de 
t~ansmlssao dtspoJ: l vei.,, ~on f•>nne a pos~ibi­
lid~de de convocar os cnmulaudantcs das 
unJdadeq, nu ter de us<~r O>~ meio~ dt' lraus· 
missão. 

Em~an, é 111!\.CS-.,ario vil·v r llt> auabieute 
~l os dtver~os cscalõc-., P"ludar aniuuciosa. 
ment~ o dtsposlll\'~ ~l.t unid.Hie tli! manobra, 
exaultnar as COtldaçue::~ mdeoroJCJgic 18 i'Or 
vent ura propost~ts, a hora ( rlí,, ou noite) •. . , as 
hgações coan o cbdi!, com o-, s 1 h•Jrdioauos e 
com as nniJadec; vLdnha!t. 

Estudar dtpois ti siflltl(ti•• /'til ticu!nr do 
wimigo: 

S.Ja po:.i..;ão, su.t n.lttlrl!zn, ~ua atlituJe, o 
espaço que clle ot·cupa, •-ta.l f•>Jça c a repar­
tição della, principalmcutc e 11 treutc á zoua 
unde se vae operar. 

Concluido o estudo da:. S ituações, passa-se 
ao da 

:\IISSÃo 

Primeir.unenle : 

A) Compenetrar·!!~ bem do seu caracter, 

isto é, si de segurau~a, si offensiva ou defen ­
siva, e a parle que representa na missão 
geral da unidade superior i 

ll) Examinai a dclidament~, estudando 
os termos em que está concl!biJa. quando 
de verá ter inicio e q uando pollêrá terminar; 

C) ~este exa ne inic ia], ter bem 1 resente 
que a mbsão é acceita sem discussão, fa­
Zendo-se nbstracção de toda opini.io pessoal 
soÍJre a Süuaçào, por mais j uJ1dnnu11tada 
que pareça, conf nnando-sc cstrictamclltC aos 
termos em que cstti c.-çprcssa; mio o_s f!l~e-

1 ra11do,porqut: a missão t! a bttse do rtlctoctlltCJ . 
Surge, então, a primeira pergunta: 

D I! QUI! SE TRATA? 

- Em ultima au a lyt~e , de cumprir a missão; 
1nas, para cumpril·a precis amos ir ~Llé u m 
certo logar e, em lá chegAndo, fazer tsto ou 
aquillo . 

P ortanto, trata. se, gcralmenlc, de: 
1.0

- fazer um deslor;amcnto lle um pouto 
A (onde foi rcct.!bida a m is!:tãO) ao pauto I3 
(onde ella vae se r cumprid.t) i 

2.0
- em cln.gando ao ponto B tomar t.:les 

ou quaes disposi.;ões. (X 1 :1). 
A decisão de dtt' IT(lr tJ b c tomar ra~s dis-

6 
posiç:f-es 'Z'fli dcteruliunr tl 1 odo df! fa::cr ,. 
deslocamento. Com elTeito, o chefe que re.:\!be 
uma missflo c sabe pttrt1 onde <lllt t: o que v tt: 

fazer, tambem terá a id ·a antes de sua par­
tida de A de comCJ '<lftC f1 .. er e l. por i~so que 
orienta suas I.Hlidade• tendo em .nsta as 
partes da missão que lhes ~lcteruunou e c> 
lagar oude dc,·etu se r ~o:ttlllJil'IC.Ias. 

Para ir de A t.tl~ B, para poder ul~auça r ~ 
loga r oude va.c ser cu 111 pridn n amssão, ~ 

preciso to~t~nr lo elas <l::; precauções i nl csLno . S t 

o inimigo não est ive r em condições de agtr, 
n unca ucsprczn.r as medidu 1 de scgurmt(.fl.e 
as lllf_ rmnr.tJes, que sflo 119 necessidades pn­
mordtacs elo chcfi!. 

E~tud.tr, cut:-10 , cuaclnd•,g.lllteule todos os 
<..anuuhos que condu~cm a B, escolheudo 
aquelles que a~:;cc~"uram mPlhor o cumpri­
mento ~n mis,.;io, ,1pe7.,1r do iuimi.ço: 

A msssão a nt.•s d~ tudo. 'Jamazs sruri­
fi,·af-a fÍS ) ?SSibi zdad .f tft~ ÍIIIIJ/I,ffO; fl I COll­

traritJ, procur111 oollf"J il-11 npe:;ar dessas 
pos.fibil idadts. 

Isto quer dizer, em outras pata,·ras, que 
si o inimig-o apparccc entre A c B para im­
peJir o cumprimento ll.l 111iss:io, deveru-se 
empregar todos os t'sfnrçus par.1 rcpcllil-o e, 

NOTA - Vide C ur~o de l11fuuta ria . do Coronet 
B!lnand. 

1 
" 
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si fôr pos~h·cl, C•lllld-o ~·''" pnrlc da for.;a , ' 
passando a•li tnlc p.tra allin!.{ir B. porque é 
ahi q 1e ,·amos n1111prir a miss:io recebitla . 

Apczar tia inlcn·cn.;ft~' do inimig-o a mic: ­
são perm;tn•cc c prc.:ist ser cumpr.da. 

o thcma i lhlicando a missfto. dentro ua 
Sit...1a Ç~to 'radi.:a. dc1xn ao executante a 
liHe escolha du log-.tr c tio modo como ha de 
cumoril-.t. 
D~poi s rlc alcançar B. o chefe não lem 

ma·s q ue cowplcl.tr e mdhor a1ticular seu 
dispos iti vo para bem cumprir a missão, isso 
de accôrdo com o reconhecimento do terreno 
que fa~ uo chegar c com as informações que 
th•er rcceh ido. 

A missfto é a ordem absol utr~ que de,·e ser 
cumprida ao pé da le t ra , cus lc o que custar. 

- t.ln s , o ini ndgo póclc intervir para con­
tra ria r Oll im pedir a r~ali?.a.;ão da nossa 
'"Outadc. 

f:surgc, cnUin, a !'cg·uucla perg-unta do 
raciocínio: 

Qt I: PÓI E l',\ZI~lt I ) 1='1:\IIGO .f 

O inimigo pôde intcn·ir tauto entre A e 
B. como t'cpois de estar a tropa em B. 

.\utl!. tle p:Htir tc,·cm-se, poi._ , examinar 
as duas poss1bi1i I. de-; do pnuto de ,·ista da 
sn..taç:to do inimi •o , eu dispos"ti"o e as 
ill tormaçtie!> que ' tm :1 respeito delle; desse 
primeiro exame de·luúr as suas possibi­
lidades taclicas. "omo e em que tempo elle 
pó•le se apresentar, qttou o.r diraç<ics peri­
g'bsas (me no~ ou m:lis pc ri!.!·os.Ls ). 

F.1zer, depoi'3, o estudo das possibilidades 
1e' ando em co nta o terrcuo. 

O mel hor meio ~ passa r pat·a o lado ini­
migo e cmprcslnr-lhe a \'Oilhtde de impedir 
o cumpdmento da missfto qt1C nos foi con­
fin da. 

S i a nossa misstio I drjeusiva c o inimigo 
Pódc atacar: 

a) exami 11 ar os caminhamentos desen­
fiados (ra\'Ínas , cobertas de cristas, bosques_). 
que f.tdl itam a a p proximação do adversa no 
e como clle pódc apro,·cil<tr-se dessas "an­
tagcns i 

b) como o in imigo póde apro,·eitar-se das 
cristas para atacar a posição i quaes os 
pontos ma i' f;tvora,·ci.-. a esse ataque e quaes 
as bases de partid.l prova,·eis e como ell_e 
póde allingil-a c: , cxaulinar assim as _posst­
bilidadcs pt incipaes c as de meno r smpor­
t :tncia em "ista da'i difficulclades a presen­
tada , pcl o lcrrcn11 ; 

c) quaes os seus objecti:os prova':~is, na 
frente e nos flanco" da posu;fto, as factl!dades 
de manobra para o dcsborclamento; 

d) lembrar-se que as zonas de terreno que 
otierecem condi.,õcs fa,·ora\·ei::. aos ataques 
inimigos silO aqueilas em que elle póde ter 
f.tcilidade na combiua'fàO do~ fog• s de arti­
lharia e in f wt;~ riil c que os ataques mais 
fa,·o, .. n· · c pro\' n cio; serão feit s pelas 
cristas dirig ida-.. perpemhcularmente á nossa 
fretlle ( ga.g.u.t .s, t!tc.) combinando-os com 
ma11obra:. peh)s caminhos de:.enfiados ; 

c.) est td,,r a Joc.t.;ão dos se ·s observato­
rios pro,· avci!i e a::. com municações para a 
retaguarda ; 

f) estu l.tr a::. zonas em qui! elle pode esta­
belecer sLJas \nleria:; e 5 U.tS resen•as. 

Si a nossa misslit1 ,t nffc1tSiva e o inimi';ro 
está na dcfcnsil'fl : 

a) estudai', ele accô rdocom as informações 
do tll e ma, a locação de seus elewet;tos dt: 
defesa si esta I! coutinua ou descoututua. 

Cas~ as infonnrtções não sejam bem claras , 
estudar as posições pro,•aveis de seus pontos 
de apoio e uucleos de resistencia de accôrdo 
com o valor dcfensi \'O dt., te:reno .. Em fim 
todas as pnssibilh!ndcs de restsl~nc1a que o 
inimi rro p6Je oficrccer. 

ó ) ~estudar as possibil!tl,ules de \'istas, e 
pela collocaçfto ,_lo c~ca la o de c.:>mb~te _e d. 
suas b:t teri.1s ( sa c~tt ,.~ rem con hectda:. ) a 
SolaS possibil itl.tdc-; de togos i 

c) e~t dar n post 'io pro' :\\'el de sua 

reservas : . 
d) lesnbrnr-c;e_quc ac; cnstas qlle se ap~~· 

seutam p.!rpends cn l arn~ enle ao nosso ecr 
de ataque SilO fa,·ora,'CIS á defe;;a_.. 

Conhecendo. assim. as posstbthdades d 
inimigo, proseguiremos no es.tudo,do terreno 
passando para o lildo_ amigo, tsto e i 

Si a 11ossa misstfo I o.ffmsiva (do ponto d 
v ista amigo) : 

a) estudar 09 obj~ctivos s~1cc~ssivo'3 · 
attiogir ( i ntermcdinnos) e pnnct_p~l~ent 

0 
fiunl, que trará a ruptura do equtltb.no _d 

dispositi,•o iniUtigo i pre,·er o obJeCtrv 
en!ntual i ü~ar a direcção geral do ataque_ 

ó) para cada objccti ,.o est udar as po~s1 

bilidades de fogos e m~nobra, tendo em VlSt 

que quaulo ma ior a frente de ataque . tant 
mais de ·otnposta h::t de ser a manobra, 

c) estuda r o modo de fazer _o ~sforço. d 
forte contra o fraco ( sjC~rço prwctpal ), t~t 
é. as pos-..ib1li lade:\ de deseu,·oh·er ma1o 
potenci 1 de fogos do q ne nquclla de que ~ 
i 11i 111i,,.0 po::.•:M ser capar. , qual a zona do ter. 
reuo tllllle vamos exercei -o, onde podemo~ 

abordar o iuimigo com mais facilidade i 
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d) estudar, para cada objecli v o. a acção 
()mbiuada doe; fctgns de infnntarÍit e de .trti-
• ~aria; 

e) unnca esquece r a sl!gu rau.;a do al<lCJUe, 
rincipalmente quando houver ala exposta; 

.ão descu rar das ligaçõc~ ele cou t te cow 
•s ,. izinbo:. ; 
f) estudar a luca.;ão dos obsen·atorios e 

:>. c. 
Si a nossa missão l rlcfiiiH<ta ( dc1 ponto 

le vista amigo ) : 

tt) examiuar como o tcrrcuo se :tpresenta 
Jara a dtf•sfl, co rno se nrtkulnm os mod­
nentos mais impClrlantes, cumo se :tprcs.::u ­
am as crista~. sun dirccçãn, etc. ; 
~) esc?lhcr. c~lidnclosatncntc n posição de 

'CSlSlellcta prtiiCJpaJ de :lCCÔrdo COtll; 

1.
0 as possibilidades de [og-os (A . e I. ) 

auto amigas como initnigaH i 
2.o as dslas ( obscrv;tlorio, ami•~"os e Hlt-
• b 

lli!!OS) i 
j 3 ° os contra-ataques i 
j <"1 lembrar-se CJUe o!4 pontos 1.h.• apoio 
Cemarcam a linl!.l cle rt!sislcnci.l e que ~ão 
:ollocados nos pon tos c.lc rn;tior ':tlor def\!o­
~ i\·o do terreno e sua irnponancia depende 
as po<>siuilidac.lc-. de acção do inimigo, op­

)onuo <t cada possibilidac.le mais importante 
m puntc> de apoio mais fortl" c vh:é· \·ersn, 
~não ~queccr a~ nece-; ... i\lacles du nanquea­
llento rccipruco elos ponto~ c.le apoio e ceu­
ros de rêsish:ncia i 
~ d) no caso de haver rdrahintentn syste-
1l<tlico, examinar o tcrreu11 tendr, ~.;111 viita 
ssa manol>r.l, lcmhr:uHIO-'>C que a~ posi~rões 
tcces<;l\as par.1 c:,;;'-' rctraldmcuto devem 
r \'astos cnmpo~ tl e liro~. c CJIIe iiS uni­

•tdes pnrn podet·cut clc:; pcg·.t r- se sem se 
ferrar. pt t'd'iatn ele (.Hilcrl;t~ que protejam 
"ta retirada i 
J! 1 c-.tudar lllinudu!-.allh'll lc o plano ele 

!í,{'lt n:alizanc.lo na frente tia rosiçãn uma 
!!rreira lfit) LOnt plcla 'luaulo pn'>.., ivel; 
j) estudar a lo~.t~r:íu cl.ts h.ttcrias e s ua 
.,IllJ em proveito da tlcfcs.t, de accôrdo 
tm a~ cüver-.as !llissÕl.'S ch.~ tiro 'l'IC sejam 
!Ces-sarias i 
g) \:Stud.tr a posi.;ãn d,,., rcsen·as tcnc.lo 

\'"i:sta os ,~on tra-alaqu ,..., c as possi\'ei~ 

siçõe:. d..; redu do-. k udo em \'bta a t.lefesa 
proprio Jo.:,tl dcllas : 

/1) e-..tudar a .:irculaçii11, as pi:;tas a .thrir. 
circuito~ a cstabell ccr ; 

i} e~tudar cu id.l!los,uu ente o l•>cf•Lr dos P. 
, ten~o em vi:-.l.t <h lig·açií ·'I a rl!ul izar. 
,Eis, pois, couJ•> o cst tdn c1.1 Sit uaçãl) Ta-

ctica ( amig.t c inimiga ) de un~ lac.lo e th> 
terreno do outro, levam o chefe a conceber 
uma idéa logicc~ de mtuwbra . 

Para compil.'lal-a, cllc farú a seguinte per­
gunta: 

Co:u os lrEios DE Qlil~ nrsPo:-;uo r-: xo TF.R· 
ru:::-;o E:U QGE \'Ol' OPT~R.\ U, C0)10 POSSO CU :\T­
PRi rt 311:'-0H.\ \IJSSÂO '! 

Si~ com o c·rossu que o chefe exerce sua 
\~oo tade, todo o clisposith·o a realisar e a 
Jistribuição dos meios c..le que cllc c..lispõe 
dependem da sua applicaçflo. . 

Si a 11ossa missão é de Ctll't7r'/ .. ·r defensn.Jct : 
a) o grosso é nppl icado sc111 prc na pos içftn 

de res is t cncia principal i mas, !lO cn~o ch; 
uma unica po~ i çlio, é bom exauu nar S t cort­
vém res~ rvar rorçac:; illlportnnles para os 
contra-ataques . Qun11to JHcnor Côr a unidade 
tanto maior scrú a n ccl";siuacle de u111a Lar­
raO'em possante ele fogos na frente i 

/,) uo caso de estabell'ccr uma posição tlc 
P. a\·ançados. o efTecth•o será nlri distribuído 
conforme a missfto desses post.oc; : 1 ) pe­
quena resistcucia, para retardar, apro\·ei ­
tando na retirada todos os pontos proprios 
para fazer fo~·o sobre u inimigo; 2) resis­
tencia um pouco maior, sem porém se deixar 
aferrar i 3) rcsistencia a toc.lo custo para 
quebrar o alaquc inünigo em certos pontos 
ou c.lissocial-o; 

c) a propria Jinha de \' ig-ilancia púc.le ter 
missã•l de re!:tistcncia, quando ti"er em sua 
frente um ol>slaculo que obrigue o iniu!igo 
a passa r em c.letcrminados pontos; assim, o 
cffeétivo desta linha será tambe111 dos.1do de 
accônlo com a Jllissãü i 

d) escalonar em profundidade Ol5 uteios 
de fogo, de modo a pcnnitlir ul i lisa r a tUa­
xil,Ua polencia de fogo dos orgãos susceptí­
veis de alira r ~ dis lauda (A. c M tr. P . ) i 
as unidades serão lambe111 co.;calonauas em 
pro fundidade c o terreno repnrlidu em Cen­
tros de res isten c ia. (para ~ad:1 centro tle 
resi:;teucia- 1 htl. : para cada pouto tle 
apoio- 1 cia. ou 1 pelotão), coNfo rme as 
possibilidades do ini111igo c •J \'alor do ter­
reno; 

e) determinar cuitlac.losamcute a collo­
cação do escalão tlc ÍOf{o ; 

f) c-onstituir resen•as c ~•rticulal-ac; ele 
modo a estarem pro111plas p.1r.1 os contra­
ataques tiL conjunclo, para reforço das po­
sições ou parn a defc-.a nos rcduc los; 

g) distribuir ás unidade::J encarregadas 
de defesa. dos pontos mais fra~os, frentes 
menores , afim d\! que possnm co nsernt r 
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fracçõc ·1~ n pr•ÍU dl•.,tJ nada.., ao1s uUira­
nlaques immcdi.\l•h: 

f,) estucl;tr a ···> lh.'c<~-;5•• tl.t ... b.ttcri.1s attri­
buidas á defesa ,Je uloth' ~JUc p J:.:,atn ellas: 

1." coover.tr eflh:azntenh: 11 a dc:fesa da 
P'Jsiç:io princiv ti l' da pn-,i,/t•) <l\'an-;ada 
(si hO II\~r ); 

2.'' apoiar os conlra .. tt.HJUCs. 
i) estudar o emprego das mdntlhauvras 

pesadas c lJelr\!Chn · para agirem tl.l fren te 
da posi.;ão ( fogl)'> intl i re , t o ... ) , no- inter­
vallos ou n•> in Leri~r ; 

j ) organisnr c t!'laLch:c\! r ~ ui.ladosamcule 

as ligaçües ( co ut •>s d zinhos, 11 0 interior das 
po~ições, para r cclaguanla ): 

.{·) locar os ohscn •a lu ri üS , P. C. e as com­
municaçõcs; 

I) nfto esqucrcr <jii C o Oanqueamento é 
uma regra geral c au~oluta para os tiros das 
anuas autumlllÍI.::ts na defeusi\'a. 

Si a nossa misstio é dt:fcush'a : 
n ) C'ouforme a freutc a atacar . a profun­

didade J.o lcrrenu c os objcclivo~ ..,uccessivos 
a attiogir, tomar o dis pos ili\· o de ataque, 
dosando us 111eios, Í!'h> ~. con~tituinJo os es­
calõc~ ( 1.0

, 2. 0 1.' reserva), que forem neces­
sarios para rcalisa r a icl~.·a de manobra; dar 
frcules ma!(>res ú~ unidades l·ncarregadas de 
esforços sccuntl a rios, c lauto meno res quaulo 
o esforço q ue se tlcseja fazer seja mai!! po­
deroso, oh lc ncto, assi111 , um escalonamento 
em profuudidatl e, CJUC facil ita o commanclo e 
garante a succcssãl' dos csfor.;os; 

IJ) ua coJiocnçãu dlls r eservas le r em vista 
as contra·vffe n s i ,· a~ c o apro,·eHamento do 
exito; 

c ) montar os ataq11~~. is to l- , combinar 
para cn1h1 ohjcc:ti v o, rt n<'<;:Í ll conjuucta da 
iufautaria c da :trlilhnria; 

d) lixar cuid~·dosamcnle totlas a~ missões 
das unidades c os pedidos tia infantaria á 
artilharia; 

c) empregar com opportunidade o maximo 
de metralhadoras pesadas nos logares ueces­
sarios. c 5Ó em casos especiaes deixaJ.as á 
disposiçfl<> da s unidades c;uballcruas; 

j) determinar ns destacameutos de liga­
çà•> com os "isinhus c o•:. de cobertura dos 
flan cos quando estes csth·crcm expostos. 

DI~C l l' \o 

O raciocinio ladko be111 feito fnz coll1 que 
seja geracla uma id~a logica, e est a por sua 
ve:l rará nascer a clecisfto, que se tr.tnsfor­
mará em ordem. 

E' preciso, porl-m, q11e s\! não confunda 
deristio com precipita {fio. 

.\ J e ... isào precisa, :.tl~m de logka, ser op­
purt una. Uma ,·ez tomada, deYe su mantiJa 
Jefi uili\'awente até ao moment,., em qu~ nma 
n va missão ou uma outra situação 'enha 
m c.difica r ou substituir a anterior. 

Com en~i tn. J'Odclll surgir cerl<lS e\·en­
lualidaJe~ tJ·I~ .lfT~clem a decisão tomada: 

AttilUde tio iuinug-o. e:.~a.;u, tempo, re­
p.lrtição da~ fo rças, "'emlo por isso uecessari? 
pre' er e determinar, s i po~sivel. a mvd_t­
ficaçfto nas d1sposições, que não possammats 
\:011\ ir . l·~m t.tes ci rcumslancias. tornar a 
examin.tr a ~iluaçfto geral, u peusameu lo ~u 
d1efc sup~!rior, que lixou " uti::.sào e agtr 
sempre de accôrclo com a Doutrina. . 

A decis:in é traus111ittida aos s ubordlllfldl•" 
em fórma de orde111: idéa de manol.>ra, re­
partição elas missões, rlistribuiçfio c c? wpreg-o 
dos meios. 

A O~DF:\1 

E' uecessario saber redigir uma o rdem 
com r.Lcilidade i mas, essa facilidad~ só se 
arlq 1ire pouco a pouco, dl!pois de longa pra­
tica. resoh-e ndo coustan lemcnte problemas 
tact icos na cc~rta . para poder condeos~r o 
pensamenlo em tcrUlO$ curtos. c preciSos. 
desembaraçados d~ ~uJ.o. que . tmpeça o de­
seu,·oh•imeuto da H.ka dJrcctnz. 

A ord em de,·e ser bem c:s plici.ta. ~omplela , 
fixando nitidamente(.) um~ a~llrtgtr, dando 
a cada executanll! ~n.m. t~Hssao b~Ul dete~­

. da e a maior mtctallV<t pos~l\·~1, clet-uuna . 
:saudo-lhc d. escolha (\.,s.m.et.ms : . 

Entre ,L prccisno .c a 1111c1alt~· a cnuced1.da 
aos e~eculanlcs cxtstem, pn~cm, ':l"t me:_as 
/Htlnvrns, que se pres tam a ~n terprelaçoes 
,·ariadas e lat11be111 as e.,·pre.ssoes geraes, que 
nada querem diY-er i umas e 0 11lras s.\o a 
prec;crever radicalme~tte d~r orde.ns, porque 
cabem e m qualquer ~uluaça~ la.: h ca, e de.le­
g·am ao subordinado a ap~llcaçao dos pr~n­
cipios, 011de reside ~xaclamente a ma~nr 

ditliculdade do collluwndo. 
Por e:se111plo : Li.{nçties - as rcgulamen­

tan•s ; ou, • o ''OS'\O rc~imculo insttdlar-se-á 
em ... ). sem mait. nada. . • 

Uma ordem de,·e Sl!r faul de ler c compre-
heuder, para o que será ~lividida em para­
grapbos , cou ... tamlo ca~l.t um de factos e 
prcscripções da mes ma natureza. 

'l'odas as phrasc:i iuutei" serão impiedo­
samenlc ::,uppriU\i1las \! c:Mladas como tam­
bl!m ,\., pala.\'ra" qu~· uão forem estricta­
meu te 11 •r~:~sn ri ,ts it hua compre h cu são do 
assumpto. 
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O estylo e a f6rma devem ser impecca \'eis ; 
a ort h ographi;1 corrccta; t od os os nomes 
proprios gryphados ; a escr i pta graúda e 
legl\·e 1. 

Cs modPlos de ordens inc;e r los n a ultima 
par te do R . S. C. s'io C:xcelleu t cs c· mo guia 
de m emoria . para ver s i houve :Jigum esqu\. -

cimento. Todada, uma urc'csn q·nlq•Jct aãv 
exige a seri<1ç"•o de todus os a<>-:;uml tos que 
são lemhr- do~ llLSS 'S modeios, e quem os 
uti. izar de :c L i C.!r ir I.Jcm o q u e tem ap;lj_. 
c:tçã.> nO C'lSO ,le q C S r 1la . r·ar.'l lÍftO pro­
dtnir uma ordem 'i i \·chncntc enxertada e 
esq oemat;\.a,. . 

REGULAÇÃO DO TIRO D:TI COSTA 
( Resumo de um artigo do Genera l de Brigada Norte-Americano johnsnn t-lagood ) 

., Oi tenta e cinco por ceu to dos Cros da 
Art ilh aria Pesad .•s d.ts fo rças Nort -Ameri­
ca nas <>m Fran ç<~ ( I 55 S . P . li'. c a dma) 
eram real isados sern a uxilio de obse rvação 
aerea ou t e rreslr t..•. 81 não tivcsscmns tne lh o­
dos de t i :-o independentes da obl:icn •ação 
podi~os muito bem ter j ogado ao mar nossa 
Ju uut.;ão . A -precisão 4.! e llici l! nc ia c.lc o iten t a 
e d oco por ccut .. rh: no~-,os lirus d t:pent..lern 
de um systema que U olfl exige que conl ça­
mo" o effcit o d\! nos,.o fc ... 1 ; de um s,... ·.ua 
q!le, por ou ro lado. c. ige que f:1ça•t1. s , rl!­
namente os m ;., .:1 id.Hloso~ cal t lo, m:ttlle­
maticos e b •listi.:os, •> nw ':. pr<' iso ajustn­
mento õo:. canhic~ e in ... tr m~ ntos . qut! fa­
çam· s :t mai.., cuidadosa cal ibra u·em c r..:rristro , ::> 

o_e nossas peç~s ; <: q 1c então e:.;eculemos o 
üro de e ffi cacta sohre u m ohject i\'o in\·ish·el 
não sabendo muil~lS v ez~s ~lu r •utc di.1s ou 
semanas s i I)S tir•1s fora m hons o 1 llhlll~ . 

E ste e ra o ant i gn sy:o~tema tia Artllh1 ria de 
Cv ,t;' · qnand l) 11flo s e at..l mitti 1111 co r""~·çü '!'l 
do lHO pela o lJ·,ervaçfto elo\ e rma c •tU t'"l._ t i­
dos; quando os artilht>i l'<la rlc cu\ila le vava m 
se pr..:pa~ando tc~da Yida pa1 a ~;;,.lar prumptos 
para quutze ullnttlos d~.: (tlg-o c n n b 11 m 
desse~ qu~nZt..' minut~s p od iam ~N g.1~ tos e1n 
expencoc1ag nu cogtbli,Ü "L A cmcie ucia de 
um commanda nlc de lmlcr ia e ra c ntã.o lUC· 
di!h pelo num ro tle im pactos pnr x JÍn iÜI) c 
não pela habi liol,tdl' t' lll ll iz r phrascs sonoras 
e ôcas para res• lhe r o pmult·ma . 

ilo•j e, ponhn, ha ll lll<l l •tJCictt~ia c.l t par ·e 
de muit1 s oflkiacs olc .\rt il t1 ria, p.u'li l la•·· 
mer; t e d o bloco p r l'wt• :. ; ,t.., de .1fastar o s 
antigos mdho los em uso . lJUc cxi~em cx~:r · 

ci \: ios constantes e c uitl.lllO!>n:;, calculo:. labo­
r io!los, • j ustaruento"" f 1t ig.111tcs etc. c de­
pen Jer exclush•a mcnt.! da curr c ii 1 elos 
erros confor me fo rem csl'-!5 oh cn·ar' s du­
rante o tiro. P .1ra elles tudo l'OthÍSl~ ua 
OUSCr\' •l y :i l) 00 tiro I' e-.peci,lfiiiCIIfC 11 I (rbSCr ­
\'aÇfto aere.t. E s te o fl 1<·iaes podem ser ~.-ha­
mado~ de- Imit.111orcs d~: f\rlilhe irO!". de 
Campanha ; -cl l c:~ descj illll imitar 0::1 mctho· 1 

dos de Artilharia de C'amp wh.1, alguns sem 
terem ticln n enhum r·ouhcc-imClt.O pr 1 ico ou 
expcrieocia desses m ... •llwdos, 11:1. I!Sperança 
de q ue al g u ns do:-~ IIH•t:t ndo:1 empregados 
contt'a olrj ectivm; t 'rrt·~ll"l.! \! fixu~ p;~;;s.1111 ser 
usados cmttra objc ·Li' o::; movei ,;<:. 11J:HJliu,os. 

A d i ffcrençí.l c'ntrc os cl >is prol lcuns a (Ire­
sentados c ru1 ito fulil ; tftn Íll I q H! para 
mU tos ella pa!'S.l. de!:hl p l C bido. U '11 C:>l Ja­
re:'da , porém . clh ~i~ 1 J'i ·, q .! no c:1so de 
OI j.:!Cti\•o fi~ O I 1'Cg'll) •lÇf () do { li O p~la ou .. er­
\·a.;ão 'os cte~a· ios requer< applka l o r .. uma 
s implt!'> C•JU ;.w com urlla q nan tid.tl dl!s­
couhecÜ!~ e, q •a11t, crtc n o caso ric ob. e .. li ,.o 
mo\'CI temos llllHl c quac; i •> d.:: d a:, o u mais 
iPc)g-,ita~ . A pr'ut it.• ..; solu\·el c a nll ima 
insc>htYel. As eq r.tçc)e. ~i1o : 

X=P+u pa1 a obj e cth•os fixo-.; 
X=R+d+tr para obj.::di,·os moA·cis 

nos q·taes : 
- X= alclllí.'C \'Crll.ldl!iro m·tis ou me 1os 
o de!,wio p r<H'H'. •I ; 

cl=dt·sdn m~tli•l nb ,( rvado l'lll ::tlcau-:" ; 
r=,•a lor ela variadic> ( m alc:lllce (com­

pu11ente lortgilLtrliual.da ,·clocid,Hic) ! 
t=t e 111 po ckcorrHlu i 
1· .Suma \rritvc l pnr•~lll 'i Í O o llj~cthro se 

w ovl! seguudo u m pt•rt'ltl so rccti ti tio C'llc 
noderá St!r C011SLI111C, Clll t:Crlac; COltdiçõcs . 

A que .tã.o ele ser o 1 11 o de-.l'j 1\•el par.t a 
arti haria de C{ISla o ystcm.l de em ccçõe~ 
por meio d •lncn·:t 10 os dt.!~\·iu:> foi U\!ba ­
t i,!a cnt e o Gencr.d Murr''', de um la lo . e 
o p'le da "r e 10 l rn.t d ~ ·c l i rc~.- ;t,, do t iro 
na. <> I - A l mir<~ntc Siuh. de outr u. T techloro 
Roose\·elt dcci bu ent r e c.l lt'S" tll ll1 .u o pa r­
tid > d 1 ( , cneral ~htrr.ty , p<.;l.t ncgat 1 \a . 

Depoh dc'>'-'C facto uulol 111i IUCÍ ••S 1 anal.rse 
foi fctt"l p.!lo C:q i tao ( hllje bcncr d) P . P . 
Bis tcp em ofH i, da ( ltc· fia . Ellc lC \ ou \!lU 

cousiderac.,no todos o:; rc u lt.ulo i pr., t icos de 
exercicios de tiro ·'" ah•u duran t e um período 
rle <JU.,tro a11110. e s 1a ann lysc most r.t cl,l r a ­
meute qtte os qut! corr ig-il'a m po r m eio da 
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observação não ti v c r:t w resu I ta dos tão bons 
como os que n[lo corrig-iram . 

As minhas p roprias olJsen•açües cou fir ma­
ram as conclusões de Bishop. ,. 

l nta-0 presl!n le a rtig o tlo General Ha­
good encerra idéas muito ac~rtadas . Xo que 
nos diz r cspl!ilo, a uos::,a Ori t!o l aljâ O de \·e ser 
no scnlido de cnvidar esiorço::; para que pos· 
samos no tiro de co<Jla le,·ar em conta o 
maior nume ro possi,·el de correcçõ~:?s ( ,·aria­
ções da velocidade inicia l do proj ectil, varia­
ções ua densidade do a r , variação do peso do 
projectil, curva tura e rotação da terra . s itio 
do objectivo em relação ás peças e mo"i· 
mento do mesmo, ek . e tc . ) 

Este é o ideal a attingir, exigiodo·se 
maiol· ou menor nuUle ro de correcções con­
forme se trato. dD pequeno ou do grande e 
médio armamento. 

O systema por meio de observação dos 
desd os Sl.! rá ape nas um syst~ma de emer· 
geucin. um recurso complt!meutar do pri· 
meiro, porq ue e m consequencia da 6ra.nde 
mobiliJaJe dos obj ectivos marítimos as con­
d ições das sal vas s ucCe:>l>Í\·as mudam muito 
brus.:ameute c a obsf'n·ação dos desdos nos 
le \~ará á uma suppos ição errnnea da posição 
do ponlo médio da zoua de dispersão e por· 
tanto a~ correcções que, muitas ,·ezes, au· 
gmeuta rão a g ranue?.a dos erros commet­
tiJos . 

E ste systema só serfi approximadamenle 
ex<lcto si .ts snlvas se s uccederem muto Tapi· 
damen te e sómeute dentro de muito curto 
i ntervatlo de te mpo 

1 I')' Afon tciro da Silveu• 
Capitão de Artilharja 

-- -=-=====:=---==-=~ 

lnstrucção de combate do grupo e do pelotão 
( Tmducç:lo adaptada de I nc;:ruction de combat du g ronpe el de la section do cornmandan1 

Rcger-Revue d'lnfan terie, Mars- 1924 ) 

Os exercicios de combtttr sãtJ o coroamento 
de toda n instr iiC(tftl . ~elles applica-se a 
totalidade dos assumplos ens inados nos re­
gulamentos . 

Os cxercicios de comba te são sempre 
feitos \!111 terrenos va riados. Faz-se sempre 
uma hypo these taclica, tão s imples quanto 
possivel. E s ta hypolhcsc não de ,·e modificar 
a contignraçfto do te rreno que se vae utilizar; 
e111 todos os casos , deve-se tolllal-o tal qual 
6, sem sahir da realidade. 

As numerosas peripecias do combate que 
uma unidade enquadrada pode executar sem­
pre para a frer1t e, ch eg·am, e ntrc1.noto , para 
dar aos exercicios de combate uma variedade 
e um interesse incxgolaveis . ( R . E. C. I. , 
Relatorio ao l.\Iinistro, pngs . 4~ c H). 

* 
Taes exercícios devem, enlão, encarar 

todas as fórmas possi veis do emprego do 
grupo de combate e do pelotão uas differeotes 
phases do combale. 

Elles pennitlem ens inar ao commt~ndante 
de pelotão: 

1. 0 - a cot>rdennr a acção de seus g rupos 
entre si,· 

2.0 - a com11Ul11dar a s11a twidtlde em li­
ção com os pelotões v isinlws que com:orra •n á 
1JJesma missàtJ / o que se consegue collocnn-

do-o em presen-;a de uma situ<~ção si mples 
de combate , á qual elle de\'e dar uma solr.ção 
iwmediata. 

Foi com esse fim que se orgauisou a seri 
que se ,·ae ,·er, de pcq.uen~s casos concre~o 
de comb,te, l' OIII a todtcaçao das refere ncta 
aos itens dos tegulameutos e dos Conselho 
sobre a instruc.;ão de combate e serd'io e1 
campanha, de auLoria llll lra.du~t~r, onde o 
o-raJuados encontrarão os prtuctplos que lhe 
~rientarão na soluçfto logica de cada cas 
apresentado. 

A pratica destes exercidos tew e 
vis ta ; 

1 <> _ Co/locar o c/trfe e s11n tropa em fac-· 
de ~1111a h;rpothese simples e ~IIJ um quadr 
aproprirtdo ,· 

2.o- Desenvolver o espirito dcjulgame11t 
do com11W11dmtlc de pelotiio e dos comma11 

dantes de grupos, jacet~do com que f!fPlique" 
tiS conlucimenttJS thcortcos aprcnd#dos 110 es 
tudo dt•s di;•o ·sos rl'g u!mlte1zlos ,· 

3.0 _ Preparar sm espírito de decisãt1 
obrigantltJ· c'S n rcjlec~ir, tomare!Jl "'!.'a deci 
sãc1, dar orde11s, ., ag tr sem lu:s1taçao ; 

4. 0 - Obrig ai-os n c smtir e face r viver 
"ta/idade » ,· n rt>llllllfllldo r como em combate 
n rc1ciocinar dt- accôrdo com o ter1't1lO, ta 
comiJ tste se apresenta (os oi/tos reutes ao solt 
c mfo por meio de qllat·sqtttr supposirões ,· 
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5.0
- Prllporcionaraos sargentos llllltl scric 

dt casos dt: cumbrllr:, preparadtJs c solucionadas 
compldamer:h (a tituLo de ~:ump 1() ), nos 
qttaes pochrão se iuspirar para tl tlirccr,'i() dt! 
exercici<JS que htzllam de ministrar ás suas 

r 

midndes e os quaes sád susr:tptlve·is dt guiv· 
ua imczginrr:tio, de llus dtlr idlus prdr:istls 
obre QS processos da e.rccuç:tio ,· tudo tt ndo 
or objt•clivo facilitar o cumprimento ti.: sua 

nissã:J d,;· instructores~ ao mesm/) tempo que 
Ies pe:rmz'tlt: dtsper/ar a at/tllçâo rÜ UIIS 

'l(Jlll&IIS p. r 111 itJ dtt l!m traóe~llto 1-.ai:.' fru ­
tuos , racivcin ldo t preparado c:m dc!alke; 

1 6.0 - Auust~rÍlmcnte, fac.ilitllr a tarefa 
lias instructtN'CS dos pelutões de caudid tos 
!"'~ cabo c a sargentos 11os corpos , dvs of]iâ zes 
jmcarrcgcrdos de examinar os Cfllldida/()S fl 

·:jradtuulos,.proporcionnldo-lltcs ttllt COiljlfiÍclú 
ie questões (sob rlfórnm de pe•q11wos proble-
11as uo te rrcno), extrahidtzs 11/llt:wJu uh das 

a"rescri'pr:ots contidas 11os reglltaJI~t.·ll,oJ c, em 
tMrtz',·tdar, IIU R. E. C. J., 2.:~ Pflr/t. 

t=>ROCESSOS DB APPLICAÇÃO P.\RA 
OS EXER(,ICJOS 

a A tilul o tle inrlicaçflO, acnosclha-Je que os 
~raduados experimentem os seguinlcs prrl­

"·essos , cujus rc::;ullados parecem ser concl u­
elen tes : 

•I 1.0
- O commandallte do pelotão ( 011 o com­

~'ltmlallle do grupo) I posto elO p r, p lo 
~11structor, d,; .una parte do problema ( j r­
<>taçàcJ imci.J!, dirccçrio~ etc.) . Sobr I'! d ro 
'e mart!. 'f impvsto 110 comma t /ante t/, pt·-
otào e uos f n/1s, ó,m pr,cisal r do ter­
·cn(l e onde St' decidiu fa.=er Sllr!!ir r1 inci­
f'enl~ d rombalr::., em j>rcscJ/ftl tio quat 
e deseja cu/locar o C%ecutanltJ, é /i.t·rula uma 
tu:ddro!a ou lo/la estaca na qual se acha 

'•res" t1 papel co11teudo a situnçtio ,."' que st 
'·a~ c11c ull'tlr ti g·rupo ou o jJcltJI·io. 
l Ou. e:ulào, tJ i11structor pódc ainla IIIÍ/i~11r 

111 nll.n'ltn r fJ'• e entregara , 11cz (1CCtlsi no c 110 
11/o descj'ntli'. o papei c'""'""'' tl ftypo-

'uu. (*) 

---------
O commaJu/(1/1/t: dtJ pclottio (ou o commau­

da!llt: tftJ g"I'JijJ I) def{,z tOIIIl C01//te.cllllt!ll/t1 

itJmutlialtllllc 11/c. 
2. 0 - 1.;·11/rE rue a si mes11U1, ct /Jl ') na r,a. 

!idade ut trd nú co11zbate . deve o cti/11/Jiall­
dantc do pd !tio : ,zamillclr a si/llfTÇtio, n ­
jlectlr c tomar s11a dcciscio, pnnz t!tpois fa:::er 
• ar lo de commaJufa.,., isto é, da r orclolS 
claras 1. pr,;,·úas ~>, finalmente, <~ t.'.t't culclr 
com eJurria, arrasltlndo todos os se IIS llollh'IIS 
em um VI.!;~ rt~SO 111 pulso,.. 

O instrltclilr, co!/,;catlo 11 rs proximidade.~. 
Oli'iJe, presltl •ttlt:Jlção a todos os tf,t,r/lus c 
;ijlgcr as medidas tomadtZs. Se 1 s~luç.lo mlo­
ptada jJr fir'sa ou po 1co rt>gica, s a ex, 01 ti o 
jór d.fcilnosa, c!lt. cftamard a a/t,_uça ' para 
OS defeitos U $t,/IS ÍIICOILVOllCJI/tS e 1/lfl/ltlarà 
ret:om~.·ra1' ti 11/t!SI/IO t'XC rcic·io, que r com o me s­
mo grupo Olf o mcs mo pe!otàl) ~ q.'IC r ctl~ll lllll 

11 1vo grupo 011 pt.lotio, c assim pc.r d;anlc. 
.Vtio toler ra discm·sos . . 1Yã'' tft.';•c,·a u:qm.ccr 
que os ;"cn·e11s p r a lua 1os t..m 111 i s /ucl1 Jlt7t· r o 
para co11 ·crsar, cxplica!ldo o que fariam tm 
ta! cas.;, do qm para commautar, que será 

1 pnctso corr~i[ir lrlL dt.•ft.ito dude o inicio, 
p lra q11c o ,.;r·1d11r1rlo tradu:::a sempre sua de­
t:isào c vontade por meio de o1'tlons c de cu/os 
e llàcl pelo, d,:mais clt~ssic(J • fitritt ». 

TomcnJof> , a ti lu lo ele exemplo, o pro· 
blemn de grupll 11. 1. 

Pn /J/cmn l- Situaçiio iniciaf-S,.•u g1·upo 
está em columna po,· 1!1/l e "" u.arclln de 
appro.ri lllÇti 1 c'll!u:rta (na frt 11/e, t rt pas p,·o­
tcgem ' CliÓrou Sllct approt:imnçao). 

Dirccrri 1 de.· lll1 r'"ll ' - nqudlct 111111 ;rucira. 
2." ':Jiti~~tçiiu íht.· ado a ,s/c po • /1>, .H'II 

/[1'11/J() é br tSCrTII/Cil/t. ,, Ó.ztidt• p r tiras d~ 
/elll,PO de elrli//,ria c por tiros de mttnrlha­
dora~ que IUf1: sllá 'lltSirls. Ess~.s tir,Js parcrt./JI 
p nrltr der tltl'tt:(rfo daqueL/c 111orro ( ,)/orrv 
do Jncq1tcs) t lvmam seu grupo de t:Jijitula. 

1.~ -:-Dispositiv'l inicial do grupo ?-2.0 -

Dcczsao 1•11/(lflt ?- 3. 0 - Ord1:ns dadas pn1 n 
fugir a t:Ss-.r /ir 1s 1 para continuar a pro­
gressà() na dirct i 1 dclcr,niuadn? ( 1~. g, C. 
I., 1."' Parte. n. 1:!·~ e 2 ... Parte n.,. 340 e .'H 1 
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paragr::tpho G.0 e co::-:SEI.HOS, 2 .0 Parte, us. 
124 e 127 a 132 ). 

No put11.o cs~olhido pelo instructor, acha­
se fincada uma bandeirola, á q11al está preso 
um papel e m que fo i escripto o pro blema u . 
1. A ttingida a oandeirola, o commaudante 
do g rupo retira o papel e toma con iJe"imenlo 
do que nell e se contém. 

Recordando-se de seus conhecimentos lhe­
oricos, diz elle , comsigo mesmo : 

« O grupo de combate, cc/lula_ da fonm~çtio 

de approximaç1fo, vae p rc?gredwdo, ordwt7-
1'Íamente , de lance em lance, os volletrdores 
promptos a j1'0tegcr os fu:;ilciros em movi­
meuto. Faz-se o mo'l!imc;lt(.) em columnas tle 
esquadras por um, com dz"stancias e inter­
va i/os 'l'ariavcis, de ma11âra que a fúrmaçtio 
se apresente pouco vulneravc/. no jogo da 
m·tillwria e escape ás ilmestigações crcreas 
do iuimigo >> . • 

Póde tambem o crnt"'O deslocar-se todo tn-o y . 
teiro, corre11do, principaLmente entre do1-s 
alwigos pro;~imos. (R. E. C. I., 2 ." Parte, 
u. 31-o) e couselltos. Todavia, colltida a co­
lumua de jla?tco ou de enfiada, pvr J ogos de 
Útfantaria , terá o g1·1tpo de desewê1olve1·-se 
(R. E. C. I., z.n Parte n. 3-H , pa ragra­
[lbo 6 .u ). 

Neste caso particular o cowmat1 danle do 
grupo va e ser le,·ado a tomor logkamenle 
uma decisão do genero da que se segue e a 
commaudar : 

1." - « Deitar/» 
2.0 - « Lt"ltha a attingir : 'iHllla a. 8o mts. 

em ·nossa jreute. Forma(:ão de ataqt1e, es­
quadra de fu:::ileiros ?ta moita á csqucrdft, 
esqurub-a de volteadores ?·u'Ficto ás 3 M'vores, 
á dinita .' » 

3. 0 - « Atteuçiiol Por la11ce- marclte . . · 
marche I » 

As esqu<•d ras alcançatll osyo11tos d~signa ­

dos, de onde o gmpo lorn ~~ra a partn~ p~r.a 

um novo lance. T omar-se-a a forrnaça o lllt­
cia] quando o grupo tiver sabido da zona 
batida . 

Os o~ttros problemas serão solud onados de 
modo todo semelh ante. 

* \ . . . 
Na execuçno desses dtfferenles e.x:erctctos, 

haverá occasião de chamar. a todo o UIOmen-
' to, a ntte11çã0 dos esecutautes para a impor­

taucia extraordinaria do fogo, para a i mpe­
riosa J)ecessidade de se recorrer, a toJo o 
inslaute, ao seu apo:io e de ter e111 muita 
collsÜiera ção os s et1S terrh·eis effeitus . 
~m presenç<l dos erros geral mente cottJ.~ 

ruettidos tto desenvolvimentlJ des~ms peque· 

nas manobras, julgamos que nunca será de· 
wais insisti r sobre uma ta l questão . 

Mas o fogo não é, por si só, um fim e o seu 
empreg·o, com a tuaior violencia possive1, 
d sa permittir a marclta para a frente, ou en ­
tão , deter a nlarclta para n frente do adver­
sa rio. 

Avan(:ar é deslocar o jogtJ, isto é, a arma 
automatica do grupo, para a freute. O fogo 
constitue, então, um meio de emprego im­
presci udi ''e i, mas, nem sempre, esse. emprego 
j udicioso Jo effeito do fogo da arma automa· 
tica é satisfactori:tmenle reaJi:sa do na mano­
bra dentro do g rupo ou do pelolão . 

A quasi impossibilidade de se fazer sentir 
aos e!\ecutautes, no terreno de e:'!:ercicio, toda 
essa importauda p repouJerante do fogo, 
constitue a maior liifli.c uldade de lodas as 
manobras de tempo de paz. Caue, então, aos 
i nstructores jama is esquecerem a importan­
cia uesse factor essencial !lO combate e nuuca 
tolerarem, quaesquer que sejam os meios de 
qne se d i!fpuzer, progressões ridiculamente 
audl\ciosas e não preparadas J>reviaweute 
pelo fogo. 
Conv ~lll, por outro lado, inculcar a cada 

commaudau le de grupo e de pelot ão a noção, 
tão exacta quanto possh·el, do que se de,•e 
entender por <.ç adquiri r a SJJjJcn·oridade de 
fogo» e « ter a sensação» do momento favo-
ra,Tel em que parece possi vel aproveitar os 
effeitos do proprlo fogo para avançar . 

Reconhecemos q ue tal tarefa uão é das 
mais faceis, mais isso consti tue razão para 
que empreguemos bastantes esforços nesse 
sentido. 

Em summa, « ariqnirir a supedoridade de 
f ogo » é chegar a poder mover-se sob as 'Vis­
tas do i1:1imigo sem pel'das excess ivas, e, não, 
co mo possa parecer a a lguem, conseguir 11ma 
destrui(:ào completa ott uma 1LelftraLisattfo ab­
soluta dos orgãos da defesa z·nimiga. Contar 
com este ultimo resultados será uma chimera 
e .si o atlmitlissemos como reg ra, seriamos 
levados a eshLbeJ ecer a lheoria tla i nu til idade 
ou dn impossib1J i<lade do movimento. 

E', então, essa combi1w(:ão ca11stattte e obs­
tillada do fogo dos fuzileiros e do movimento 
el os volteado res, ou, iuversamente . o desJo­
camento ela a rma automati.:a J;HtnL uma posi­
ção de tiro ma is ,rantajosa, sob a protecção 
do liro dos voJteadores, que se procura obter 
e que deve ser o objectivo de todos os esfor­
ços iudivitluaes ua acção col lectiva do g·rupo. 

Fin.a lmellte, é preá;o luctar coutm o de­
fei to pers iste o te d os desen v oi v imentos cor­
rectamente alinhados. E! um habito tenaz e 
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1n~ result!J., principalmente, da execução 
lo commaodo c. Formação de ataque z, nos· 
!X~rcicios de maneabilidade e tal comq está 
l~cripta no R. E. C. I.. 1.o. Parte, n. 123. 

Essa for_m~ção rectilinea só·póde ter appli­
:ação nos casos particulares de ataque de 
Jma trincheira Ou para marchar a traZ- de 
ama b<!-rtagem rolante; por.Sm, ella não mais 
;ôrr~sponde_á manobra actual do grupo de 
:ombate, tal como deve ser concebida, O R. 
E. C. I., z.a P-arte, define com bastante.exa­
ctid~o, em s.eu artigo n. 341, o que se deve 
entender por desenvolvimento, o qual não 
j·eve ser confundido com n/inltammto. 
· c Não existe nenhuma formação tzormal de 
-,_ta,guedo Gr11po de Combate»-. 
t «-Quando é preciso abrir o fogo, o Grupo 
f -co/locado com frmte para seu oójectivo; 
?HJr meio de algumas i1tdica,:ões~ ser~ com­
f'!andante mostra aos home1lS esse objectivo; 
(l_á a missão do grupo,. assignals a posição 
r/ds grupos visinlzos; o fuzil metralha dor I 
;otloC4do em posição de tiro de modo a obter 
.) melho'r rmdimet~tQ e a poder apoiar o mo­
.!l.fmento para a frente. dos volteadores ou a 
IIJroteger o seu retrahime11to eventual,· os 
~~lteadores São desenvolvidos ou collocados 
;~~ modo a assegurar a protecção do fuzil 
''l't!frpl'it.ador, sem .embaraçar o seu tiro e a 
·'~oderem, por sua vez, atirar. 
; . 

EXERCICIOS DE GRUPO 
' 

J 
' 

I- BXBRCICIO 
t 
~ Situação inicial- Seu grupo está em co­
iiumna por 11m e em marcha de appro:rimação 
,::obprta ( ha á fre1zte tropas que protegem e 
:~·obrem a sua appr:o%imação ). 

~· D::'recção de marcha: aquella matrgue~ra. 

' 2. 8 Sitttação- Clzegado p este po11to, seu 
~rupo I bruscamente batido por tiros de 
~elfllo de al'tilllaria e por tú·os de mctrtdlla-, 
';toras que não são vistas. Esses tiros pare-
1je~Jt"j;artir da direcção daquelle morro (Morro 
:1/o ]acqUes) e tomam seu grupo de enfiada. 

l?ede.se : 

t, 0 .._Dispositivo inicial do grupo? 

~;o ..,.,.. Decisão tomada .P 

.. J,0 ....... Ordms dadatpata fugir a esses ti· 
t-os.·tJ çontinuat: a progres,são na direcção de 
terP_riNada ?·{R. E. C. I., 1.a Parte, n. 124, 
l:?' ~arte- .ns. 3~G. e 341, paragrapbo 6.0 e 
~eNª~L"Eiit.>S, 2',a :Pa-rte,. ns. 124 e 127 a 132 ).· 

SOLUÇÃO 

Dir~CÇÊO 

de. mBrchtJ 

Süuação itzicial- O grupo está e:m co~ 
lumna por _um (ou por dois), com a arma 
em bandole1ra ou na mão. 

Decisão e ordens dadas: 

aJ « Deitar ! ~> 

b) «Linha a attingir: a valia a 80 mts. 
em nossa frente ! 

•Formação de ataque!- Esquadra de fu· 
zileiros, na moita, á esquerda- Esquadra 
de volteadores, nas tres arvores, á direita! » 

c) « A ttenção I Por lance! Marche ... Mar· 
che! ~> 

II - EXERCICIO 

_Situação in_icia! :..._ Seu grupo~ em forma­
çao de appro:nmação e atraz de tropa já em 
co11tacto, etJcontra-se detido por runa barra­
gtJm de artilharia pesada· que bate a iiulta 
Cota 6o- encruzilhq.da á direita. 

2.n. Situação- Nota-se u11ra lacu11a tta bar-
ragem~. um vasio~ 11a altura daquelta molta, 

Cont~ttzee a progressão. " 

Pede-se: 

1."- Dispositivo inicial do grupo .P 
2. 0 - Ordens de execução f (R. E. C. I., 

Annexo IJ. J, Exercido 6·, CONSJ!:LHOS, 2.n 
Parte1 n. 132, paragrapho 8." e n. 133 ), 
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6 
;? 

/ 

? 

SOLUÇÃO 

S ittJtlÇcio i uiclat. -O grupo e!> ti '-' '.n co 
lumna por utn ( ou por dois ) cotn a arma e 
bandoleira ou na mf1o. 

Ordtlls d e ex a uçiicJ . - c Vamos alraves­
S<Lr a bar ragem por esquadra i s ucccssivas. 

oc Di ... taucia: 100 passos . 
P .trlo na fre nte coUl a esquadra de fuZI­

leiro<>. A c~quadra de volleadores seguir-me~ 

á p elo mc .. mo it inerario . 
c Dirc!c.;i•o : o ceutro dcllllOita. 
c O g r upo reformar- e-á ,, 300 rnts. alo! 

d<1 barr.1g~m . 

~ i ~ Totlo!.. jo~rar-!)e -ão ao chão. ew u1 
I I b . - . I l . I .so , M I. n ngo, csc;lvaçao u e grauac a, se posstve 

~""".e.:'~_. • 0 1 ., '}Uando o U\rirem o sibilar do projectil ;.tornarl 
-=-·'C'_ ~":~í;:J-Y.(~~. ··-. - VL·. 1 · a partir r,qJiJamellte parn a fren te, log 
~ ~ ) 1\ ~'-· •• , , ... ' 

~- ..,. ~""-~~~ ~Ü. ',; i:J ,_, ~ apos o arrebentaweuto do 1nesmo . 
..,. ~:::,. . ··.r:-..-:..:;.!;{1~P-~~ . « Allcnção! Esquadra de fuzilúros. pr 

• • 1-:;. ~~~-~ "~~;d-~W~;" ;qp / ~ *"""· parar para partir! Por lance! Marche .. 
· - • - : : _ :r~~~~'ê.~ n19e'"/ ~ ~-'.?h'.IJ71.0' ~Iarche! • 

- -: · ~~~ ;.y- - - - - A csquaura de ,-olteadore~ partiu, 10 
C. 'i mts . atras da. de fuzile iros e, conduzida po~ 

, mldoCt: t~' :. seu cabo, r('uniu-se a esta. 
Cs9/."' ~ I ",) -"' ,' l. a TE='~NTE T. A. AR.ARlPE 

lJf/K Yl Dn E. S . I 
( Conti.mía ) 

-=--== 

Exercícios na Carta 
( Pnru um Batalhão llf J ufu ntnl"i•t) 

I- SITUAÇÃO GERAL - (Carta de Alegrete) 

1\ guerm acaba de s er declarada eutre dois 
pai?.es que tem por fronteira commum o 
IBIRAPUITAN. 

O paiz vermclllo, de léste, loutou adiantei­
ra sobre seus adversarios a~lics , de oéste, 
no que respeita á couceolração de forças. 

Nessas condições, as tropas vermelhas já 
se aproximam do IBIRAPUITAN, tendo 
mesmo força!' de cavallaria do outro lado da 
fronteira, ewquauto que o grosso dos azues 
a.inda se acha (r a ncawen te a O. do arroio 
CAPIV A RY (mais ou menos 12 kms . a 
oésle do IBIRAPUITAN ) . 

II- SITUAÇÃO PAI;(TlCl'LAR 

A primeiro de Dezembro a 1.8 D. I., divi­
são de cobertura do Exercito vermelho, en­
quadrada ao Norte pela 4.n Divisão e ao Sul 
pela 2. 0 Divisão, estaciona da maneira 
seguinte : 

POSTOS AVA!'<ÇADOS 

Um Btl. do l.Cl G. B. C. tuantendo a crist 
de A. CIIA VES c a cota 130 (ao sul). 

Um Btl. do 3.0 R. I. de posse da cota 13 
CASUARIN AS · G. VIEIRA 

GROSSO DA o. L 

-a ~ste do arroio LAGEADINHO. 

ESTUDO DA INSTALLAÇÃO DO B .C 
(para capitães ) 

I . :.. Questtio 

O grosso dos azúes foi assignalado ainda 
O. do CAPIVARY, isto é, a mais de 20 kms 
dos P. A. que nos occuparu. Portanto, o bt1 
adopbrá ú dispositivo em postos av a1tçado 
/c.·l~.• ,.,,; iuimig;J. 

P:lo ' 1.' D. 1. a segurança rcsul tará d 
in forwa l o colhida á distancia pela su 
cavallaria ( segura11ça afastada), e do dispo 
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;itivo dos btl. em P. A . nos pontos indicados 
ta situaç~o particulàr ( segurmtr:a approri­
;zada. ) 

2 . 0 Questão 

Vejamos como o bll. realisa essa missão 
le segurança approximada. 

De quo se trata? . Dispõr o btl. na ,·er­
ente·N. do arroio CA VERA' ( a vertente 
~ . ficará a cargo do outro btl. do 3.0 R . I.), 
)e modo a colJocar o grosso da D. I. , esta­
·:ionado a E . do arroio LAGEADINHO, a 
;oberto dos insultos do adv·ersario assigna­
·ado na direccão de O. 

Que póde fazer o i11imigo ? Estando o 
n iii}igo distante ainda uma etapa de marcha, 
)ão será a temer de sua parte uma actuação 
~om forças consideraveis. O mais que <;>e pode 
;sperar são incursões de cavall~r.i:., descober­
as mais ou menos fortes, destinadas a cles ­
:endar a situacão dos vermelltos e o seu 
Hspositivo. ' 

Couro cumprir a missãoJ mesmo com tal 
;ctuação i11imiga ? A situação particular 
.á responde a questão de um modo ge ral : o 
ttl. manterá a posse da crista de A - CHA­
lES e a cota 13Cí. A occupação d essas altu ­
'.as garante o domínio do passo elo LAGEA­
)INHO ( 1.500 ms. a E. de !\L RIBEIRO), 
bstaodo a passagem por ahi das partidas de 

:avaliaria adversa que procurem o grosso da 
'). I. mais a E . Estando o btl. enq~•adrado 
'ao N. os P . A. da 4 .0 D . I., ao S . o outro 
1tl. do 3 .0 R . I. ) , a coqertura dos ~rossos 
'ivisionados no passo da estrada do ROSA-
·ao e na -zona ao S, do arroio CA VERÁ 
'cará a cargos dos blls. em P . A. ao N. e S . 
o ca;àdor que estudamos. 
· Ênéarando o assumpto mais em detalhe, 
!remos que penetrar na idla de mauobra do 
'mt. de btl. , a qual será examinada nas 
uestões a ~eguir. 

..3. a Questão 

1.o - Que se quer? Dis~ôr o btl. de 
açadores na região da crista de A . CHA­
'ES e cota L30, de modo a barrar o cominho 
os elementos de cavallaria illirniga que 
rocurem avançar para o oriente. 

• 
0 -=- .for onde _rea!z'sar essa bat'ragr:m? 
à ) Co?t$ider(l(:ões tacticas - Em vista do 

uquadrameoto d'o btl. . o se.ctor a barrar .irá 
esde-o arroio CAVERÁ até o c6Jo a meio 
tm.inho da cota 145 (.altt1ras de A. CHA-
-~; pé\ra 1'35 (J. 0_. ACOSTA-). ., 

b) Cousidemr:ões de tc1're7to - A regwo 
imposta ao bll. contem as cotas 130 e 145 . 
Dessas duas altura-s domina-se i nteiramente 
o terreno que se esteJJde para a fronteira 
inimiga (para O.). Realmente, a partir des ­
sas cotas o t.erreno desce-lentamente para O. 
até encontrar o curso do IBIRAPUITAN, 
com excepção somente da região da coxi lha 
das TU)rAS que, al iás, é dominada por 
aq uellas duas cotas. 

Por outro lado , sendo o terreno inteira­
mente des11udado, as vistas proporcionádn.s 
pebs cotas 145 e 130 são muito e~tensas. 

Da cota 145 os raios vis u:~.es alcançam todn. 
a zona que se estende para ALEGRETE 
em um sector limitado pelas e levações de E. 
MARQUES e coxilha das TUN AS . A pro­
pl·ia cidade é dahi completameute visi,·el. 

Estas vi.stas s'e cruzam com as descortina­
das da cota 130: o que ficar occulto pela co­
::ülba das 'I' UNAS para o observat.lor da co'ta 
145 será visto pelo observador da cota 1 30, 
e reciprocamente. 
A não ser os pomares de A. ·CHA 1/.ES e 
BICCA, a vegetação só é encontrada nas 
regiões \·isi uhas aos arroios CA VERÁ c 
JARARACA, . ' 

Exatnioqndo o terreno no sentido trans-
versal, ua faixa qne interessa ás cot<1s 1 30 
e 145, vemos ao S . de 130 uma região pan­
tanosa qqe limila as possibilidades ele incur-
s0es entre essa cota e o arroio CA. VERÁ; 
só 11a região dsinha ao arroio é que e:-riste 
uma passagem, suspeita pela veg-eta~'ão ahi 
existente. Oe outros trechos eutre 130 'e 145 
e alturas de J. O. ACOSTA s5o faci lmente 
dom inadas por esses pontos ele v a dos . 

c) Conclusão - Em v ista dessas éonsi~ 
deraçõcs tacticas e de tcrreuo, o btl. barrará 
o acc_esso ao inimigo para a região de E . rlos 
scgullltes polltos: cota 145, cota 130 c pass~:. 

gem entre o CA VERÁ e o pantano ao S. de 
130 . 

3. o- Como reallsar, então, a missão de 
seguran ça? 

A ) Considerações qu e i nteressam o es­
par:o. Não existindo a ameaça de um.utaq 11<_ 
forte, pelo afaslameuto .do grosso i oit.nign., 
não se torna necessa rio um escalão avançado 
na dirccção do adversario, para estabelecer 
a dgilnncia. O escalão de combate do btl. 
ficará nos pontos referidos no ·paragra pho 
C()Jtc/ustfo, e a vigilruu:ia será feita nas pre­
prias cotas IJO e 145, g raças ás e};celle.tltes 
coud~ções de vi~ibilidade desses .. p:outo-s . 

B) Considerações que interessam o;tcmpo. _ 
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Durante o d ia, n hti. não terá difficu1dades 
em sua missão <.L: s ·rru rança; os orgãos de 
fogo postados em 14 ; , 130 c pa-.sagem entre 
o CA VERA e o panta no serão bastantes 
para cobrirem todo o s e - ~or e11lre o CA YE­
RÁ e o c6lo ao R. rle J . O . ACOSTA. 

Durante a noite, a pr ,s i \·el penetração do 
inimigo realizar- ~.:! - {, :,tt.almente segundo as ' 
linhas bem defioiJas do terreno, facilmente 
recouhel.'i,eis 11'1 escuridão . Fóra dellas ~ 

quasi certo o fracasso , porqne o atacaote 
perder-se-á no meio do campo, principal ­
mente em um terreno ignal como o do RIO 
GRANDE, oud.! mesmo de dia a orientacão 
é di flicil. ' 

. Quer isso di7.er que as incursões do in im i­
go duraute a noitê serão feitas : ou ao longo 
da eslmcla cplC de ALEGRETE passa por 
A. CII AVES, ou aco!Upanhaudu o curso do 
arroio CA VER.A. 

C) Repartição dos mrios. 
a) - Os elementos de fogo postados na 

cota 1•L5 precisam bater as encostas que in­
teressam a cota no S . e ::10 N . da estrada que 
vem de ALECi-RE'I'E, crusaodo fogos de um 
lai.lo com os da cota 130 e do outro lado com 
os de .T. O . .~'\COSTA. 

Durante a noite , basta uma arma automa­
tica na região da cota, enfiando a estrada 
que passa por-A . CHAVES. Os espaços en­
tre a co ta e o meio caminho para J. O. 
ACOSTA , de um l ado, e cota 130, de outro, 
scr.i.o pe rcorridos por patn1lhas, elementos 
moveis da vig ilancia. 

Mas é preciso pensar em um eleme~tto de 
organisaçflo do terreno para facilitar as cou­
dições de defeza da estrad a durante a noite. 
Como a estrada é em ambos os lados bordada 
por uma' cerca de arame farpado, basta orga­
nisar uma barricada traus\·ersalmente a ella 
para se ter um apoio aos orgãos de fogo que 
iuterccptam o seu accesso. 

Oude sP.rá esta barricada ? 
A E .. da bifurcação cota 145, não convem, 

porque então seriam necessarias duas barrí­
cadas . 

Na prop ria bifurcação não convem igual­
mente; o adversario que oe11a se cl_locasse 
poria logo em check toda a fon;a que occu­
passe a cota. 

o logar da barricada será, eu.tão, a o_ da 
bifurcação, na altura de A . CHAVES . Fica­
rá realmente um pouco longe da cota ; mas, 
convem a proveitar as coustrncções abi exi~ 
teotes , ou mesmo o pomar1 para que a ob1.1 
seja convenientemente disfarçada ás investi­
gações ttereás dutante o dia. Si entre A. 

CHAVES e a bifurcação e:xilitir um-a a rvore 
e que se preste ao disfarce da barricatia, 
e1la será ahi instaltada-com vantagem. 

Em A . CHA vgs ou mais para cima, a 
barrú·ada será apoiada por uma arma auto­
matica collocada ua cota H5 e que baterá a 
estrada, como fa! ámos ainda ha pouco . .Esse 
apoio pelo fogo só eu trará em acção si a bar­
ric.lda fôr abaudonada. 

Ctl1lclusão : par:1 essas missões em torno 
da cota 145, \'emos que os 4 fuzis metralha­
dores e os 60 bomeus de um pelotão serão 
sullicientes. 

b) Os elementos do cota 130 precisam 
bate r as eucostas que dahi descem para o 
CA VERÁ e cruzar fogos com os elementos 
da cota 145 . 

Durante a noite a sua a c ti v-idade será 
muito limitada , por ser pouco prova•el que ,o 
inimigo por ahi app.areça. Isto s~gnific,a qu.e 
um pelotão será ma ts que snffie1ente a sua 
occu pação. . 

c) Finalmente a passagem entre o Já 
mencionado pantaoo e o CA VERÁ, apezar 
d!!. sua importancia, t~m dime~sões que não 
ex.io-em o-randes effechvos : d01s grupos de 
co:bate

0
serito snfficicotes para eng·arrafal-a, 

dur:1nte o dia ou a uoite . 
Eis alü es tudada a idétz de manobra do 

chefe do batJ.lhão. 

P assemos agora ao dispositivo geral do 
btl. 

Como acab<tmos de ver, precisamos de: 
1 pelotão em 145, 1 pe1 ot~o em 130 e 1/2 
pelotão j unto ao CA VERA. 

Esses e lementos devem sahir de uma com­
paohia uuica? Não ; se.ri~ _um pessima dis­
posição , pois a Companh1a1na ficar com uma 
frente de mais de 4 Kms. , o que é um absu r­
do uo ponto de \·ista co1m11a1zdo. 

l\lelhor será dispôr as cias. do btl. a coberto· 
de linha de altura!ii 130 - HS, com elementos 
destacados nos pontos que- acabamos de \'êr 
-são de occupação 11ecessaria. 

Assim : uma cia. poderá ficar em A . QUE­
DES , com 1 pelotão em escalão de combate 
nas alturas 145. 

On tra cia. uo fundo da ra vi o a 1 Km. a E. 
de 130. com 1 pelotão em escalão de com­
bate 1 ~sd cota. 

U mn t en .:cira c ia. na região a S. O. cl.e 
MAR'fiNIANO, Cúnll/2 pelotão na guarda 
do passo eulre o CA VERÁ e o pantano. 
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A ultima cia. em ~lARTINIANO, como 
,reserva geral. 

5·" Questão 

Uma vez que o systema def~nsi\•O é rudi­
mentar, em dst<a. do afastamento inimigo, 
'sobram-nos ainda muitos meios de fogo. 
;Pcderemos pensar na defeza aute-aerea que 
:abi terá uma applicação efficaz em "ista dos 
.'grande, horizontes proporcionados pelas 
):otas 130 e HS. 
:: Uma mtr. pesada em cada uma dessas co­
l·tas poderá prestar um concurso efficiente á 
t JDissão de cobertura, contra os aviões ini-
migos que naveguem Clll condições favora ­

, veisaos liros dessas armas . 
i:. Além dessa missão, taes mtrs . poderão 
L ref~rç~r utilmente a defcza desses pontos 
{ mtssao e\'Cntual), notadamente a da cota 

1'HS: para se enfiar a estra da de A. CHA­
: VES, principalmente á noite, a mtr. tirará 
.nelh~r proveito que os fuzis·mctralhadorcs; 
~sses permanecem, então, nas posições de tiro 

J :~ue tinham durante o dia. 

6.• Questão 
r. 
~. Depois de estabelecido este raciocínio, 
r pedir-se-á aos capitães a ordem de in:.talla­
~ ;ão do bll. em po~tos avançados. 
t Esta ordem pode ser concebid.l mais ou 
r nenos nos termos que se seguem: 
E' 

1.• D. I. 
2.a Bda. J. 
}.0 B. c. 

P. C. em l\lARTINIANO 
' t.o ( primeiro ) Dezembro 

1924- 14 h. 30 111. (quatorze 
h. c trinta rniuutos ). 

<lc ALEGRE'l'E 
1 1 so.ooo 

ORDEM DE P . .:\. 

I - O grosso dos aotíes ainda se adm a O. 
lo CAPIVARY. 

· II- A nossa D. I. vae estacionar a E. do 
trroio LAGEDI~JIO, coberta por postos 
wançados estabelecidos em A. CIIAVES e 

, :ota 130 ( 1.0 B. C. ) c em cota 135, CASl r . 

t\Rl~AS e G. VI BIHA (1/3." R. I. ). 
Em nosso flanco N. estnc1onc.~ a 4.• D. I. , 

·om P. A. nas alturas de J. O. ACOSTA e 
nais ah.·m. 
IH- A cobertu ra do 1.0 13. C. interessa 

í zona comprehendida culre o arroio CAVE­
RÁ e o cólo a meio camin ho en tre a cota 145 
; alturas de A. CIIA VJJ;S. Para isso : 
IV- A I.n Cia. occupará o movimento 

a E. de A. CHAVES com o grosso em A. 
GUEDES e 1 pelotão em e;,calão de combatê 
na cota 145. 

-_]fissão. Bater as encos tas ao N. da 
estrada de ALEGRETE - ROSARIO (li­
gação de fogos n estal>clecer com os elemen­
tos de J. O. ACOSTA) c ao S. da mesma 
estrada ( ligação de fogos a es tabelecer com 
os elementos da cota 130 ). 

- Cm posto tspccial, no valor de 1 grupo 
de combate tirado desse pelotão, será esta­
belecido na cst;. ncia de A. C !:IA V ES, aiJi 
organisando uma barricada transversalmente 
á estrada, com o tim de barrar-lhe o accesso 
duracte a noite. Durante o dia, este posto 
especial viJ!iará os ftH1d os das ravin as que 
são vistos immeJiatnmcnte a N. O. e S. O. 
da estaucia. 

- Com a defeza de 1•15 fi carú 1 mtr. pe­
sada, destinada espcdal111cnte á defeza ante­
aerea. mas que eventualmente se1 á empre­
gada em refo rçar os fog·os dos elemen tos em 
torno da cota. 

- P . C. da Cia., em A. GUBDES. 
Y - A 2 . a Cia. occupará o movimento 

de terreno da cota 130, com um esc<tJão de 
combate no valor de 1 pelotão na propria co ­
ta, e o grosso no fundo da ra\·iua 1 Km. a E. 

- JVissà(): bater as encostas que iuteres­
sam ao inimigo desde o arroio CAVERÁ 
até a ravina 1 Km. a N. O. da cota. 

- A defez<l. de 130 será reforçada com 
1 mtr. pesada, com a missão normal de dc­
feza ante-<~erea nessa cota . e eventual na 
ampliação dos meios de dcfaza do pelotão. 

- P. C. da cia. , com o grosso. 
VI - A' 3 · 11 Cia . iucumbe a guarda do 

passo entre o CA VERÁ c o pantano ao S. 
da cota 130. Nc"te passo ficará 1/2 pelotão . 
O grosso da cin. estacionará na raviua 1 Kw . 
a S. O. de l\J ARTINIANO, co n1 1/2 pelotão 
na crista que lhe fica immcdiatnmeute a O. , 
des tinado ao apoio da defeza no longo do ar­
roio CAVERA. 

- A 3.& Cia. procurará ligar-se com os 
P. A. do btl. visinho, na di recção da cota 105 

- P. C. da Cia. , com o grosso. 
VII.- :1 4· 0 ,Cia .• á minha disposição 

na ra,•ma unmedtatamcnte a E. de :\IAR­
TJNIANO. O pel. de mtr. L., a mtr. P 
restante e a surcio de petrechos, estaciona­
dos em ~I. HIBEIHO. 

VIII - D urante o dia a dgilancia será 
mantida nos proprios escalões de combate: 
as vistas que se descortinam das cotas 130 e 
145 g-arantem uma boa vigilancia, mesmo a 
distancia. 



Escala: V6"o~ooo 
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- Durante a noite. pr•r elemc·llos mOYl. is 
e•t.rc a· cota' l 35, 145, 1.30 c ponta ?\ . do 
p.tnl::tnu. Os Cmt ·. do~ r~sn~cti\· < s e::calões 
ue comiJ;:tc cntcrd~·r-~c-:"to . s 1Lre os pon ~o~ 
inlermcdi:trios de oudL .1-; n:~r~cti,·as p .• l:.J ­
Ihu dc\·cr:io ,·olt.tr. 

.\ p;ns 1 ~·cal uo CA Y ERA s"rcÍ ma o tiJa 
pcnu.u.~.o ttcm .tl~o: p~h1 lf:! p_lüC!o. 

IX Em l ,1s11 de n L tq uc, o::. éscalões de 
COI'lllJb.: m , nt..::r; u a po:n~ da~ s~a:. liuhas 
••t · ao ullimo c~lrcnw. 

- O l/2 p~lol" u coilo~.,do a E. do grosso 
da 3.° Cia. nf1o S\. n·ir[, de p•lsi,ão de acolhi­
tucuto {L ddc1.a do p .. s!->0 1 c ~ itn para escall­
n.tr a r.._ .i-.t ... tH·ia ao long-o d.1 ,·eg~tação que 
Lord.1 o ••n oiu. 

A IIIIÍI.: 1 lL"op.l a-•~odsad.1 a recuar J a 
d<•. u .. rri,:ada tlc A. CIJ A V I~ S . Nesse caso, 
c l la ~crá at;o]hid ·• pcl.t t.h•fexa tle 1+5 q te , 
ao -.ig·nal de rciirndt· partid•.> de A. CHA ­
\'B!;, \".Lrrcrá a enlr•.tla. que por ühj paf:.Sa . 

Sigt•r I á dispo-.i fw uu ~mt. d.1 uarricaua: 
{og,) ·h: Je l!.f;li.L \' "- r .nclho ( pi·:tola ). 

A 'ig-ii.1Pcia an tc -aerc.t tic·trá a carn-'l - ::. 
d;.~ 1. c 2. u Cias. , respecli , . .._ml!.tle nas 
c11L.ts 1 :; c 130. 

C.1 racll!risti;.:as elo:-. a\ ivc·. amigt"S: piu­
t.tdo"' ele IJrau ~..~o , com ·''1 ;.:Ôres naci,lnnes em 
circul us cuucentdcos n '" azos . J\l~m disso, 
lr. t%c.n uma fl:unui.L 'l::ul n.t 1.~n Jireita. 

O igual de « :l vi;- o {t \'Íst.t • s~rá feito 
pelo:; 1 L 1l s de \'Ígilnnda a nte -acre 1. com 1 
fo~uelc tie fumaça branca. glll cada post.> 
csll si!!·un 1 .,; ·rú repetido .~ ,·ezcs. 

- Em (":l"o tl\! a 1. r me contra •1 ,. iõ s . to b. 
't tropa c viatur~s ,Jn bU. g 11 t•ar~o os t.:léiS­

car.un~nto!l á-, \'Í-,lt~s flliC c;;th·ercm ao seu 
alc:Lilcc; prohi\.>ição ahsoluta de qualquer 
tnO\' imen lo p.tr a os c lcmcnlos que fica rem 
cxpost.>s. 

O a la rme ~c rú trausmiltiuo em todos os 
escalões do bt l. , por toclo::; os meio::. rap idos 
ao al ctliCC d.tlr opa. 

X I -Li:.pt.;õcs: o fHsto r pticfl do bU . f unc­
CÍ()uará e.n l\rA.HTINL\ FO ; as 1. 11 2.1\ e 3 . a. 
Cia-,. c,t.tb ·leccrào J'O"Lns oplkns n.cs prmd­
micladcs dos s •u:; g-ross l<;. 

E~~as l i~aç()l"~ ~er'i l duplica•las por signa· 
ltin1s c tahclcci~los IICS~ · s lllC'51UOs I "J"are.,. 

Po~ll> opt ico e rle ignaes do Cmt . dos 
P. t\ . em •• • ..... 

X U - Po;to de Soe ·orro d.\1 u tl. ew M. 
R l BL TH.O .• \s c\·acu. üc~ 'erão feita!:> al~ 

;d1Í p ... l•>~ p.1tlioiciHIS •la" (.i ~s. 0\!s:se poutu 
al.: a t~sta, elos pacli (.J I •ir~,~ tl id·-.iouarios 
( nu p ·:1u d.> <li roio L.\G F ~\.niN'IIO ) , as 
C\".tC U aÇâl!~ :;erJo f i t. t~ pelos lll liZÍCOS do blJ. 

XUI - T. C.- lKm . ao S. do p :tsso ( 
L:\GE.\Dl:-\llO (,e.teutc O). 

l>htritn.içã., de ,.j ,·crcs no mesmo pa 
• :> ( vertente E ) ás 1 8 ( dcc:oito ) h . . 
( trinta ) m. . 

Xl \~- P . C. do l>ll. Llll :\IARTI~I.àS 

- P . C. do Cmt. tios P . A . em .. .. . . .. . , 
XY - :'\ome - - - -- Sc:Jha ··----

Teu. Ccl. A, cmt. 1.0 B 

7·" Qut:sltio 

O e l<a ne dessa ordem dará Jogar á-, reCl 
xõ •' seg-:.IÍnte.s : 

O lis}uSÍll\O dn lJtl. a pre-.\!n ta um a 
pecto um pouco diverso do que comruu men 
se ?"contra u o scn•iç•l de P . A . : ' 'ê-se pr 
mc1ru um cscalf'co de combate. cooslituic 
somcnl<> p• r 2 e meio pclotõc-. ; em seguid 
um esc.diio de gro~~1lS de cias. com a mai1 
parte lin htl. e tinalm\!ntc 1 cia. como r ese 
,.n geral; eutrt!l.lllto, em gr.1ndc numero c 
cn ns 0 "' P . A . exigem a m aior parle da tn 
pa nn ~=--c.tl!lo de ~omuat~ . 

'l'od t\'ia, ju"t lic.t -sc o dispo.,ili>o adopt: 
d n r· lo :-~·aslamento do inimigo e pela n ata 
rcz.t dt~s .u:ções que ddle ::l.' pode esper .t 
como -.e ''Íll 11.1 2 ." Q11c-.l.10. r>est l! modo nil 
s' f.11liga a t ro pa , ~ruanl:\ndo- lltc a:;; energi;; 
r tra as luclas que aithla v :to " rn.rir (ecoai 
mia dê f lr.;.ts ) . 

- Si a 1. V . I. J'\!nuanec est 1ciooa 
\'3riu:. di .. c :e. si nc-.sc it~terv<•llo sabe-se q 
o ~rosso tnHntgo approxtmou-s • da front ei r 
" ll i J ,, llispos th·o lcr .í oulra for ma w a 
1 cfo r.;.1da, dan,ll) lu~.lr a nova ordem de P. 

- A~ p wcas proha bili(hulcs de a.c.;õ 
fortes por parte 1lo atl ver::J& r iu ficn m someu 
n a itl~a que u Cmt. uc b li. r., z da s i t uaç5 
n ;lo prel·i~;a m ser d ita" IH\ orde111. É oecess 
r io que cad.t um e m prctrnt! a !:' lia w a xiu 
t!tl~o. rgi n nn cum p r ime n to d.t tltissão q te i 
culllhl.! . O thi o ~ilencio sobr.1 o modo de acc 
qu~ se csper.c d, inimig\1 (part idas de ca.:a 
IMl.l somente) . s.lhre as ::! linhas de possi ' 
penetração tlu rantc a n 1itee, 1 eh.\ co n t ra rie 
a pr '_:cripçãn d~ re-.blir ao e:-.tn•mo em to1 
\!:-. al<tO de combate. 

Sol> r~ a s it ua.;ào gernl diz a orde m s 
mcn tc: • o u ros;o in imt crn ;\ Í IIÔ t se acha 

~ ~... I 

O. tluC\P.VAf~Y·. E p1cciso C.\Íla r 
t e lcncio. .t piutar a shL:a-.;'to geral cou1 todc 
O!l tlctnlh "'· u n qu.rlq ter ,calf '.l()lldc pa 
a l•r<lcm. '-'i a ord 'lll tio hll . l! fdta. para . 
companl 1 h, o qu\,; prccis.tm os capitães ::. · 
Ler mais que isto ? 
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- Muitas das prescri pções contidas .aa ' 
··dem partem de dados fornecidos pela ordem 
'.b escalão superior ( Cm l. dos P . A. ) que 
tão a pparece oo traballio que estudamos: 
'•gar e hora do reabast ecimento, posto optico 
· ps P . A. cootactll com o G. P. D. etc. etc . 
'' ProposHalment! taes dementes não foram 
. l.adoc:, para se fazer tra!J.!lhar a imaginação 
.f)s executantes em um escalão superior ao 
(:> bt l. 
' ·'l - 0lote -se qne no p..t.racrr. liga,:,1es não se 
'),l a em telcphonico i realmente, desde que o 
l!·:l. se i nstalla em P . A . proximo ao fi m de 
!~ma j ornada, longe do inimigo, com proba-
1'Jlidade de romper a marcha na ll!anhã se­
' tlin te, não convem gastar o material tele­
',Jou ico com uma ír1stallação de vouca ser­
·, ~ntia. 
i't Do mesmo modo , a T. P. S. foi gu-ardada, 
'l>r não exist ir outra estação e111 seu raio de 
!, -

1 :çao. 

·· -· É preciso não confu ti di r a missão e~;eu­
lat das mtrs . com uma missão secwtdarúr. 
ormalme·!lte as mtrs. P . estão nas ~otas 145 

1!130 pa ra a defeza ante-aerea; mas, é pro­
.tvel que não tenham occasiã~ de. f~n~cio­
: tr como tal: basta que os avtões rnHtllgos 
:.,em muito alto ou que às nossas t ropas te-
1·1am umaact;e ntuada superioridade em avi­
Jão. Neste caso é possível que as mtrs . só 
jam accionadas na missão eveut/l{rl. 

'.- Na defeza da cola 1{5 não s~:: fala no 
,npreoo da mtr . P . para enfiar rlrsrante a 
1ite ~estrada que passa por A. CEIA VES. 

leve-se ou n~w prescrever 0 emprego da 
:ma:' Depende do Cmt . da defeza da cota; 
kmt. do btl. conhece t odos os seus offici-
s, sabe oem o que pode esperar da actuação 
•s seus sub-chefes . 

, Si quem defende a cota é um official reco­
\ecidameote capaz. o chefe do btl. não pre-
1sa ou at1tes não deve entra r no detalhe do 
1p

1

re•ro da 0:: tr . que foi posta á disposição 
sse ~ub- cbcfe : elle saberá usal-a com 
erto. 

,Si, ao revez disso , os seus conheci111cntos 
cticos forem ínsufficienles. cnl~o 11 cwt. do 

11. preciza dizer « D urante a noite, a mtr. 
,. será utilisacla 110 cnfi.Hnento da esttada 
repassa por A . CHAVES» · 

Finalrneote, indicando o loçal de biva­
rc dos T. c. , a ordem na~la fal a so bre o 
mun ic1amento. De facto, não lendo a divi ­
o ainda en t rado em combule, deve-se sitp· 
•r que as Sitas unidades estejam rernul1i­
adas. 

Estnrl o fht ins l:tlln çiio rl n 3. 11 r ompa 11h ia 

(Pa ra tenentes) 

8.'\ QUESTÃO 

O primeiro cuidado será relér as partes d:1. 
o rde m que interessam ás companhias . 

-Os dois prupos de co tuba te e ncarrega­
dos da defeza do passo serão utilizados inte­
gralmente ao S. do pantaoo. 

O seu cmt. ( 1 off. subalterno) começará 
a iuslallação pelo reconhecime nto e escol ha 
de uma posição onde possa resis tir ás ope­
rações in i Lujgas . O exame do terreno mos · 
tra-lbe: uma crista em frente , descendo da 
cota 130 para o arroio C,\VJ::R.~; atraz dessa 
crisla , um pantauo gue desagua por uu1 ria­
cho no r eferiLio ur roio i nessa reg-ião a ver­
tente N. do CAVERÁ aprese nta tunn. plauicie 
que se estende desde a collina em frente 
(todas as ve~es que se diz «em frente» sup­
põe-se o obsen·ador voltado para o inimigo) 
até o sopé de outra co lliua á retaguarda, 
atraz da qual se acha bivacado o <Yrosso da 
C

. b 
lél . j IJordando O CAVER;'I.,umaestreitafaixa 

com vegetnção. 
A zona de accesso do inimigo encontra 

um estra:rgulanrento entre o pautano c o 
CA. VERA, justamente na altura do ri:1cho 
que ~áe do pautano; dahi tem-se bom ca mpo 
de hro para a contra-escarpa da collina em 
frente i o inimigo que procu rar contornar o 
panlano pelo N . será acolhido pela dcfC'%a 
de 1-..10; o qu e seguir o CAVr:RÁ pela ,·er­
tente 3. ficará aos cui dado:; do btl. Yis inho . 

Cvuclusiiv : A linha de re::. isteocia do meio 
pelotãn passará pelo riacho; ahi serão ins· 
tal lados os dois fuzis-metralhadores, um 
d.entro do matLo, varrendo-o na direcçfio do 
n_o •. outro na orla d0 m;ttto ha te1 tdo a . pin­
oteie, a coberta con tr<1.-esçarpa e a crista en"L 
fr ente. 

. Ess~ resi~h:nci a será coherla por uum vi ­
g·tlancta, cons lituida por seu tinellas col lo ­
c-ad<.ts na crista t1urante o dia e no sopé da 
col l td:.~ cluran.te ~noite (attençáo ao matto !). 

Sera. C_?nsttltHda uma reserva á relaguarda 
da po::.1.;ao dos fuzis, dentro do matto a u11s 
40 ms. da posição , destinada ao conl~a-ata­
que C lll caso de successo tio <tdversario na 
linha de res istcucia . 

- Logo que suas medidas de installa..;ão 
estejam em Cllr~o, o official atravessarú o 
CA\'EI<Á e irá enr pessôa enteucler-s e com 
o cmt. do elemento de defesa mais proximo 
00 utl. visi nh o j terá o cuidado de tlar- lhe 
um croquis da sua inst.dlação, recebendo 



A DEFESA NACIONAL 

na turalme nte em troca o croquis Jos ele- ' 
mentos immcd ialamente ao S . do cAn·:b:\. 

cados em 130 e H-5, tle\·e m s er constituidc 
por pessoal obserc;ac!tJr. &spccialistldtJ Uil 

Cias . Cou \·em chamar a altcnção para nece~ 
sidade de ler pessoal iu~truitlo ua obser,·a~ã 
desde o tempo tl e paz, pelas Llifficuldatl..: 
de se encontrar g-ente habililatla ues:,a espt 
dal i uade no l'eric.•tlo de opera.;ôes . 

- U111 uulro croquis tia defez;L do passo 
se rá enviado para o cml. da c ia . 
· -A ai i ment a..; à o dos holll e us da guarda 
do passo será conduzida nas marmitas indi· 
v iduaes, enf-iadas pelas alças e m páos umis 
ou menos long·os, cad;1 um dos quaes se r á , 
collduzido pelas extremidades por '2 homens . 

N;~ hora (lesignada, a faxina da boia par· 
tirá da guarda. pa ra a viatu ra cosiuha da 
C ia., a fi 111 de receber a s ra~ões . 

9 . ~' QUEST ÃO 

O me io pelotão c o llocado ua cr ista mais á 
re tag uarda d ispodL as suas nrmas automa­
ticas na p roprin. crista, de modo a bater a 
plaakic e m frente e o mal lo que bo rda o 
CAVI~ t<:\. 'l' c r-se-á o cuidadv de estabelecer 
uma guarda dentro desse malto , dest inada 
a clobr;~r a r cs istenc ia n essa 1 inha de vege· 
lação, que t:! a m"ais su5peita pa ra a defesa . 

Entre os dois c mts . de meios pelotões 
1 

scr~to éLjustadas med idas especiacs quanto ás 
cond ições de abertura do fogo do pelotão 
collo~ado mais á r e lagu ;1rda. 

10 ." QUEST;~O 

O bivaque rln grosso da Cia . scr :í csla be­
lecirlo a 'cobe rlo dessa ul t i11M crista i será 
dissemin.a du n u ter reno, s e1n neu h llln a for ­
mação r egular, procurattcl o a ntes de tudo 
precave r-se cc n tra a obsen·ação aérea : 
aproveitamento da. \· egetação, zona de llllt­

uança ele mati zes, e le . 
As barmcas só se rão est enditlas ao cahir 

ela no i te ; n a madrugada. seguin te, quer as 
tropas tenham 0 11 não ([ll e warchar , as bar­
racas deve m s er desarmadas . 

ProhíbÍ'fãO abso lu ta de accende r fogos á 
noi te . 

No s e rv iço de seutin el la d.1s annas, não 
(leve ser esqu ecida a obse rvação de co ta 130 : 
Ll 'ah i é que partirá o fogu ete d..: « a la rme 
cont ra a vião» . 

Não é n ecessario a cous lr uccão ele abri­
go~ i a s i tuação da t ropa uão.aco~1 selha obras 
de or gan isação do ter re11o . 

})si t111o tlos pos f·o::; tlc ohscnnção né •·ea 

(Para t enen tes) 

11.aQUESTÃO 

Os postos ele observação a~ ren, collo · 

Cada posto será constituído por dois hc 
m ens uo mínimo, pelt~ íwpossibilidadt! u 
um homem un ico manter a ~:ontinuid.tde u 
o!Jserva.;ão : a fad iga o :t ttiogirá em pouc 
tempo. 

N ão cle\'e ser esquecido o foruecimeutu d 
binoculos para os obsen·adores, afim de qn 
o avião jním ig-o seja d isfi 11guido atJ tong. 
com tempo bastaute para que o alarme sej 
uti!. 

Os ftwueles devem p en nane,:er em p 
b • -

siçfto lle serem Ja n ç~dos; para ISS? ser~ 

improvi: :~ clas as e~tabvas, quando nao ex1 
tirem üS regulamentares . 

O serv iço de ohsen·a.;ão prolongar-se­
du ra n te a no i~c , pois a avi<tção a.~-h·ersa p 
der á procu!'ar o bombardeio . das _pos~.;õ 
amigas, por meio de fogos Ilf~IUllllaliVO 
A i nda nes:o;e cas•'· o alarme se ra dado co1 
0s mesmo:. foo·ueles ; não se ,·erá a fumaç 

b , .• 
porém o arre!Je nta me n to sera bem VlSl\·ei. 

No caso de \" Óo iuimig-o á no ite , os seu 
aviões !;e rã o r econh ecidos pelos fogos i li 
mi na ti vos la n .; ados sobre a posi.;ã,,, por i . s 
que a aviação a miga niio irá g-astal·os aq11_e1 
da fronteira; o campo de aterr-cLgem atmg 
será re(ouhec ido pela sua illu111iuaçi"lo pr 
p ria , e nào p rocurado pela ill umi naçã 
aerea . 

Est udo dn banicada em A. ( 'lun('s 

( P:ua tenentes ) 

12.n QUESTXO 

A org-anisa.çfio da b<, rricatl a poderá ser 
seguint e : 

- O ol>s la bulo será constitllido por aram 
fa r pado, arra11cn.do da es trada na r eg-ião ql1 
precisa Rer aberta p~1ra O io~·o dos COntra 
a laquo's, co mo ve remos mais <'!diante . N 
Íillta de arame, ut il.isa r -se-iaru g-alhos ç1 
ar~·o1·e. 

Esse ohsta.culo, disposto mais ou meno 
como em A , dev e rá excedt!r a largura d 
estrada, como mostra a fig-llra. 
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O escalão de fogo será constituído pelo 
zil-melralh<tdor, (vide F. M. ua figura), 
>11 ocado uo eixo da 'estrada, mais ou m~uos 
uma dt!7.ena de metros do obstaculo. Com o 
zil metralhador ficarâú 2 homens e o cmt. 

posto espec ial ( cmt. do G . C . ). _A ~~·.a 

issfio será bate1· pelos fog,>S a fracçao lnl· 

iga que v íer ~e chocar contra a b.Lrricada. 
A' dir~ita e á esquer da uLL es tracl.1, a 18 ou 

ms. á relagu<Jrda do fuúl (em B, 11a fi­
a) serão pt..stados dois ag·rt~pamentos de 

homens cada um ( -1- soldauo::~ e i cabo ). 
sli:1ados a fornece rem os elemcutos úe 
a taque á baioneta. 
Na frente da barricada ( elll C, O;t figura), 
r fóra do ararnado da estrada , será esta­
lecido um posto de escuta, destinado a 

•isar a defeza no caso de approxi rnaçno do 
1im igo . E s le posto será conslitu i~ o por 
:>is homens. De (onnu alguma sera org-a­
ízado coru um homem s ó, p c~rq~e o bomem 
,ol<Ldo dá alarme com o pnmeJro barulho 
e folha secca que escuta .. · 

13.u QUES'rÃO 
Vejamns o funccionameuto da b.uriga~a: 
De que se trata? Conlta•atacar n truJmgo 

!.le procure atacar ao lot1go t1a eqtrada para 
cota 145 . 

O ra, as melhor es condições d o cfataque 
são : 1. 0 fixar o inimigo de freute i 2 .0 cahir 
sobre elle peLos flancos . 

A 01 o-anisacão que demos á nossa bar-
~=> • 

ricada re<disa essas coudições de modo excel­
leote, como \·amos vér. 

O posto dl! escuta C, encarregado de es­
cutar a approxiumç::1o do inimigo, uifo d~·ve 
atirar de forma alguma. Uma vez prescnltdo 
o advers,lrio, o posto de\·e se recolh e r rapi­
damente, por itine rario jth·a dez t:strada, 
indo avisar ao chefe em F . i\1. Comprelleu­
de-se a necessidade ele realisar essa operação 
no 111ai r siLe11ciC' possi1tc/. 

O chefe da barricada deve ter a calma 
necessaria iJara deixar q uc o inimigo pro­
grida , at ~ esbarrar na rêde de aram~ ~ra~i s­

versal á estrada . Naturalmente o lntmtgo 
Yem escaltJnado em profundidade e a ttillgirá 
a réoe p ,·los seus elementos de ponta ; mas. 
os i ntervalos de escalonamento serão peque­
nos, por se lraiar ele marcha nocturna. O 
facto é que , quando a pouta inimiga esbarra r 
uo arame farpado, os elementos q lt e vierem 
a traz estarão á bôa distancia par a rece bercm 
a acção dos defensores d a barricada. 

Nesse momeuto, então, o cwt. ela barr i­
cada ordena a abe rtura do fogo pelo fuzil ­
metralhadrJr . Esuc fogo será 11ulrido e de 
pouca duração ; o atacante detido desorga­
nisa-se por effeito cla su rpreza pelo fogo . E' 
a occagião azad;t para q 1e os elementos JJ, 
de baionetas caladas, cái.nn uos Ilancos do 
iHimigo postado ua estrada, S.!gu in do o iti­
ne:mrio iudi~~1do na figura. Vê-se ab i a 
necessid;t de d eixar 1.1m t recho ela eslrada 
livre de nrame farp<H.l.o, {>ara permitti r a 
penetração do cfalaqtlt' . 

Com o recúo tlp inimig·o, (az-se uma 
perseguição de mais ou m enos 20 ms. de 
extenRão, para a caplura ele nlg·uns pri­
sioneiros, e volta-se rapi,la tneule ao dispo­
s iti vo anterior, para prevenir qualquer 
retorno offeus ivo cto adversario , caso em que 
O !!CSSOal ua barri.:il.da renova a opera.;àu 
em ide llticas condições ás descriptas. 

Em caso de necessidade. o pessoal em 
toruo do F . l\1.., acrescido dos homens do 
p()s/o de escuti.1 que al.li se rcçolhera n~, _ser­
virão para reforçar os e/ataques, auruJltlndo 
resultados i nueci-,os o.1s acçõcs dbs agrupa­
mentos B. 

A conduda de uma operuçiio dc:;se gencro 
pede um cxlrC:wrdiu.trio o;ang-ue-[rio da parte 
do~ esecutantcs i a par 1h: um profuuclc> 
sileurio, principallllente quando o p ,,sto de 
escuta iiCctt<>ar a presença do iuimigo, é pre-
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ciso que o tiro r. 1 F. ~I. só tenha inicio 
q uaudo o chefe l 1 • i~. C. ordenar a abertura do 
fogo, e que se i" erromp:t immedialamentc 
.:om a ordem de · ~.-a-;;"tn , conscn·ando-se 
-'Íleucioso dnrnnt.:! to l• 'erupo em que dnrar 
o trabalho d:1s b: i ''l.!t·· '; '·' ue·essa.rio q11e 
csRcs ag·rupam~:ult~S 11 partam an cfat:tque 
in teiramente zm/Jc•s ..:~ol torno dos re;;pe· 
ctiv0s cabos, dis;JOSlvs a cahir a fundo, na 
escuridão, :;obrf' o adversa rio cletido pelo 
fogo do fu;.:i l - me~ralhador . 

:-.Lls tamb~lll ~ fa.cil co11ce1Jer qu e , bem 
con..ltlz indo-!'e a l•pe r:.tção tal corno acabamos 

de \'er , uma força adversa, m esmo mui 
superior e.n numero ao b,'TUpo de combal 

terú muita difficuldade em cou~trvar o 1n1 
\'Ímeuto para a frente, pelo menos emquau 

não pttder se reconstituir mais para a ret 
guarda 

Esperemus q ue os defensores de A . CHA 
oão lenbam tido ueccssidade de lauç 

o fogo de b engala vermelho, de que fala 
o r dem de operações .. . 

Jfajor Silio Portella I 

Notas sobre a lnstrnc(~ao ~o cavnll~iro no servi~o lle campanh11 
CONHECIMENTO DO TERREN O 

( Call l illlltl (:tfo) 

14. Como se di1,itlem os acddentes do 
t e r rcnfl .? 

D:vidcuJ·Se em duas calhegorias : acd­
den te" lltrtm·aes c accid,mtes artijiciaes. 

15. Quaes siit' tiS acddeutes naturacs? 
Sã.o ;n:; mo o t.w h as, os bosq ues, os cursos 

d'agua, etc. 
16 . E os artificiaes ? 
São as estradas, as estradas de Eerro, os 

log-ares habitados, os cauaes, as pontes, etc. 
ló. Que é ttm t ernmo coberto ,'l 
E' aquelle em que a vista e limitada por 

obsta.cl! los . 
17. Que é um terren!l descoberto? 
E' aq uellc em f) ue a ,~ ista não encontra 

obsta..:ulo. 
18 . Que é 11111 tCJTC1lO liV1'C f 
E' aC}uelle em q ue u:io existem obstaculos 

que se opponham ao movimento das tropas . 
l9. Que é um terreno corta.do? 
E' o que apresenta obs taculos ao movi­

mento . 
20. Que é um terreno limpo '! 
E' aquelle em q11e a vegetação, por ser 

rae ~cira, ni".o prejudica. nem o wov imeuto, 
ueru a vista, nem a lig·ação . 

21. Que é um t en·c1w sujo .f 
E' aq ue iJe em q ne a vegetaçã.o prej11diea 

o movimento, a vista e a li g-ação . 
22 . Q/fc é Wll terreJto 1Jl01ttcmltoso .~ 

E 1 nqu'elle em que predominam elevações 
entre superior~s a mil tU etros. 

23. Q11e I um tcr1·euo montuoso f 
E ' aq11elle em que predominam e levações 

entre 1000 e 100 metros. 

24. Que é um tcn·mo accide11tado? 
E' a 1nelle em que predomi nam elevaçõ 

entre 100 e 50 mett·os. 
25. Que é lllll terr/.'110 movz'tJzelltado r 
E' aquelle em que predominam elevaçõ 

eutre 50 e 20 metros . 
26 . Qui: é um tern:no V1tdulado .'! 
E' aquelle em que as eLevações são 10f 

rion•s a 20 metros. 
27 . Que é 11m to-reno plano? 
E' o q ue não apresenta sensivel differen 

de ni vel. 
28. Que é uma dobra de terreuo? 
E' uma fraca eleYação de t erreno. 
29 . StJb que fórmas se apresenta o terreu 
O terreno se apresenta sob duas form 

princi paes : as eleva~iies e as depressões. 
São e levações-as montanhas, os mam 

lües, os monticulos, etc. 
, ã.o depressões-os valles, as ravinas, et 
30. Cvmo se c!Lamam (IS fadas de IJ1JI.tt e! 

vaçãv? 
Chanu\m-se ver l:eo Les ou encostas. 
31. Que Jtr11Jle tem o terreno comp,·ellendic.. 

entre duas encostas .'l 
Ch:Hnn-se Yalla. 
32. Que se Cfltmdt! por litdlcl de divisl 

dclS aguas tJ il litdltl. de crista .'1 

E' a lioha de interseção superio r de du;: 
vertctlles. 

33. Que é um talweg ? 
E' a linha de intersecção inf!i!rior de du< 

vertenles oppostas, isto (·, é a linha ma 
ba i:-;a uo valle. (1) 

11) l'OliO!.n'llphl n l'll'ml'nt. 1!:. M. !ll.-'l'opoe-ro.,~blc de cn1 
pntrne. ?hlllllJ!Ot.-Nuçõ~. e )m,bll!mns de leitutu de earte 
t ·. 'l'o:m. F . tlu Pauln Clclilde, 
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''MARCHAR 

34 . Quautos metros por min11too cavalleiro 
~;·corre a passo? 
100 metros (R. E. C. C.l.n 2.~~.Partes260). 
35. Ao trote .'l 
220 metros (R. E. C . C. , idem). 
36. Ao galope? 
320 metro (R. E, C. C ., idem) . 
37 . E ao galope largo l 
420 metros (R. E . C. C., idem). 
38. Emqua?lto tempo é percorrido 11111 km. 

' passo? 
Em 10' . 

I 
1 

39. Ao trote l 

1 
Em 4' 33". 
40 . Ao galope.' 

1 
Em 3' 07" 

, ·H. E ao galo/>e largr~ ! 

:Em 2 ' 23. 
: 42. Fazendo dois terços do tempo a trote e 
w terça a pass(J, qua11tus f.oi!ometrtJS se per­
•rrem por hora .7 

10 kilomelros . (R. S. C. C)3) . 
4~. E fa zendo todo o temp(} a trote l 
1.3 kilometros por h ora (R. S . C. <J3) . 
44 . Como ma r citará o ca1'al/eiro em '"" 

rso urgentíssimo? 
: Tão rapidamente quanto o seu cavallo 
~rmillir (R . S . C. 9=')· 
45 . O cavalleiro pódc snltir da cad,mcia 

rgulamentar Y 
Xão. (R. C. C . C.-1." z. n Partes -234). 
4(, Deve tnlitar subi?' 011 descer em anda-

entos 'l'ivos ? 
Sim. 
47. Pvrque .'l 
Porque as subidas ex igem maior esforço 

J cavai lo e as dcscidl'ls o expõem a ferimen­
•s pelos arreios. (R . E . C. C., i dem) . 
-+8. Q11e terreno escolltenf .. enlrfo, para os 

.ufamettfos vi1N'S .l 

Escolherá os terrenos ma is Otl menos hori­
'Otaes (R. E . C. C., itlem). 
49 . Que preje1'Í1', um terreno elm-o, porem 

1l7Jhl e um'd(l 011 11111 terrello pesado ou desi­
'taL / 
I Um terreno ouro, poretll plano e unido 
~. E. C. C., idem). 
1 50. Com(J proceder Jlt?S subidas fortes.'~ 
As subidas fortes devem ser vencidas com 

•da a calma, principal mente se forew lon­
lS (R . E . C. C., idem)'. 
SJ . O caval/úro dc1.te e1•itar s11bir QU descer 

'liquamente? 
Sim, sobretudo q uaudo o solo es tiv er es­

'rregarHo. (R . E. C. C., idem). 

.52. Ct1mo proceder 110s ten'enos particu­
larmente dijficcJis l 

D eixar toda a iniciatü·a ao cavallo; seu 
instincto é um guia mais seguro do que as 
ajudas do cavalleiro . Se as circumstaocias 
exigirem , será vantajoso apeiar e co udmdr o 
cavallo á mão (R. E. C . C ., ide m). 

53 . Dettc passar a uwio1· parte dos obsta­
cu/os nat11raes tw saLtal.-os .'l 

O cava]leiro de,·e saber marcha r poupando 
o mais possível o seu cavallo; p ortanto, é de 
seu interesse passar a maior parte d os o bsta­
cuJos naturaes em vez de salta l-os (R. E . 
C. C., idem). 

54. Perto do i11iun'oo como proceder ? 
Marchar cow caul~la. tirando part ido do 

t erreno,-aproveitando·o con venien lemenle: 
Se. po r exemplo, marchar por uma es trada 
hord~da ele an·ores . de,-e percorrei -a o mais 
possn·et perlo da linha de arvo res . 

55 . Se a estrado fa:; Clf1'1'as, coto"i·elos, 
como ma r cita r 1 

No sentido oppost o á cun·a, de modo a 
vê1· o ma is longe possí vel e uão ser surpre­
hen<lidl) . 

SC1. Como atravessar os espaç,Js c!esco/lo·tosl 
Em andadura \'Ív<t, postando-se de um 

lanC'e, atraz do primeiro mudmenlo ele ter­
reno, onde obser var{t e calculará o novo 
lance. 

57 . E se cncantrm· mna orla de bosq11c ? 
Seg~;~il-a-á e a s ua vis ibi lidade diminuirá 

consiJernvelmeu te; o mesmo Eará oa orlit de 
uma põvoação, quando souber posi t ivamente 
qu: eslá livre do inimig·o . (1) 

.:>8 . Como proe:eder se calti·r sob o fcgo .~ 

Esforçar-se-á em ganhar imwed iatamente 
uma cob~rta (~obra do terreno, muro . .. ), 
a que estr~cr IIHI.is pr~xium, ao galope largo 
e, !?~ poss tvel, em ob!Jqua em re lação á linha 
de t!r0 do inimigo . Chega ndo á c('lberta, jul­
gara como m el hor poderá co r1ti nu ar a sua 
missão. (2) 

INTERROGAR (3) 

5?. O cava!/eiro rle<'e empregar os tt?1'11tr'S 
regtonaes .'l 

S im sem o que poderá mllilas ve?.es niio 
ser cotnprehendido, especi almente pelos ha­
bitantes do C<l mpo. 

Per.f?1tlttará «011de vai dar est.1 estrada :l» 
011 dirá • Esta estrada -vai dar a Deodoro .?» 

CIJ O ln, lrnclor rlC\'1' oollocnrscmpn• oc11vulleiro em laoo dl' 
nmn hypolhr•so m ultr• Aimpl e~. de >nodt• que ~li e .jumo is t ru bal h r• 
uu vncuo1 >na~ com u n:mldéa. 

(21 ll'r:u~.t·~ ~le conAultr : H f~. C. C.-R. S. C.-Eclaircur,: <lo 
oavnh>r1e. IJJeulcnunt Nnvnrre. 

(3) r. leu teunnt Percfu.- t.:t..ur-. pratique du gTfldé de cavolcl'iu. 
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E mpregarú a pr i.ncira fo rma, po rq ue , se 
empregar a segun d.1. o habitan te responderá : 
qg j m• para fi c a r \.' 111 I' a 7. . 

60 . Deve cmpr,gnr cxpresscíes w ilítarr:s : 
'f. Onde está o nor/1! ?» Qnrtes os pont,,s 11rais 
i1tte1·essrwtes a ol•.ç,'rvar /r-

~ào . 

61. Devc fa::er varias pugnntas .? 

Sim , a fim de fi car mais segu ro : «O nde • 
nasce o so l ? » «Onde se occulta ?» 

62. Dtme i uterrog-ar r•arios ltt~bilantes. se 
dm,idar do p rimúrtJ / 

8i tn . 

. ~· 3 . Como interrogar um habitautc que 1'Út o 
tmmigo? 

ln te rrogal·O de mo l o a obr igai -o a infor­
mar sob a fórma: Que111 ? QLwndo ? Onde? 
Como? 

iNFORMA R 

G4 . Quand,J é q11c o cava!lc?iro /lOS dá uma 
bân infor 11/a(:tf,l .9 

Quando sabe ~en· ir-se d e t eru.1 os mi litares 
e a su.t informação é curta e precisa. 

6.5. Jllos pequenos e.1·e1·cicios e ma11obr ns de 
g uarm'ção-em que o ca1mtLciro co1tltece os 
effectivos d e ambos os partidos - deve d i::er : 
«O J . 0 E sq . estd na orla da aldeia de .. . . » .? 

Não; di rá : « U rn E sq. i nimigo acha-se ... » (1) 

66. Que deve C1l1lltme rn r uma ú t(()nNação 
comp/.:ta .Y 

. J.u Forças in im igas que fora m reconlle­
Ctdas (e ff~c t i vos , a rmas a que pertencem, 
etc), 

2.o mornenlo e L0cal e m qu e forau1 vistas 
(hora, etc .) 

3 .n si t uaçã0 e mo vimento (em es tacio na-
mento , direc..;ão de marcha, velocidaje, 
etc) . (2) 

.r,7. O simples cav alleiro terá que dcü r­
mtnar, elle mesmr', todos esses pontos ? 

Nfto . Todavia, devt! d i<:er a lo-uma cou:;a 
. b 

ma1s do que : « eu '-.: i o iuimjo·o » . E' neces-
. • 8 

sano que a S ltêL mfor macão-embora concisa 
- sf'j a cla ra e p recisa . '(3) 

(li Nns ul1lmns mnnobrn .. ~ rcginnues, ~ncoutrnviUH·~C sol cll\dl"s 
!JUc! lur••r muvam : •Uwn pnnul bu. do l õ ro i v l ~tn .. . • . 

(!!I R. S. C. 262. 

(3).Lieutcn nnL Peroin , obs. c ll.-Jn:>lruutio n p rntlque.-TrisLti <• 
Aru r rp<', Oousefh os sobre fnstrucçilo de combtue ~erv l ço ~UI unm· 
p:u1ha-ll:. ll'lgu•·lrPdo, Cttdo;rn r•ln de .. .. ...... ... . .... ..... .. 

OBSERVAÇÃ O (4) 

oS. Como o cavn!/cir,J deve portt?r-se par< 
obser<l!?r l 

Durante tJ dia, por tar -se de modo a te 
vis tas ex teusas sobre as d irecções a vigiar · 
poder obsenrar os pontos in teressantes 
E scontler-se atraz de um muro, de umn dobr;· 
de terrenu ( um pequ eno bosq ue, ti m fo-sso 
u m grupo tle a rvores ), o u um a brigo ar tifi· 
cial fe ito de ramag-em ou moutes de palha 

Se oão puder lan.;~ r mão :des tes meio 
collocar-se na sombra. 

69 . 1Vos poutrJS elevados , o cavalle·z'ro de·u 
ultrapnssar a cr ista? 

Não. 
70. Se, p ()stado atraz da crista, 11ào co11 

seguü· vêr r 
E' t1 ecc~sari <Y, então. c: ol l oc~ r-se na su· 

frente . 
71. O cavallei ro deve ev itm· em Sé c,1l/orm 

pct·to de· um bosqut: ou de grandes culturas . 

S im, porque o inimigo p óde i nfiltrar- se t 

suprehen del-o. 
7 2 . Como deve () cnuallei ro postar-se 

1tot'fe .P 

De prefe rencia nos Jogares b ai~os e pert 
das estradas. São, de facto, os untcos ponto. 
iuteressao tes á noite. Collocando-se nos lo 
()'ares baixos o cava lleiro vê o inim ig-o. 
1:> 

( Conti u(m ) 

Traio .•c i nelu\·el nh•utr,'(Jc utn rnmo difficil d o. l nslrucÇ>io. dn 
qunl o• ins~ructor dedlcurti o om•lbor dos seus e~ rorços. O Cnpi tn.ln~> I 
de .F t•sprlme perrc iln mcute •-:<~""'l. dllllculd:~~e Ct •ID ••s se!{ulnte• 
pnlu-ros: op:1r11 lu!ormnr. n prrme1rt1 cou ~e. e a brir n bocc11, e sn­
b••ia quanto é ditlluil <'br lgnr urn recruta a b llnr•. 
Pnde-~c s.•gu ir n pN'I!te~io ~oguinlt• , que S<l o.olupLn tJc.r teh n­

mente á intelllgcnoln do uos~o homem : 
1.· lô'tut•r r~prtir immedlur nm ento uma co usR <IHa pel o in~­

t ru c tor; 

z. · Fuz~>r rCJII'lir n Dll'511.ltt cou~·~ no dimsegulnte o u mes mo a i· 
il:liDE d l ltS d t!J)OÍS ; 

a.· En\'hlf o horn elll n um ~>ntro oOlc lnl. com n qun l jn se tenha 
pre,·iamentl' .. mendldo o in .-tr uclor, paro repetir uma missão 
hypothetlea; 

•· · Rc('l ~·luc~·IW t~·l•' bontetn !le um Inc idente de mnnobra ou de 
~··s ,·lço.mn un1upaLIJ:t: 

l'i.· Pequenn mlssiio contltltlt\ no 1.\AVnlleiro no exterior : pnrle 
v~rbnl; 

F 6. · Augmentar ns •lilllculdades no tempo, no espaço e no Jc· 
sempPnho do. ml ~!i"'· tL!euteu:tnt Nn varre, obr. c i t.) 
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Ataque e defesa dos portos fortificados 
(CO~TINUAÇÃO) 

I 

( T R ADUZI DO E A~ALYSAoo P ELO CAP. F RANCISC J :!i'o~SECA, C?\1 r. no l"oRTE D.\ LAG~~) 

A taque JZaval (suas especies) 

Um Cm t. de esquadra em operações póde 
nçar mão de di versos processos de ataque, 
r ém, dentre ell es , o mai:. effi.dente é o que 
nsegue pro\·ocar a mai or dispers~lO pos­
vel dos fogos de um a defesa costeira . 

S urpresa 

O empreh endimento ele u ma sur presa não 
rome tte resultados decis ivos, segundo j á 
ve mos occasião de ana lysar e p6de Dles mo 
rna r-se u ma operação perigosa, no caso 

defesa concen trar todo~ os seus fogos 
ntra o navio ou os n a víos incumbidos de 
1 com mettimento. Entretanto. u m a vez de­
d ido o emprego da su r presa como fó r ma 
e ataque, elle de\'erá ser fe ito de maneira 
.1 que pro voque da defesa ter restre a maior 
·s persão de fogos possivel e o emprego 
ax imo de canhões . 
P or considerações anteri ore~ j á vimos que 

tll ataque só é bem succedido, quantlo delle 
z par t e uma operação de de::>embarque. 

Um deter mi nado e bem demorado IJom­
ardeit) coo perará muito pa ra a efficiencia 
o ataqt1e. 

Comtudo , por a lgumas razões j á cstabele­
icla~. não é de boa estrateg·ia o tmprego 
a sur presa como fórma prí11 c ipal de ataque. 

Deve-se todavia ter em l.:Onsi de ração que 
u ra nte noites e -.cu ras , princi pal me:1te si 
11as silo acorupauhad.as de denso ne\ oeiro , 
su rpresa está naturn lmen le intlil:ac!a . E' 

~
aro que os r ai~s luminosos de t.odos os ho­
phole:-J são r a pttla meute a bsorvtd~s . resul ­

auJo que esses postos de esclarectmen tbs e 
londagens t om am-se cegos e por tant o inef­
~cazes . De f,tcto, fi cou d em onstrado pela 
[un ta "Exercito e 1 l <uinha, 11 0 5 exercícios de 
lrlilha.r ia de cnsta, q ue o uso de h o lo phol es, 
las no ites escuras e nevoen t as, consti tue 
~m precioso auxilio para uma esquadra ata­
~ante , pela r azão scg·uinte : emquanto que 
~ua vali:.t para a defesa c1esappa rel e deaote 
lo nevcJeiro, tornam-se clles exel lente'l pontos 
le r efe renda para a esquadra ataca nte que 
ica assim pos$ui tlora, com relat tva segu­
•a.nça, da coll ocação dos di ve rsos e im por­
:a n tes orgãos de uma defesa cost eira . 

Principal me o te para a cobertura das ope ­
rações preli minares , a noite n evoenta, per­
mitte quer a pesca em um campo minado, 
seguiJa de destruição das minas , quer a iuu­
tilisação do c~mpo pela desmontagem dos 
cabos. Dessa maneir.t, emquanto o nevoei ro 
re ina, urna esquadra p óue ser disposta em 
duas ou mais coJuruuao:; e fazer o empr ehen­
dimen to de su r pre~a ou fo rçamento. 

Debai xo dest.ts circumst:llldas é ncceilav el 
affirmar-se o successo dessa fórllla de a taque . 
sal \'O porém, em se t ra tando de um porto ou 
estreito; ter em conta que, uma esqua1lra 
pó,te penetra r no mesmo, eucontrando os 
fortes si! enciosos com o fun depois de cu­
ga rrafn 1-a . 

~es5as condi~ões, iusig uillcante provei to 
seria consegllido. 

Ha uma outra desvantage111 manifesta 
nesta fúrma de ataque. Inconte:.tavelmcute, 
durant e o tempo em q ue reinar o nevoeiro, 
os movimentos da esquadra não serão pre­
senciados pela defesa costeira, p orém, tü n­
gueru desconhece os perigos que c~:iste m 

paro~ a na,·egação t.lurante tnl lewpo. No ca ­
so do ataque do por to considerado, di\'ersas 
são as mudanças de direcvão , m~smo depois 
de pas~ar pelo Fort e F'lager, e, a h auilidade 
de um ..:apitiio o u piloto inteira mente f.J.mi­
Jia r com estas agttas, mesmo manej ando tttn 
simples nado, póde ser per t urbada e sua 
direcção completamen te mudada ; de facto 
não é cousa facil pa ra navios situados no 
estrt:ito commcrciul, rlm·ante densos n e ­
voeir,)S . dir:igi re111-se para WjJsou, Hudson 
ClU 1\Iurrewslune Points , tod os na visinlm t...ça 
dos F'o r les Wordun e Flao-e r . ;:o 

Si um s imples navjo, e ncontra tão serias 
d~fficn l.d:tdcs n avegando el}l esp esso nevo­
etro, d1spondo de todos os meios e r ecursos 
reg.u1ameutarcs 1ia na\·egação J:Ód.e-se cou­
clt1lr o accrcscimo extraord inario Jessas di f­
ficttidades em se tratando dos numero~oB 

u.1 vios de uma esq lu• rira e te n do-se mais em 
conta que esses meios de nave~ra~ão n u o 
póJem ser tão larg·amente E.>ulpregados o tt d e 
tão graude proveito em tewp1) ele gnerra . 
Existe de f<tcto, um g rande perít,.o na perd<l . ~ 

de nav1os pela collisão ou encalhe que se 
pôde c.lizer conveocidamente se r es ta fô rma 
d e ataque p.robi bitiva . 
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BLoqueio 

, P ropriamente, o b loque io não é uma 
iorma l~l! ataque 11 aval; é uma phase do re ­
con ~lecunenlo de ?pcrações contra um po rto 
f?rh?cado . ~ obJectho prin cipal a ser at­
t wgtdo constste em impedir que nad os 
quaes~uer entrem ou s allia nt do porto . Todo 
o. nan_o que t,:ntar fazel-n, seja de que na­
ct onaltd~tde for~ :stit sujeito [• c:ap tura ou 
mesmo a destnuçao. 

Envo lvendo o bloqueio lambe m lUt\·ios 
de JHtçõe ::; n e utras, est;'t a ssentado como 
prit;tcip io tle ~ireilo Internacional que elle 
só. c:! r eco n h ec1 tlo q u ;t n tlo os a tac<u t tes pos­
suJ rem e le men tos para to r na] - ) en'ec t ivo . 

Nestas c ircu tttsla n c ia!', os navios da es­
q ua<.l ra de\'t:m ser di:Sposlos da me lhor fónua 
parn. observa r a entrada elo porto e tomar 
taes med idas effedi,·as que fiquem em ~i­
t uação de dominar qualque r le ntat i\·a de 
forçame nto do bloqueio. Si bem as ope­
rações rlest~ ordem e nvoh•anJ [reque'ut emente 
troca de tnos ent r e a esquadra e a defesa 
cost~i ra, com~udo , como preceito geral, os 
11av10s bloquetado rcs d e ve m e->tar sufficien­
tementc afastados do a l cance efficaz dos 
tiros tle defesa especial mente e m te111po claro 
e durante o dia . 

Emq uan io du rott o bloqueio da esquadra 
de Cervera, uo porto de Santia<YO a es-

• b ' 
quadra amencana esteYe sempre estaciouada 
muito d i!>lante da entrada do porto. Ou­
raute o dia Yarios Ua\·ios c ru zava 111 em toda · 
as d irecções da costa, sendo todavia u m ou 
ma il'> destacados para guardar a entrada do 
porto. De noite os navios eram d ispost os 
em fórma de semi-circu lo , sendo o cen t [Q 
occupado por New Castle . 

Cada 11a via' cti'rigia seu llolophote lixa­
tJ1 ente na entrada do po rto e -Jessa fónua , 
nenh um navio pod ia bllrlar a v ig i lnucia e 
escapar-~ e sem que fosse imme<liata e br i­
lh antemente i lluminado . 

E' u m p ri ndpjo defin i t ivamen te acceito 
na gLlerra naYal que 1te1tlwm almirante ar­
risca a perda de mn 1lt1'tJio sem que t.!1111o 
absoluta t:erter:a de 11111 l11c1·o adt:q11ado em 
materúz de dcstndciro infligiria ao i 11imigt! . 

P ode-se , po r ta n to, garant ir que qualquer 
que fosse a (orma.;ão preparaloria posta e rn 
pratica peJo al m irant e Chinez, elle orde­
naria u m a taque sobre as de fesas de Cos w 
do P uget So11nd ·no sen t ido de domiual- ;ts 
com pleta m e nte e imped ir poste ri or nH'u le 
qual q ue r sor tida das f,) rças na \· aes con­
trari as . 

Bombardeann11 to 

Um bombardeamento é uma fórw a d1 
ataque na qual um foo·o violento e des 
truiJor ~ nber to pelos u:vios da esquadd 
cotttra as defesas ..:osteiras, com o objectiv<l 
de silenciar os canhões, destrui r as esta..:õe 
de flre-conlro l , ho lop llotes e ou tros 'ele 
mentos da defesa auxiliar , c estabel ecer ini 
ceuuio em tudo de 11 a tu reza inflam ma \'e 
uos fortes . 

Si bem que o effeito tlt- um uombar den 
meoto seja de uma cons ideravel ex lensã~ 
tiO pes oal. elle uuncn !Jrotluúrá effeitos del 
finiti\'OS sem que seja apoiado por un 
•Llaque terrestre, que terá por fim effec t\'a 
a reduc.;flo, a apprehensão ou e\~acuaçâo d1 
forte . 

Durante a guerra llispano-americana re 
gistraram-se di\•ersos engaj amentos entre 
esquadra americana e as defesas costeira 
hespaullolas; nenhum destes mostrou-r. 
effecti\'O até que o at<rque combinado nav 
e terrestre a Santiago de Cuba forçou a es 
quadra de Cer\·era a deixar o porto i s 
então foi e !la destrui da em um combate pu 
ram e nte na \ral resu ltando disso a queda 1 
cidade para as a r runs americanas. 

O ataque feito pela esquadra do almirant 
Sampson sobre as defesas . de San J uan 
Porto Rico, eUt 12 de maw de 1898, re 
sultou na 111:1 is pesadél perda de vidas que 
marinha americana soffreu na guerra in 
teira, e comtudo os resultados obtidos pel 
bo 111 bardearnento (o qual d t1r ou todo o dia) 
debaiJ'O do ponto de ,-lsta militar, fora 

nu !los. 
Poucos annos. depois <ht g·uerra hispauo 

a mericana unl escriptor esteve \·isilandb Sa 
Junn, e sentiu difficuldade em descobri 
alg-uus signaes de _bombardeamento. d 
Sampson . $ua a~te t.tçao . finet lmeute fo t di 
r i(1'ida para um onfic10 detXado por uma bal 
d; 3 1 i bras na pa r ede de tijoios da sala do 
omcines elo Forte de San Cristobal e da qua 

0 
projedil t inha sido recentemente reti r ad 

por utn collcccion::~dor. 
E' exacto que tllll canto do aquartela 

meulc) da .iufantaria foi destruido uor um 
bomba explosiva . e alg·umas pequenas cott 

' tmc.:úes dos n,r redores ,da cidade tinhat 
s ido · arrnsaua~ . porém mu1to longe fico 
qunlq•ter effeito sobre as fortili~.:ações n 
sentido tle sua t'educção; ellas conserq 
ra n1-:-.e de pé hoje como Lin11am estado pelo 
ultimos 3 seculos- inexpugnavei.:; a u 

' <~taque purame11te naval. 
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~odia ser do interesse do Estado que 
~tas fortificações fossem de alvenaria, se­
ttndo os syste_mas de Vauban ou bas­
.onada. O armamento, entretanto, era mo­
erno, comprehendendo canhões de 15 x:en­
metros «Hontoria:r> e morteiros de 24 cê"Ii­
.metros. 
Sabendo que a esquadra h espanhola não 

~tava no porto de Sall Jua11, o almirante 
ampson, realisou insufficientissimo bom­
ardeamento continuo sem a cooperação de 
ma força de desembarque adequada:, e teve 
nalmente que continuar na pesquisa de 
ervera. 
Uma forma de bombardeamento, de ac­

lrd.o com numerosos precedentes historicos, 
conselhando-se por isso sua adopção, de­
erá consistir em uma disposição da es­
uadra, na qual, os navios em uma ou mais 
!eira-s, navegando em voltas, aH o ponto 
lenos provavel da efficacia dofouo costeiro, 
onto esse previamente escolhido na cir- · 
ilmferencia da volta descripta pelo navio, 
~ça ahi uma des.carga de todo o bordo contra 
; baterias do forte mais proximo. · 
E' facil comprehender o effeito desmorali~ 

LC:lor de uma chU\'a de diversas tOneladas de 
;o, explodindo na visinha~ça das baterias,; 
)II1tudo alg1,1ma cousa mats que desmorall­
uj;ã'> d'a guarnis:ão é necess~río para asse­
urar a rendição ou evacuaçao de uma obra 
e defesa de costa. Aqui verifica-se o mes-
10 pri.acipio applicado no campo de ba­
dha: ~ necessario não sómente ter uma 
tperioridade de fogo demoradamente ~us­
~tttad·o, como tambem urrl corpo de excel­
•nte infantaria de desembarque, capaz tle 
írecti~ar a carga de bayoneta, limpando a 
bra. O ~nhão ronca nas baterias masca­
~das, enquanto que dentro da obra muitas 
lrpresas pódem estar reservadas a um 
ta.cante. Neste ínterim, a esquadra con­
.nua um excellente alvo par<! a def~sa cos­
~ira. 

-Por outro lado as avarias ou estragos que 
6de 111 ser occasionados por um fogo de 
:i>ttl'bardÚmento contra as fortificações de 
)Sta-, -não são de molde a inlmbilítar as ba­
~_r-ias. 

Recon!eecimeut.J á for,:a 

-o· recanhecimento á força é uma outrá 
Irma' 4-e ataque, semelhante ao bombardea­
~~n.to. N~est!e oaso a esqU<tdra f?Óde fi~gir 
~ am~aça.~. coHoeantlo-se o mats prox1mo 
t>ssi-v:el: ~-.wbfi.r fego- contra. os fortes, co01 a 

intenção de attrahir os seus fogos na volta, 
e deste modo descobrir as posições das varias 
baterias. 

A' noite, o reconhecimento a força é con­
duzido exactamenle nas mesmas circum­
stancias, porém tendo por ob.ie~tivo especial­
mente a determinação das collocações de 
todos os b'olopbotes. 

Ataque aereo 

Intimamente ligado com um bombardea­
mento partido do mar está 11111 ataque aereo. 

}~~te será conduzido com muita perícia c 
deverá acompanhar a expedição. Consiste 
no lançamento de bombas na fortilicação 
com intenção de destruir ott tornnr inser­
vi\•eis os-canhões e outros meios de defesa, 
desmoralisando o pessoal. e co] locar íogo 
nas construcções de caracter inflammavel. 

Para que tenha um resultado decisivo é 
necessario que o ataque aereo seja susten~ 
tado por uma numerosa força de desem­
barque. 

Tratando-se de um ataque contra as de­
fesas de costa d';! PLtget Sound, é muito pro­
vavel que a primeira phase da acção consisb 
num bombardeamento; isto terá um duolo 
fim, desenvolvimento das forças e coÚo­
caçõ~s dos orgãos Lia defesa e maior prejuizo 
posstvel contra as obras. 

Esta operação deverá ser seguitla de um 
. outro .bombardeamento ou mais propria~ 

mente, .um reconhecimento á força, de noite, 
no sentulo de descobrir o numero e local de 
todos os holophotes. E tendo obtido a ne­
cessaria informação é muiti~simo provavel 
que um ataque deve ser feito por pequenas 
fracções desembarcando protegidas pela es­
curidão no sentido de ínutilisar ou destruir 
holophotes afastados e estações de tire~ 

contrai, com o intuito de seriamente avariar 
a defesa com uma acção preliminar para 
uma acção geral, que de qualquer fórma 
possa ter sido determinada. 

Vulnerabilidade das estações 
' 

As estações de fire-control, constituenl, 
por certo, pontos vulneraveis de todo um 
apparelhamento de defesa coste-ira. As ba­
terias de morteiros e mesmo as de obm:eiros 
são quasi' inelficazes uma vez que não es~ 
tejam conjugadas com a equipagem de sua 
estação de tire-contra]. D'ahi conclue-sê a 
grande necessidade de diminuir-se o maximo· 
possível a \'Ulnerabilidade desses orgãos .. 
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Couclu e-~f' por isso que uma estação de 
fire-COi1trol d eve s er co lloca.d a . sempre que 
possi,•el nas e n costas das c:o llinas, c o m todas 
as suas pa rtes co us titLtti vas diss imulndas e 
mesmo en t~ rrau as , fic;wdo tão s ó 1ue nte a 
sette ira tlc o bservaçfto e me rgente, por ém , 
inteiramen te di :>s imulada pe lo mascaramento 
de maneira a to rn a r-se semelha 11te a uma 
fel)d<~ na tttral do le rreno. 

Se111pre que uma es laÇ10 desta natureza 
não possa. ser i ntciramente escou liida , tl e ­
verá, t: u lr d a 11 lo , ser COlllpleta m e nte ma.s­
carnJ,l. J nqw rta ist o e m dizl:!r que é iuter­
dicto a locação de estações taes e ru cu mes 
de oute iros , e qu e iu1porta e m dize r clara­
mente esboçad~• s contra o ceu. 

Nas 1na nour.ts de 19()2 , le vada s a effe ito 
conjundame:J te pelo E~er~ ito e Marinlw 
amerka 11 os , na Ct)Sta do AUantico, fo i le1·ado 
a effeito 11111 mascaramento dessa orde111 que 
cousill tiu ua organi::;a çfw e l oca çã o de uma 
estação s ec un daria, perte ncente a uma da:> 
bateria!'; da e nseada de Portland , em uma 
il ha \' ÍSinha (1). l'i'oi uma CO t iS<l illl provi­
sada, cnn i'islintlo s i111pl esment e de uma 
tosca constru cção á sopapo erig-ida p e los 
bomen::>, c levantad a dire ito na pr:tia. Uma 
imperfeitn. lalJole ttL rottpa de banlto para 
alugar, foi co! locada uo lado da construcçfto, 
como weio de dissimulur. No começo da 
sema11 a el e •n••nobra, um a t ro pa de d esem­
barque do partido da esquadra atacante 
apossou-se e occupou a i lh .t, po ré m nunca 
descob riu a exis te ncia da esta~ão de fire-

( I) .Jú comme~11 1110~" enconl r:> r tt l!:!•l elo• ln teressnnte 1111 CJli Ct' ­
li"' cln colloc:tt•>o do o ruii.o~ :11'11 11~/ld us, p<' r lencenll!.o; 11 um co11 
j uncto tl c d~lc.~o..u clt;J cn!-:I:L l~' ~tt lt• um 111 ot. ivo 1 ara :l lu 
llrfit · IIIP, 11111"', 11:1 appli c::•ç•1o do RI'J'/.1 . • t ar Li llmrla do C<b!JL. CJll11 
'J U(· ~x~cutnl rua. 111 i11 ha. CtUilJmn tm <-h• tirt.."' "lo Ut2:l . :\ vuncci ru:sa­
dtlment.t• c•om o t\ •cuh1n de com mn nol " pnm 1111111 l:nha (Cotun­
dubaJ diR I :t n l~ uo• ccrcn tJ,, a kilomntro!' do uuuer i:d. <.:om csto 
li((UP. i-01~ [lOI' Sh.!llllli~!IÇtlO opLicn, roJ,.:U I'll'~ c l:1 11Cll n·•·s~Mc l:l . :-\ 11 
c.~mi'U II htt oh• 1 h·n dfl l U~~, [) l'l'IO•nd ia rl'f<>rCrlr 11~ lig:tQÕI" Oll iO 
1111111 <'81ao;•1•• rn.olio ( ly pn inrallt:u ·in.) qun scri:t m u nlnthL "" nllu· 
u ldfL ilha e jú t! •• n L ilm~ll lC pro nwltiol:l pr ll• S nr. 0 1'n t•ml ~ l llitUl , 
cuu1n CorHn•· l tJ mL. do I .H !F~. l>a hi coucht •' ·H" fnt!lh nout._., nãv 
11er e~se JllP tJ achJ urn :1 tllPrn i IIVf' n t;âo c.h•.:portiva, p f'lf .. , tuP4 nui­
lltl iJTnS l i> • 100~ , IJXI'CII I!IIJU'l 11 1) 1\ U:o ll licu, >I~ lllll !' tÍ <lllll tl~ j:\ h :I· 
viam orgnni S.HtJft u l ncn{~ti n dt' Ulll :t • •Sl:~ ç:1f .. ele fi rr•·(~o u trP1 J'H'r· 
l"uaon tl! n um n dao h:~ L~ri as q UtJ co11 slit uern :1 dor..,,,. du l'o rLh\lld, 
urn 11111~ lluha ,.i. filha. 

C:l" pnrttuo. cuucinuo ct•nv•• nc idn, qtw umn. cl••h!Sn Cfl~Wirn 

de \'0 Jl4•SFulr u111 t·.~ell cn H' •·s..,::li'io <1•" Uu tnlll :l ll<lt) u,)rn fncll ,. 
rtbHCJ iuLo clf) mi•do suhr,. n mnr, nlltnhlo é bt .. ru V••rtJn<lu ,lo tjxc••f· 
leulc npp:H•• Jh n.~uu: uuuUca. tlJÔ'Il' la 11 c llliS, ~':,cnlu•·s do ulh.) 
wo.r, t1 LC ) , 

contro l. Dur;u1te todo o perio<.lo de ma­
nobras a casa de banlws oa pra ia, continuou 
a s er um elemento effedivo t.la de fesa. 

E' r asoa\·e l sup po r que o couun::m dante 
da es q uad ra fi zesse todos os esforços para 
destr uir ta ntas es tações de fire· coulrol 
quanto possil· e l a ntes de entrar na phase 
decis int do a taque. 

Operaç:ões na t:vsta bcLg·a 

Um uo 1· o ty po de na\' i os d e bt lbe mu i to 
lige iro parf'ce ucio ll lli p 011co com muuitore:::., 
fo i em pregado pelos ing lezes d u rante a ul­
tima guerra . Elles pert..: u cem m.tis f1 cate · 
o-o ria de bater ias 1J •1c t ua n tes do qn <! a de 
1::> • ] • 
IIU\' ios el e g ue rra, e são urth 1raJme nte 1m 1-
cados pa ra se rem g-uarnecidos e ll!anej.ados 
p or des tacamentos de tropas de art1lb a n a J e 
cos ta, so b o c0111111ando ele o fficia es de a rti­
lllnria de co.sta c1u lugar tl e t- le meutos na­
vae~ . E s tes 11 a vios ou ba te rias .Buc luantes , 
prestaram effecth·o serviço. su pportaudo o 
flao co esque rdo da linha all iatla ua frente 
d e Oes te do c;:u11p0 de batal h a . e des truindo 
as occ upa-;ues al lemfts da costa belga ; coll1-
tud o a. des peito dos pode rosos caobôes de 
15 polleo·adas, com que cada navio estava 
armado,;::,es tes mouitores, apesa r de bôas re ­
fere nc ias , por s i sós foram iml?o.te ntes p a ra 
a obtensão de res ullados definlltvos em seus 
a~aques sobre a costa fvrti ti cad a . 

Conclttsão 

Na conside raçao de ataques navaes. sobre 
fortificações costeiras, tle accôrdo co111 a 
analyse qu e acabamos de fazer, dois factos 
resa ltam c laramente : 

1) Que os nados de guerra sfio cons li­
tuid0s priucipalme nte para comba ter con­
t ra outros navios tle guerra e portanto não 
efio pe rfdta1neute apparelhados para uma 
luta contra defesas de costa i nteirame nte 
g-uarnecidas p or tropas ex ercitadas . 

2) A n ui ca fórma de ataque qu~ prometle 
s uccesso ao ag·g-ressor, e nvolvendo a r e ­
duc~ão e captura das defesas de cos ta d e 
um porto fortificado , consiste em um ata que 
combinado uaval e terres tre. 

- =--== --===== :-----==----=------
PELAS SOCIEDADES DE TIRO 

Em 1908, graça s ao saudoso Marechal 
Hermes, tivemos a util creacão das Socieda­
des de Tiro, q1.1e tão uteis s'erviços presta­
raln ao pa iz. 

Nesse anuo floresce ram ra pido prin cipal­
mente as Socie,lade<> 11tte tive ram os nu­
meros : 5 (Tiro t.lo Leme), 6 ('I' iro da Tij u ca), 
ou melhor •< LTn ião <los Ati ta.dores do Brasil » 
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7 ( Ti.ro F ederal) ; es tas na Capital Federal , 
tendo as mesmas como it1st ructores, officiaes 
que abrilhantaYam o nosso Exercito, laes 
como os 1. 0 ' lenente~ A . Amaral e Democrilo 
Barbosa e o 2." tenente llJefonso Escvbar. 

Chega1·a.m aquellas tres Sociedades a ter 
a t~ mais de mil socios . 

Eslava em 1909 esta ut.il instituição em 
franca prosperidade; nos domingos e dias 
fe ri ados, as companbias e até batalhões de . 

I atiradore~ desfi la\·am pelas ruas do Rio de 
Janeiro assim como pelas das demais c idades 
do Brasil . 

1 

Nesse anuo, no dia 7 de Setembro, toma-
ram parte na parada em homenagem a ess a 

' nossa gloriosa data, uns 1.500 atiradores da 
Capital F ederal, e de alguns Estados, ioclu­
sh·e os .bri lhantes Tiros n.0 2 e 3, da capital 
d e S. Paulo. 

E' com vivas sauda<les que nos lembra­
mos daquelle dia, que em companhia de ou­
tros atiradores, hoje ta mbem offic iaes do 

' Exercito, cheios de entbusiasmo patdotico 
tomamos par te naq ue11 a parada. 

' Em t <:JlO o numero Jas Sociedades i ncor­
por Jdas cresce n de maneira uastanle an ima­
dora . - Como fo i brilhante a grande parada 

1 militar do dia 7 de setembro, devido á pre­
senca de uma divisão de pouco mais de 4.000 
atir~dores de quasi todos os Estado~, com­
mandada pelo então co ronel Bellarmino de 

' Mendonça.. Aquelles milhares de atiradores 
1 eram quas i totlos moço.; cheios de enthusias-
1 mo e patriotismo. 

Foi por essa ocasião que chegou pela pri-­
meira vez ao Rio ele Janeiro . o 'l'iro n.o 19 
«Rio nranco• , formando um! usidio batalhão 
com tres companhias, com bôa bi:lllda de mu­
sica ele tambores e corneteiros, assim como 
tuuds os serviços auxiliares , Yindo sob o com­
mando do então Capitão João Gualber lo, 
,· ic timaclo mai5 tarde no seu posto d e honra 
uum combate durante a campanha do Con­
testado, 

Que saudades que ainda sinto, como pro­
' v a \·clmen te touo'i os que tomaram parte co-
1 mo atiradores naquella grande parada, prin ­
; cipa.l111ente agora vend,o a. franca dec~~encia 
1 ~ 111 que 5e acham as Soctedadcs de 1 !~·o . 

Dt!pois daquella parada, por occasmo da 
cheg<ula uo Marechal He.nnc~ da F o nseca 

I aquelle sauJI)sO mi litar.fcn esl:oltado por w~1 
Ju.,iôo pi(J_uete de lancetros, ,f?.t:mado úe att­
rculores do Tiro n .<.> 6 «da I lJllC::t>•, sob o 

, con1waudo do então 1. 0 T en. Democrito 13ar­
hosa, sendo um claquelles atiradores quem 
esta~ li !lhas escreve. 

Não foi só e1u paradas e n os Ul0111etJtos 
festivos que as Sociedades de Tiro loruaram 
parte i tambem nos :momentos a ng-n~tiosos 
em que a P atrja viu.-se em pedg-o, ou que 
q uando as inslituiçõe:> ou as autoridades 
constilnidns periga,-a m, viu-se com o as Soci­
edades de 'firo concorreram prompt<.tme;lte 
em deresa das mesmas. 

Nesse anno de 19 10, por Ciccasiflo dos d ias 
angust iosos e tragicos d e 23 a 2(, de K ovem ­
lbro, glla rneceu o Caés Pllarou x, um halalhão 
de atiradores dos Tiros da Capital Federal. 
de P elropolis, de ~laxambomba etc., tudo 
sob o commando do então 't' cn . ll defonso 
Escobar. auxiliado pelos enUio A spi rantes a 
O:fficial Gualter de ~I ell o Bt:aga , Lag·o e 
Theodoro Pacheco. P or essa occ:; sifw al ­
gttns T iros do Estado de S . Paulo, fi7.eram 
parte das for-;as qlle g uarn ccer;au Sant<)S, 
afim de impedir um desembar() ue da ma ruja 
re>ollada. A, cidade de Nitberoy, lambem te­
Ye por essa oc<'asif\o 1.101 de:;tncame nto de 
atir<l.dores do Estauo do Rio de Jandro e de 
~Iinas. 

No mez seg-t1inte r e bentou a re,>olta da 
da IJba das Cobras i o m esmo ha lalhão 
de atiradores que presto u assignalaclos ser­
v i~os por occasião do levante dlls mariuheiros 
lambem estcYe 110 Arsenal de l\I<trính<L, ainda 
sob o commanJo do incansa\'el Ten . Escohar 
auxiliado pelos Aspirantes NoTintl Fran­
cisco de Lemos e Theodoro P acheco. Os 
serviços presta clos nessa occasi:io pelos a li· 
radores foram valiosíssimos i d estacamentos 
delles tom-aram parte no <leseml>a rgue da 
ilha revoltatla, conduziram pr;isioneiros para 
terra, gttarneceram pontos divf'rsos, etc, -
Naquel la occasião, partilhamos do mesmo 
rancho dos soldados do Exercito, assim COJ110 

de todas as ag-ruras do sen·i..:o no A rsenal 
de Mar:iuha. "' · 

Em l911 h o·u v c ttm co1n.eço de e~moreci­
metJro dos Tiros de Guerra . 

Fin almente em 19L7, vimos re:d isar-se no 
Rio <lc J aneiro a grande parada c.Jo dia 7 de 
Setembro na qual toJUaram partes milhares 
de atiradores vin ~l os d~ lorlas <ts partes do 
Bras i I, sol,resah indo-se, mais trma. v e.-. o 'Tiro 
Rio Bra.nco, de Curyliba . - '1\unbe m. foi 

. a ultima ve;.: que \·iÜ-se tfio elevado ntlme­
ro de atiradores formados no Rio de .Ta11eiro . 

D epOÍ!:i de algun& amlOS ue g-ral1de f rieza , 
a inda loman-1m p :! rte juntame11te comnosco 
alguns de:;tacamenlos de at iradores, por S . 
S . l\1. f\1. os RélS da Belgica. 

Da hi então, a decadencia se aecentuou de 
utna vez, a t al ponto qne são raras as Soei-
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' 2.·' Linha Alberto Leschau I, um bra>o 'dt!­
rano da Rê\Olução lle 1S93 a 1 S95. Este 
abn~g.t~lc. p .. ri >b, a inda ha pouco, no mez 
lle Ju,·w, m obilisou um balalhiw de atir ulo-

edades qne ainda conseguem ter quandoJ 
muito uma companhia de atirarlores, as->im 
mesmo incompletas, pois hoje os moços se · 
alistam nas Soóedatles de 'rtro, apenas para 
obte rem as c:td~rnctas de rcs~r..-i,l:J., e uma 
vez cons.!gttido esse fim, deixam de uma ,·ez 
as mesmas, e nem ao menos c9mparecem 
aos exercidos de tiro mcusaes a que sfw 
obrig-ado<> . 

Por todo o Dr :ur.il ainda se l·nula fcli~~­

mente um pequeno nnmcro de abnegados 
qu~ rrahalham \!lll prol das Socieflades de 
Tiro, não só pela sua 111anutcnção como 
velo seu recrguimento; aqui em S . P,tttlo, 
entre outros <lbucgatlos, citemos os seg·uin­
tes senh ore.., : Drs. Jo~é Carlos :Macedo So.•res 
e Meir:> , os coroneis Cllrisliano Kling·elho­
efcr e Pedro Dias tle Campos, que tem siuo) 
incansaveis para aqu.elles fius. 

Em SANTOS, o Tiro n.o 11, de lflo bri­
lhantes tradiçües, é manlic.lo g-raças ao pre<;­
tigio e esforço empregado pdo Capitão da 

=-- -- ~------

res do;; Ti1 os n. 11 e do das Docas c Sa::ltos , 
qtte f:1unclo parte da columna do General 
Carlos .\.rlintlo, prestou assignaladof sen·i­
ços, por o<:CdSiàO da ultima re,·olta. 

E' n cess. rio qae se tral1alhe pelo reergui­
mento lb~ Socie,ta,les dé Tü·o. qae tão assi­
gnalados scn·iços te1n pres~.atlt.l vi paiz, ~ 
c1ue ainda poderão prestar. 

E' com grnucle magua qtte ainda este anno, 
corno m~·u bro de uma com mÍ!'SO examit~a­
llora de reserristas, oh,.CL":1.1110S como Yae 
em decadencia assnstad 1ra as $ode l::tdcs de 
Tiro, a util crea.;ão do s<..udoso :\Ltrechal 
llermes. 

S . Paulo, t0-1:::!-1~::!4 

Tw. Amilttlr Salgado dos Smttos 

Cavacos f)t---ofission aes 
V 111 - EDUCAÇÃO PHYSICA 

Como educadôr lamuem da parl~ pl1ysicn, 
a que, com justo orgulho nosso nos torna­
ram, ha uns 3 a unos os regulamentos Je ins­
trucçüo 1uilitar, por e ll <~ , a que a lguns •• inda 
chamam de -Gyrunastic 1,-temosnos inte­
ressado com todo o carinho que merece e 
feito praticai -a sou e~clarecirnentos outros 
que o respecti vo regulameulo não t raz . 

Antes de ser regulatnentada no Exercito 
já a proporciona vamos expontaneamente aos 
soldados m ;.is ,ioveus , ( n esse tempo ain da 
nâo havia o sorteio ) e aos nossos i ustruen­
dos voluntarics das sociedades de tiro, exis­
tentes nas g·m.rnições onde ser\'iamos . 

Nessa rnini :;tr .l!:l<fa já seg-niamos ns verda­
deiras bases ~.cit!uti ricas, que \'em a ser : a 
anatomia , a pllysiol og-ia e a ac-;ão physiolo­
g'ica dos exercícios sobr e o o rgan ismo h u­
mano. 

Cnida\·amos primeiro da parte au,tlytica ou 
cellular, a qu~ mel bor s1· ajusta o methodo 
sueco ou de Liog, reputado ainda como o 
me!hor dos wethoclos ( 12) e depois da syu­
t bet ica ou de appiicações racionaes, os des­
portos e j ogos, a começar pe los mais molle­
rados otl stt<Hes de accôrdo com as est.açôLS 
do anno, depois do que-as applicações raci· 
onaes. 

Para isso temos nos soccorri ll o successi v a 

e por fim si multaneamente ti as obras . v erua­
cleiros tratados do~ drs . Condevras, La­
g-rang·e c Tis-;i~ , :\fosso, Scbreber, do aba­
li-;adu Derneny e por fim do proprio dr. 
Bohrey (da Esc\> la lle Educação Physica de 
Joi~v ll lc -le Pvut) além dos mannaes pra­
t itvs que mais obeJe.;em á.,l uelles preceitos 
e mestres, não tendo por isto mesmo os 
exage~·os acroh.aticos e athlet!c?s, Ô:! conse­
quenctas quast sempre pcrutctosas, que só 
a puerilidade das e}..bibições populares ou 0 
4tercantilistuo pouemjustiücar . 

Com o indispenso~vd di~cernimento te1nos 
'áe ha 3 annos para c:'t , liJo as iuter<?>s..,anles 
e atlrabeutes puulica..:;ões ( já vão para mais 
àe CJ livnlS ) do official Ja mari..1ha franccza 
G . Herbe rt que, desde mesmo ante;:. de 
1913, ainda si mples tenente de navio Sl! Yem 

celcbrisaodo t.:um o chawarlo ,, methodo n.l­
t ural » ou de «rctoruo ú tt.tturc;,a,., .ad.tptado 
ás condi.;ões ela vül:t S{'cial act ual. E' 0 
n:h!smo segui,Jo offid.tlmeule naqttella ma­
rin ha, na EscoJa tle L 1ttrent e no exercito, 
r.os C•Jrpús que ainda uão ('I'SSÍtem instru­
clores espec•aes: sahidos ria Escola ele Jo~n­

vi11e-le Pout, mclllodo cuja pntcrni.i«de, 
a elle, Her l> •·. ,; .llh iutti,la.c vem amcolanüo 
ele prl."cio a (ama, Ct'c •• da pdo sçt1 natural 
entbusias1110 por essa causa e pela titta atles. 
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tada operosiuade e ct~pa..:idadc pratica e um 
tautn technica uo assumpto. 

Esta capacidade se ~evelou sobretudo apóz 
-. aos felizes exitos das t~c.;ões brilhantes do 
Batalhão, p <>r el1e educado e commandado 
em opera.;ões da grande guerra " . 

A parte demonstrat iva por estampas d0 
nosso ullimo (de 19 21 ) o. Reg ulame 11 t o de 
instntcçãn phy~ica túi!itar », resttmo <las 
diversas partes ( para perio<los de idades 
diversas do indi\·iduo) do ainda •< Pro.iecto 
de reg ulu 111 c n ttJ de eJ u~ação physica ' . fra n ­
ce:r. (de 1919 _l, pt•r sun vez rebento da Es­
cola tle Joindlle - 1e Pont, ele methodo um 
pouco mais scienti fi co, com teotlencias eccle­
ClÍCnS mas ainda conde.mnado pelos proprios 
medicos fronco:es, especialist as no assumpto, 
mesmo depois Ja ultima e _r..:ccnle reforma 
( ero 1916) dos prucessos da educa-:ão phy­
sica nessa Escola, é ttm empre~ Limo embora 
pro1 isorio, .i ft se s ubentende do Guia Praticu 
de Edu o:açàn Physica desse e~rentnÇOS(l 

olllcial de marinha.. 
Con\·enceram-n'o._ u1n Lagrnnge, 11m Dc­

lD<'ll\', um 'ress ié - [rance;;:es , um ~khr<' ber 

- ;dÍemão e um ).Iosso-i taliaou, qu e esse; 

eJu~aç.ão racional c sdeutiricamente propor­
çionaJo aos indivíduos de ambus os s e xcs, 
não só é hygi .. .- ui.:a como será um d os mais 
importante5 fac tnres de nossa melhor raça 
ddinitiva e, sim ui taneatllenle, de nossos 
melhores costumes, iu tell ec tualidatlc e c~l l t­

diçües economicas. 

Tal ar enga , dirig·üla a todos os patt·idos 
e patridas co m a lguma p arce lla de .re::.pon­
s tbilidatle, ua f,>rontção de nossa raça como 
n<•s causas publicas é a proposito do que 
,· imos obs~rvando algures, de igual tbese 
\·entilada na sessi1o de 22 · 4 -Y12 (e pttblic:Lda 
pela <'d içã0 de 25 do mesmo me:~. e a n no do 
~ O Jormtl lll , da SociedaJe de 1\'[edic ina e 
Cirurgica c.Paq ui e do q ue vimos em exhibi­
ções gyuwa:-ti~as , com uma parte rytbmica, 
por colleg·iaes primarios, reunidos os g-rupos 
de escolas scparaclits, dt•stc Dist ric to Fe­
deral. 

Villa 1\.ül itar-~ov. de l<J2-+. 

CAP . "B"'RANosco Josf~ DuTHA 

RE CONHECIMENT O DO TERRENO 
( Licções min istradas aos meus sargentos ) 

X~ L I CÇÃO - Logarcs lwbitttdos 

( CO::'\TINUAçÃq) 

Os edificios , quer isolados, quer grupados, 
1.ém sempre desenrolado um papel impor­
tante na guerra e sào , entre os pontos tle 
apnio, os que de preferencia se procura e 
emprega. São maís van tajosos que os bos­
CJtll'S, sob ef'se /'Oilto de vista, porqu e n::io 
!-.Ómente mascaram os defensores, mas os co­
hre lll c , ~om ligeiros trabalhos prepa ra ti ros, 
con::.tituem serios elemento<; de longa e ener­
gic<L resistc ucia. Ainda debaixo de outro 
ponto de ,·ü- t a se a\·autajam áqnell es : me­
lhoram as co ndições da tropa, a brig-am-o 'a, 
a prn\· i::;ioun.m -n· a, ey 11 i pam-n· a ... 

Se•ru ndo ~1na exl<.!ns ;:i o c sua conüg·u raç5o , 
•1:o> J,;g-ares bauitaduli iJÚdem ser simplcs ­
men te casas isrlltrdas, logar.:jos ou po?,oaúoJ·, 
ou aldeias, vil/as e cit.!ades . I 

Chama-se po7'0r.ldt.J um grupo de algumas j 
casas e ranchos subordinados a u•u cousl:lho 
mut1.ÍI.:ipal colloc..:ado a nma ce rta dislancin, 1 
no~ltro povoado ou numa dJJa ccmo priuc i­
pal districlo . Uma vil/a é uma reunião j á J 
maior de C<\Sil:!, ~om rerto c.le::;envul v imento 

comtuercial e industria l, cuja pnpu la...;ão lau­
to póde akauçar mi1b nre:;; Je h<tbitantes 
como oà(l ter si:JãO alguma:;1 ccnteoas de al­
ma:.; . A~ cidades :-;ão grandes villas, disponJo 
tle grande independeocia, mui toa recursos 
t.n a t eriaes , ind ustriaes, e> lc . e ele m~tis de d e­
%etws d e milhares de habita o les . 

..t\ importancia ll1Ílitar d as casar~ isoladas 
\' a ría segundo s ua s ituação, seu taunu ho e 
~eu m odo de coustn1c<;ão . Muita \'CZ ad4 ui· 
-rem uma g rande importan cia ta<:tica por s ua 
posição sobre um determinado terreno , como 
no caso , por exctll plo, de co bri r em o accesso 
d t! .utua ponte , c.l'tuu djque ou de um t.lesfila­
<letro qualque r . A lém de servirem de pontos 
,]e apoio qnaudo rodeadas •le u111 pateo o~t 
apartadas, selllpre, por: m, bast ante solidas 
para 1·esislir á ac.;ão dos projectis. pódem 
pres tar-se ao cstabelecimeo to de postos 
avauçndos de uma pos1ção . P a ra q ue , sob o 
ponto de d~ la da defeza, ellas possuam o 
11:aior num~ro pos~ivel de vaolageos, é pre­
c tsP que se;am totalmente circumd<ulas de 
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muralhas ; que os cdilicios sejam de cous­
lruc-t5o sol ida e que o predío principal es teja 
collocaclo ao cent ro ou he m á r ('tag·uarcla 
pa ra se rvir de reclucto. Os Jog-ares habitados 
sã,> m uito favor:n·eis á de(\!7.a qnanclo se 
acham s itua dos nas c d si.ns rlc u1ua altur a 
riom ioante do inim igo e do a lto do qua l os 
declives par~ es te são batidos pelo fogo ra­
znnte dtl de fen sor . O;; situadt):-i ~obre al t uras, 
porém apartados da c rista , não pódem se r 
apro,·eit;ulos s i nfio a tiltll n tle retlu ct f!S , Jesrle 
qoe o defenso r 115 0 possa uater de eofi nda a 
in clinação que n ahi co ncltt%a. As herdades, 
estancins , granjas, faze ndas, possue 111, o rdi­
uariamente, um pateo i nt\.· ru o ; são o·e ra1· . . ~ 

me ate susccptn·cls de Utua defesa e ne r o-ica. 
Sua construc.;ão consis te g·c ralmente c~ pe­
q_uenas hal>i.taçõe.;;, csta b t~l n::; , grandes llepo­
sttos e cellctros; csteR ulltttiOS tê m commnm­
mente liga;;õl's com o paleo il ltt!rllu que 
pennillem rC[JCJlir ttma irrtl!)ciü"l rio ini111i•ro 
f ·1 I ' . . ~ ' uzt a nc o -o a rt tti!l llt:t roupa pdas j;J II Cllas, 
sett.ci r as, ct c. 

:'1 sol id e7. dns predim:, sua s i luaçiio respe· 
ClHa, a ex tcns;"1o do patc0 e o cslnrlo das 
c~rcõ'ls ex e rcem uma inrl uencia ll1 uitt> espe­
Cta l so bre o ndo r deft:nsivo de uma bcr­
tlade. 

O qu e principalmente é preciso recon he­
cer são os caslel los, as estancias ou iazeoclas 
importante~, as fab.r icas , <.:apel líls o u eg-rejas 
etc . ; examinar-se-a . aotes de tudo, a coosis­
tencia c o modo de co ns truccão dos muros 
ou paredes . O s de peura de ca~Lt ria res iste 111 
por mu i to te mpo nos projc dis da artilharia 
de ca m~Ja n h a ; os de a h·cnar ia lio·ada por 
b_ôa a rgamassa não _o ffe rece m nma 7n·o tecção 
tao efficaz, a m enos que no mí nimo tenham 
om,6s ele espessura; os rlc tijolos apresen­
tam a vantagem dos project is os a travessa­
rem sem prod uxire111 grandes brecha!:\· os de 
n~venaria bruta res is tem pouco e os d~ ta ipa 
atnda menos . 

E' preciso con tar o numero de a n dates da 
casa, as portas, a s janellas, os mezznn i uos ; 
largura e disposiç:lo das juue11as e me%zani­
nos; si são g·unrueddos de l)a ravcnlus per· . d , 
SJéLIHts, grades e fe rro, dotadas ou não de 
sacadas ou avar?ndados : numero e g randeza 
das peças nos differentes auJa r es e si as s llaS 
c?nnnun icac;fJ:s sfto cornmodas ; quaes as 
for u~as e a s d un:nsões das escada s que lig-am 
os dl''ersps pav imentos; sua natureza: de 
ferro, de madeira. de peu ra. Altura do edi­
ficio ; telhado : de t e lhas de b a rro, de ard o­
zia, l:Olmo, z i n ~o . etc . E~aminar as cle pen­
dencias, partes priucipaes separadas, estre-

harins, deposilos, officit1as, et.: .; pateos, jor­
dins, rlh-isões .. .. com s uas cercarluras, mtt 
ros, palis:-.auas, tapume~, cercas de arallle, 
sebes, fossos, etc . 

A altura principal elos muros para ,1 de­
feza é de 1"',:;0 a lm,5t) ; q uando s ejam u1ais 
ele,·actos . torn.t-se preci:-~o ameial -os e .::c• ns­
truir banquetas oll abrir-lhes brechas, sel· 
teiras, ou, ainda, fe n der a parte snperior a té 
á altura C<hJ\'Cll i~:ute . As I"tlissad<tS, cercas 
Je taho~s. tapumes , etc. , l obrem os defen­
sores sem n'os abrig-ar couveuil.!nlemente: 
as cercas ,,i,·as acham-se uo mesmo ca.:;o, ma 
apresentam um obst~•cul<' dif5dl de snperar . 

Uispõe o pred io de algibe 11u iuterior? C111ll 

qu e agua se púlle C•'l nlnr, lendo em ,· ista qu.t­
lídade e quantidade? Examinar-se-á tamiJem 
quaes são os materi~es ahi .;:ncontrados e que 
possam ser utilizados ua defeza : ba rrot€'s, 
pranchões. l•arris, palha para ~.sp,dltar 11 s 
terreiros t lll 1/t)S soai/tos, etc., ele . 

Indica r sum maria mente os trabalhos a em­
prcheuder pnra pôr a casa eu1 coi~di çl'•..;-s fa­
\·ora,..eis de llefcza. O reconheclUJ•~nto <las 
dllas tem tle se r feito com m nilo cuillado e 
utiuucia, desde que sua si t uação no t<:rreno 
de oper<tções lhe empres_te_ ullla ttli_l ida~e ta­
clica iu1 portante . A post.;ao Lias ~·1J1as e ge­
ralmente dete rwinada pela p ro pna natureza 
d<t reg-ião e das cOllllllUUic~ções; assim, as 
,· illa !'> são quasi sclllpr e Stluada~ ao long-o 
uns estradas ou dos cnrsos d'agua . Suas fór­
mas mais con1111llllS p ódem reduzir-se a doi-: 
typos pr in cipacs : as rtgl!lt~res e as irregu-
la res . 

As primeiras, tambem c_ila madasjechm~as, 

são a s que s e prestam mrus a uma organlza­
..;ão defeusi\·a de certo ~nlor, porque as s uas 
casas , li g·adas e ntre S1 t_JUllla certa orde~, 
del-incam ruas que pe r uutt e m estabelecer lt­
nhas s uccessiva<; de defeza, e tambem porque 
apresentam um rc.cha tll eoto gu~si completo, 
cujas abertnras pullem se r faci lmente o bs­
truidas . 

As irreo·ulares, fouJladns de casas e:'par­
sas e sem ~rdem, nã o póJem dar él uma acção 
mil ita r algum caracte r particular ; tacs •illas 
são encontradas commummeulc nos vall es e 
suas casas são, então, espalhadas de cada 
latlo do curso d'agtta, ou em regiões monta­
nhosas, de que os accideotes e as incli nações 
nãq pennitte m approxitna r e grupar as cous-
trucções . . 

Quaut1o se empreh ende um reconhecHnen­
to visa ndo escolhe r puntos de apoio, e m pri­
Jneiro log-.u preciso examinar cr.m attenção 
a collncação dos l<,garcs habitados, :tfim de 
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cot>hc~-r a in!! ~~11cia que lhes empresta a 
sua ::;Íl 1a-.: o topographh. •• ; .~~ \'jlJa, domi­
uat..l.ts p 1r .tilurêiS que o inimigo pu sa at.iu­
o-ir e as <Jue. sih:au.ts em um t erreno de::.co­
~erto, p 6 1-m ::;er at tca•la:; si mllllaneameu e 
por todas su.1s f.tCC:-, n'lo de' ~lU ser org. ni­
zadas defe,lsÍ\·~t iU< 1 te, a menos •]th! c .... n <'r · 
gauhw..;:io se es~al.elc.;:t Htand(l uma posi :ãl) 
JUomcutanc.L c pa-.s.tgcir.t . As q t.,; ~(! ap• iam 
em Lo::.ques ou commancl.,m uml rrcuo assaz 
,·a::. to, pód~o•m ser u ti I izadas , \'i n lé•josamen ­
Le, como J~cnto.;; ti•.! apoio ; í1s Q • •• cohrem 
uru.t p.t. sag-m 'obre: um cutso •l'ng&.:a nu 
..:olloc.Jdas em um ponto dejun t... iio ,)c muitas 
e::.tradas, têm qua::>i sempre l.lcJ.l grand~,• im­
porla.nd.t mi!Ílar . Entretanto. a. que forne­
C\!UI os melhore:; poutos de ele f~ ~.L nu de :tpüio 
.. r.o a:. de <JUc os .l.llll:O,.: pódcu1 ~cr prot. gi­
clo~ pd , fogo de L ma pu!i· .,fio sita atr;,;:, para 
que o nl:t•1 te nã l s~ po::-~'1 f:J?.I!r !iiuão por 
unt.t f~ct' UI icn. 

E' prl.!c·s' COI"ll: ar-se o rccuuhecimettll• 
de um uovo ·o se 11 pre pelo de s tas ..: •rca­
ni.ts : · x.um n.tr .:om cuidauo a na u.cz.t .: a 
config-ur.tt.tfí·• Ú•>S tcrn.::nos que o ..:ircum.la , 
prio t p,aJme'1l~ :ldcnnte ua frente ('(,ttlr l (JUe 

se ~iri.drJo. prvnJvelmctll<!, o-. ataq tCS ; Ct1U· 

duz ir sua atten.;ão sobre .t íórma exterior do 
r~c'ntu e a entrada das e:.•raclas ..: caminhos ; 
o C• nt 1rtH• ott muro extcriur consti L\' dc\·e­
r .• , l liuh l d..:fcu:;Í\'a mais ilnt'orlan le, e a 
rl! ~ i-,tc ucia 1ie que •·lia ~ ~ap:-tz, d~ t.t nuÍ'l.t a 
ro r n d.t p or.i.,ão, _\ cerca.dura qt e m ni!; com­
ruum tent~ ::.e encontra ,. a {ormatl.t pelas 
nrop CJS cn a~ un vill .t c os cer.:ado:i do jnr· 
~Iins : eu v;ilor tif~feu~i\ o depende. p is. do 
n ll de con ,;truc~..ão clt !> paredes c da natu­
n ·z , p..,. s ·, c~n.:arlo5 . In I i..;ar-se-:í '1'1·1 s as 
p .trt .,, cnn c~!dorn-; tle rd•Jrço e de corb,s ou 
brc~ha, ; os tr,d>allvls a serem exncu 1arlos 
em ccrl •:~ p•llllt s Ílll!>Ortante:., n l . urtl.<t ~ 

a l'rü\'CI·i~~IICÍ:t do matcria s que ahi .;;e 
emprcg .r.t. 

I~ecnn!te ·cr exachme•1le a 
prin~ipa c ruas c s nns cxtens c •• p•>Sl•/ ·'o e 
climen. ões J .L~ ·>raça<; c dos t:ercad,.s P:ipa­
ço 0 c:l\ i-.tcule.'-. ; exaudn..r l'·trlict!I.IIIIICnte 
a:-1 1 n,1s , o!'~~ rat. l· 11111ro'' perp\!11 ltcul.tn's á 
dire :i d >S al.tq 1 •s pro\·avc io.:, !> •lendo es· 
tcs cs1 aços servir de segund 1 I, I a . (l?f\•r, . 
siva. na 3 qu tcS s~· c:.taiJele "' a r e 1 tu lo , 
af. u lte tl.tr tempo á <'hcgaria d.t;, 1 e \a , 
um L \'ez rompida ou for.,adn a pl'Ítlll i~ 1 li­
n m. 

Notnr- ... ;l em scg lida o wo cln r'c COil::.· 

trucÇliO das casa<::, eu gcucro de coh rt ra, 
pc1ra b •r si são faceis de iucend1tr : e pre· 

ci::. tambem considcr.lr s i süo conligu. s ou 
e' r t , e sep=tr:.ula:. por jardins ou p~teos; 

:.Í I O interior da \'iJl,t Jt,t S C UCS, 111Url1S 1 c~·rC<t· 

elos, etc , que tlillicultcm as com Jnuuic~H.vcs. 

Q a•tdo o PO\'Oatlo I! alr .. vessado por um ri · 
h"'·~o ou rio, e~a i, ar s i as coutmnn i t: .ll.:ões 
lxi·l~ntcs das dua:- 111an.rcns ::ão h:1st: ntes.. 

E tudar dt!puis o esla!Jd~cimcnto Jt.. um 
reuucto; pr J::ll l'éll' para Í~SO Ulll Jol•;tJ l>aS­
t.uttC \',t . to, que, po r stta dispusiçfiu. pela 
natur~%n rlt s cdiaicios c dos ccrc.1dn~ , oiT~­

re.,a coJHii,õcs ele l,ôa r\:si .. let,~;i.t. Ger:tlml;!n ­
te i•tdi a a::~ cgrcjas . comO' su~t:cpth ci:. de 
!ormar rcducto~ ; sobretudo q •antl o rodeada-.. 
de 1 lll ccmitcrio nu r.ttl >, o que f te') J.cnte· 
mente ~e encontr.t . A ~.;;xpericnc.a lllo,.,t ra , 
no cmtantn. que a egrej<l . como. ele rc::. to , 
todos os edilidos in1po rtnntes pudcnclo ser­
vir ele p(tlll• s de dsada Jnra a éll'ltlh tri" i ni­
l l iga. n;"odc\·cm i-e r est:.olh elas pnr.~ 1c luc­
to . g• pr f~rivet tomar uma habi t:. :.o es­
paço:.: . be1 haix.1 , com<' · s fil! uml r. 1 ja, 
f.t%euda, o 1 uma ca..,a ci e r ·cre io . co lLOrn.tda 
de ;>ale >Sou j,lrdit.s mu ra Jo~ e t olln u la , ao 
contrôlrio, o mnis oislanL: po.,sh LI do-. ecli­
fici 1s elevados. que sempre attral~tm os pro· 
jcclL-. 

I: ' imprc-;c indi\'el cicterminnr !l <: aute01ão 
o:; " itio.; o: \e de\·erüo l"staci •nar v• rcgcn·as 
a colloc;lr n~ dlla, csc•llh endo-os •lc nwdo 
q 1e a s tropt:; P"Ss.tm cn nmuni ·,p· . c f.tcil · 
m·~ntc com oq po nto~; de a taq 'H' c 'l 1 c \!j c m 
digt.tnle~ dns cdificio~ 111 t ~) dest.ac.u.ltl!-;. ve· 
!as m •sma<o r. zl't>; 'lllC dmoo: de I!Xpor a ·ma. 

l'rocurc-~c s,thc r. cn t 'io , qu .c:s s!io os obje­
ctor:; utei á ,J<'fe~a que a ,·illa p ... l c m.er : 
u:nclcira~. lmari-. uten~'lios ... A s!l i .tnalar os 
artitro, I" l'jud idacs , c< m , a s prc \' is õ cs tlc 
palhaH, feno , agg- Jomerações de cxp iOl:dvos 
OU llt<ttcri II:S COtlli:i'Jsti\CÍS .. . 

g• prcci :>escol h er t·lmhem, fúra e :'!tra z 
d t • 'll.t, 1 o:~ poul(ls on 'c erão colll)Ca las ••s 
tropas d"' •poio c reconhcc !r o~ caminhos 
q 1c E'Jl,~:, de' erão sego lir para rapidamente e 
a. cobe r to dos fo!{os contrario:; tt'étll h ôlr a 
\' Jl la . 

E' lS!>Cnci,tli"'~imo cstut.l.tr c.om at tenc:ul 
as estr •d ,t!-t l"'r ••ndc se dev.•ril t..ff\!cltt.\~ a 
retir t·'·•· as,im corno as pos i.;õi!S a o..;cupar 
atr;•:.: pnr.t "ffi"azmlnte cobrir essa ret i ralla. 
por s u fo~-ro Ítn[Jcclindo o at.ln~tsario de sa­
hir tio~ \ illa. 

De mod' que. em resumo, o r l"couhcd­
menlo \'Crsarft Sl)hrc, p •lSi .. ão lopographi ·a 
do c.unpo exterior ; lr<h,:ad,> tia fr:-n•e ou l i­
nha I·Ntrema ,Jo recin to ; re i n t o propria ­
mente dito, c linh<~s de re t t .tda. A' primeira 



linha s~rão apro,·eilo~lhs o:; mur·•s. c ·r~.ts. 
srl.lcs, \'aliado~ . A c; •g-unrla se conslilui. á 
ll s cns:1s e·; lrem:t!-. ~, .:lldl•·s · ll'lt! a c ~c -
pa :io dn p!'Ímcil·a .... ~ elo! m.~ior imn )f­
tancia. tem-se. poi-.. ac .1 f •rtil'il:.~r bem, i:ut­
,:m o m'"io de todo., J::> r cur·.u"' di,ponh·cis. 
A s~guntl.t '>\! l'nmplel.trá harrica:Hlo n:as , 
canunhos c 1.·ntradas c sellciraudo a~; p:trcdc· 
e uu r s. 

I~mqt•an~o tlur;tr o f,,~\ preparat rio de 
artilit tri;t. a rc .. cn·a al11 igar -se-a fc.jra lia 
JlO ''O<~..,flo, (>.t!';::;a n lo a o~cttt•ar .1~ proxillli•la­
d 3 d ,, Jiuha th: Cll~llU 1le q .'·llldo t:d 1 •;u•·pl!ll· 
cl t O I ,dong- IC O h4<1. l'.:>r I oSu .1 'lf'C ~Siclade 
da c.;colll.t de um I ,gar 'I'IC. co 1Cl:c.kudo-lhc 
a'1ri;;,u, 't.: f_t · I e t~mbcm .t r •• pi 'a pas,a­
gcm para a ltuh.t •h: tr~u c.: no muutt.lt 1 t~p­
JIOtluno. Q t:tudo a rlefcu ... h·a t~nl1 1 .lt,: sl!r 
lllan tid.t .tr ao u a ... 1... li~.: uma b.: pus! ­
Ç~O ccutnl b.1 Jc uisp: :- a resl!n·a p:ua l!'ta-

1 111 I:'. 

:::ientio luma la a prillleira linha, t,/,, rlc\ 
':il!.r preparado I para q uc a r~~ istenci.t cot tis 
IIU I! 111 s··gulll t i tomada ainJ,l e,.,l.t, Lll.t 
de\'C po · r p. J! n~ar- ·c na~ formaJ:ls pd ,_ 
ruas trnns,·\!r:. te , C:-;tr. d.ts, ~ur:-o:;, e~c . . r'­
ttr.tndn-se. d ~te muc.lo, ~ t~Ct:<isi.' :lllll •tlc 
abri!fatla a cl•.ÍI.!%.l . atl! que po~sa r enli%:t r ltlll 
c.o ulr.t at tqttC. ~l',llio . liu dut~.:nte, cnlllpcl ­
h lól a for.;t.:L d 1\é.i.r~a po,·u,,.., ~,o . as fr.t~Ç·•l'S 
de ro.::.en-a p c... ••~II:H to com ,, 1 ~rar proprio 

1 -.~ 11 o.::.tabc!lc '1111 •ub afim (le ur.,tc~o!r clli -
JI.IItcut ... u!i ddcu ,•)res. • 

Qa:u11b o "'":•'oniH~.:imcnlo l-m por li111 fur­
uc:.:cr cs ... l;..rc 'lmcntos pa 1.1 prC";1r:tr o ata­
IJlle, lorna-sc , ent:ao. prcci o t)cr.:orrcr o tcr­
rcno.circumcl uh•, appr >xim.~•tdo - se n mais 
P '""' •cl, e prcp.tra.r, t.h~:-;tlc logo, ; s po::.i~rt,.•s 
c_m <tuc se podcra tnstallur a artilharia olcs­
t tntd.l f1 uater O J.'.>g tr ; prOCUI',tr· SC·Ú, j 1, 
ho "t•r, as allur,, a ta:Jto cull\ cnicnl ~ . l~x­
''n:iuar Se-á -:viU olUC,ll.;;tu c>s p l !lOS f l \'Or.l· 
'1!1'> ~to ataljliC i r<.!conllcccr-b"'-á qu~ fa~·ul ­

lcm .'1s trop.1~ a Vill ll,at' c ucoiH:rlas , buscautlo 
ll!IJ \'ltnc:utos do. tcrren~• alraíl dos q'ta<.!s t;c 
<h )Odl!ra r cu li H c •I bng-a r, tal!-; COI'l1 ns c 1-

poncte$ ou p' 1 uos m tlt ::. i m.1ro; •) 1 ~·cr ­

cao, s I \S, e ~., p >lendo m.~·;carar a n:, .. _ 
\';)C , n' 11CCC:> aril1 .tpreh IIU~t' .IS diffi~ uhl.t· 
oles cp e aprc'\Cnla o terrc,to n a frcnU.• tlo 
pt'lnto Je ala tttc : \'"'r s i a l'usi..,ão pót!C' <.! r 
tc•nl ~ela i <1 1aco; us poutos t.OD\\!,lÍcnh: .. á 
oli r c~,iio d~Js fa:s,,s ataque p.tra iu 1 .ietar os 
• lcfensore~ ; mlitn , as l.•tltorc tr-se d;t.., p • i­
.Yi•cs .q tte dc vl!t.ll H<.!r occupadns pdas re-.c n ·as 
liCS l lllatlo~ a ltg-.tr 1; cout ir relirnd.t, {i <~ 
l•p ~ração falh.u, 

33 

1~ o ntnq•tc o t 'conhecimeuto .:onshuá, 
port' 1 o. <!o pont s Jo timwtc ;, c 1111i 1bos 
d e so :\ 1'1\'o ..,ão. natur€'7.41 e dis.>o· ição 
d.. c uc;õ s c,;t rnn:-. do t.r.u;ad ger.tl, a­
lic..:tllc c seu \',dor off..:nsi\O, fortinc.tções 
• t.c. 

C 111\0 ·~er.dutentc a arttlh·u·i-1 prcpat·:t o 
at.•qu • em Jlrim •11 ll.{ar e 'ter:i. de occu par. 
os p 1Ulo.. o i 1 nlt..-s e totlos dúmle :;c: possa 
le\ tr os. l H! c:; p:un o :Hh·crsa.;-io it!cer~os 

e ht•spcr.tdos. ( , ta Jllt! n rccmlo c.: fctl(l 
comu ~) d.L l)il t de u n bos! tC, pn,.·ur.ttalo a 
linita h.' combate torn.::ar os oust lt:tl]m~ c pe· 
~tl:!fr.tr no int.• rior dn po,·onçfto. 0:5 at tq H!s 
~OIIC\!t tril-o::. c cn\·oh-elltC.., do logare u ou 
,-ill.t , :111:e.tçan lo .t linhn .lc rcdr:t.d::J, s~t.o 

muito til' des r. ( s can in 1 s c e o pcrnn­
lll."llt tém. poi~. g r.uale rd~·' :11tci.t. 

\ t.t.tndo o .uhcr .. ariJ :-c .11í'stcH.s uum 
rert elo apropri~ado . a for.;-a atnc~.:1te d \'C 

llro urar o. c tpar t\)dns as a \'\!li i <ias c rnn 
c1u • isolam "' l, p ... .,, , par' n 1>r igai·o a rC'n­
der-fic aules lJlll.! o socconam. Sowt.!u em 
ca:-.os ext re-lllu:>, c rc,.;-ra. ~ c ti!nlará o a ·Hlll 
il \'Í\':t ror.:a . . . 

C.:rt:ts condi õcs f;n· ra' eis de,·em rc­
\'e l.tr os re.:o thcdmeulos. '.o a s<llt.llltc, 
pn r t'.\t.'ll p:o, cl~t·ois de p\!nc.r.or 110 log·.tr, 
c.:llll ,1 c P" c,tr.lr imp~;.dlr qne ::a_d\'t.:l':;,,ri,~ 

~e e \,1ho:-le~a 1m linha de n:-.i t <c.la poa s-1 
pren.tr:HIL , t .::a ~o t:u ,, 1 u cmt. n~o, o cu 1-

ll:llo 1!.:: ._·un, .. r\'ar •• etJ. t r.uta da pon>nç:io 
uma pa··t<.! d~ rc,"na q.uc.: '' sust~ntc na 
C\'CIIlt.l'jr';tdC di.! 11111a ret1ra~l.t. 

'\n r·· mhccin • " · po·s. tod .. s êS~as cir­
c ... il-. • • uh.:i'ls d ... ,·em ser prc\'ist. s , q an­
do po,..sh·~l. estuclnd.:. as ~u. s rc'açücs co:u 
o tcrr..:no e ohgta~u:t•s en · rad . 

l>a Jigeiríl cxpo~i.,ão f E it.t c..l.~Of''" que 
ao otih:i 1l curanc : do d.: u:u r'- r.: tlhcci­
meuto de:.~C rrtliCI O CtlWpr~ 1r.1tar. S g'UOUO 
o li OI cptc -.c tem 1:111 I' !-.ta I do sq~·uin lC : 

lfo/Jitar rus isoladas 

/;dljic! s-llllllt CI'l'l 1 fôrma g-er.1l, .intet·­
,. tllos •lth: us . cp tr.tm; st SliO f\:clli.sdos c 
r.: • 11•1 : JU\tnl~tcl9::s nc1 nei" o 1 :1 frente do li'r­
rcuu. 

/)(s nfr.fa d~talhada - ditucnsões, n u ­
me• d • .tud ll'CS . naturl.!t.t c cspessur.t das 
r.:on truc,tícs: natureza ds nllertura; nu­
m •r, de purtas. j llt-.: lias e ''ão ; adegas ~ 

porõ · õi-.trih tiç 1 it crit>r ; cone !ores • 
' ,r 1ulu , es~·atl.l , n>mlllult i ,..o~..,õC's cxler" 
nn~ c int~rnu. i sy tema de fedtam~nlo cln 
ahertur.ts, especi:'llmentc das do rez dt) ch1n; 
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lado P'~ ra. que se volta a fachada ; edificios 
a noexos, puxados, depende ncias lateraes ou 
posteriores, pa teos pass<,diços exteriores, r e ­
saltns, saccadas .. . ; aprov is iona mento<:> , s ua 
na tureza ; nu mero de homens e ca,·allos que 
se poderia alojar ; trabaluos a executar; 
comwunicações a estabelecer ; viveres, agua 
e combus tível existentes . 

Informações sobre os pateos e qtdntaes­
d imensões, .:a lç.amcn tos, mu r os de d i visão 
ou separação; ag;ua. pota,·eJ, s ua quantida­
de, deposilos e modos de extracção ; com­
muoicações com o exter ior. 

l~tjormações sobre r:Js jardins e !torta­
d imensões, pla ntações e col heita; cercariu ­
ras e communicações com o exterio r. 

Situação - si constr uídas uum vall c, 
uu1U.1 inclinação, no -.·e rtice ele uma alturct . 

~\ -ature:;a do terreNo circ11mtfrmte- (so ­
bre tudo do lado do iuimigo) praticavel ou 
1mpr a tica,·el na 7.0ua do ah:auce da a rtillt a -

1 ri:~.; coberto <le tcrrns cultivadas, lanHdas, 
campo, seccos, pastagens, jardins, pomares , 

' \'lnhedos . curso!:. cláf511 Cl. (é precise,> i urt icar os 
ponto,.. de tr;:Jxess ia c o e difi c ios ou Jocali ­
darle~ situa.tas nas margen~ e qne poderiam 
sen·ir de cahe.;as de ponte). tiore-,tas . ca­
pões, quebradas . sebes, t::• pumes, ribas incli­
nad~s ou escarpad~s. etc .. etc .. 

J!t1vimento rl11 terrr.'IW - (pr íucipalmen-
1 te do lado t.lo Ítl i lllíg·o) plano, acdl.lentado 

mo\·imeutado, ondttlado. rnvn luoso. coberto, 
lescob<!rtn, cortado. . . · 

C11minitos e ct'JIIIIIIIIIicat:õt:s- di rl'c.;ões fa­
\ oravds á apprux i1uação par<L o ataque : 
trabalhos a executar ; r ecursos para isso 
existentes ; a retirada - me ios de deter o 
ad versaria e facilitai -a. 

Pontos de apoio - r ochedos, pantanos, 
atoladouro~, le11.;óe.s dágua, sar~as espessas 
e impe netra\•eis, fossos, e.:;carpas, capões, 
urzes, etc .. 

Ftmdt'S- ( retaguarda) s i são bem apo ia ­
dos e si ap resentam sabidas fa ceis para o 
caso de r e t i r a da . 

Segurança- ex leu sil o d? h orizon Le lon­
gínquo que póclem propor~wnar as. t~J ~·res e 
outras construcçõcs elevad<~s; poss tblllciRde 
do inimigo contorna r a posiçiio e meios de 
obviar este inconveu i ente. 

Partes fracas d(l }llSiy·ão - tr~Lbal ltos a 
executar; partes a ligar por palissadas, p a­
lanques , ek. ; m o,• itnl!ntos de t e rras par a 
imped ir a ob .. trucção das se tteiras i r ecu rsos 
em mc~teriaes d iversos, et c . . 

Defa:as accessorias itlltndª'..;ões, pon-
tes a destruir, casas e pa relles a. dem o lir ou 
a construir, cll.: .. 

Cunsitleranda -- ].i'inal me u te, tratar das 
fo r ças de q ue se dinpõe e de q ue é composto 
o ini:uigo, seu mor a l, etc. ; conc lusões par· 
ticu la.res satisfa;,endo aos 11 ns do reco ah~.: ci­

meuto. 

As ,·iílas pódem-ser 1.! 11 ergica men te ou 
fracamente clefeuJ idas, segundo sua situa ­
ção topflgraphica. 

Sendo eucai xadns , ellas nfl() poderão do­
minar o terreno frouteiro; to rn a -se en tão, 
indispen~avel occupar as part.es vis.inhas e 
co nside rar. as v illa s como rednctos das posi· 
ções. As difficulda1ks da defeza nugme n ta w, 
pois , na r a~íio clirecta da elc,•ação do t er­
reno á f:enle, que ~.leve se r Jivr e e rlesp ro­
v ido d~ CI')Íle rtas vantajo~as ao advcrsario . 
.As vill as situadas atra;.: de uma planície 
abe rta, lle uma campina , lle um banhado 011 
de um lago pódem ser vigor osa.meute d efe n· 
diclas. Quaudo se acharem es tabel ecidas 
numa a l tura d•Hninante íl nc.:iio llas armas é 
pa rticula rm e nte fa ,·o re\.:ida p~1n s itlclinações 
doces ql1 e a ahi conduzam; mais diffi ~.: il , no 
no entauto, se tornará q ua ndo o fo rem na 
propria incltna'-(ão . 

As situadas sobre t1 111 c urso dág11.1, 
uma passagem, um clesfiladc irc), p6deru !>I!( 

disputadas J..!Ul' muilo tempo, ntormeute s i o 
lerreno Íl frente fúr plano ou s i d escer cotn 
r.~ m pa suave p;rra o i n imigo; ta l ~onfig· 1 1ra· 

~ao do sólo t or na-se extraordina riame nte 
van ta io3a q uando os ac<.:essos ú pos ição são 
barri cados e a a rtilharia póde couconer á 
l ucla e m s itius lateraes ou s ituados á r eta­
guarda. 

A e ue rg ia ou fraCJueza da defe~a d e­
pende a inda: 

. 1) --da conformaçft o d.) contoruo ex t e· 
nor; 

2) - da ex te nsã n da Jiuha da fre nte i 
_ 3) -do numero da largura e da situa · 

l.jUO das J esembocaduros e da rede das COUl· 

mnn kações 11 0 interi ll r · 
-l) - do g ru pament o 'e ela coust.rucçito das 

habitações e da ex is t c 11 c ia de ttlll r ed uc t o . 
Os Jogares habíta(lus uão são s uscepti­

veis de uma de(eza V<JIIh•j osa s in ftO quantl o 
as ruas venha m a iniciar e m ttm a praça cen­
tra l de fúruta pouco ma is ou ru enos qua­
drad a 0lt CÍ J'Clliar; e tn amuos OS casos a ru a. 
priu cipal , que outra cot1sa não é s inão o p r o-
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prio prolongamen lo d:t cs lra,la, é co rln•la 
rectangularmeute por 11111 ou mais c.twiuhos. 

Considerados com o po ntos d•~ ap 1io. as 
,·jJJas, logarejos c po ,·oaJns cl~ve tu s er estu­
dados debaixo d0s seguinte::; lrnços ge raes: 

Sümtçà()- sobre um ri o (sobre que mar­
gem) nu111a nltura, n os flaucos , ua desem­
bocadura de um desfiladeiro, etc . . 

Jl!odo de ccmstntcrcfo das casns- pedr.ts 
tijolos, matlei ras, etc. . ' 

Tn1radn ge ral das tapagens forllwndcJ o 
~o11tam!J da vil/a- s i o <:ontomo (ce r~adura) 

ê coUJposto de cerca:> v1vas, ele mur;dllas 
cercddos, gradis ; si seu traçado faculta ~ 
fogo cruzado ou d~ flanco ; si nfto tem bre­
chas nem .falha~ ou abérturas c si permitte 
tun fogo abrigaJ.o ; si esse contorno ~ facil 
de em=oh·cr ou de susleuiar por uteiv Jc 
tropas postaclas uas cobe rtas l a. lentcs , s i se o 
póde organizar defeu-;ivamenle e o ude se en ­
corltrará os mate riaes necessarios. 
A~ordns- s i . offe re~em um bom campo 

lle ttro c)u permtttem a.o assaltante abr iu·ar-. . . ;::. 
se i st co nle m vtas de a c~\!Sso fac i I. 

Ruas cJ -praças - ext ensã1) , disposição, 
o.bstac~los (~ preciso uão esquecer a nec e~­
stdade uupertos t d~ examinar s e o s Joo·ares 
habitados con lêtn ruas corretJLlo pan~l ela­
menle r. frente, ou um rio, um riheiru, uma 
quebrada podendo servi r á seorunda linha. ele 
udeza) j o rganb:a..;ã o dos ag-~ttpamentos tlt! 
Ca'SdS. 

Edijict~ções - podeuJo se r v ir i1 defe%a i 
exa111.inar as parerles , tabiques ( ma t.criae:; , 
espessunt , resist ettcias); o liumero de a n­
dares, as portas c as janellas . a natureza üa 
coberhua, as con~ t rucções acce :'.SIHias, taes 
corno pu.xadt)S, estradas, passadiços, sot~·ias, 
estrebanas, pét teos, etc .. 

Partes fraca s da dejcza - -meios de as 
remedia r; r ecLHsos e m mater iaes necessa ­
rios it o rganização defensiva . 

Terreno ci rcumdantc-sob o ponto de Yista. 
~as v~ntag-en s p_n._ra o ataque e a clefeza; s i 
c domtnado; factl1dade que offerece de con­
tornar a vil la . 

Estimação r!a guarnição necess,zria - para 
a defeza da v tll a; s11as reservas. ' 

Esc 1!/w áu reducto -cent ral ou posterior. 
Disposi(:ries militares a tomar - repa rti­

ção Lias tropas . 
Sol1 o pon~o de ,·is la de a lojamento de 

tropas, sua ahmentn.ção e equipa me nto, ob­
servar: 

Actmtonaml'llfos-( qloja mcn to das t ro p.l<;) 
r11as , praças de reunião, \'tas de ac~es:w , 

de sahida., h ospitaes, camara mttn icipal ou 

inteu lencia, armazeos, ..:ast~ll >S . fab ricas 
egreja.s . lnng-ars ('·azias. ou oc~npados) cor­
r l! ios e telegraphos. bebelloiros, fontes . nu­
mero e capacillatle media; reparti.;ão em 
grupos ; nume ro de casas. de fogões; isola­
mentos. sua impo1 tancia. sua llistaucia ; 
aeração d .ts casas ; homeus e cnvallos que 
se póde aloj n.r . 

Pc,pulaçtftl c seu t:aractt·r - uum e ro e con · 
dicção n.h'!dia dos habitantes, si podem pro­
' ' er á :mbsistc ucia da tropa ; homens Yali­
d LlS ; pessoas iuflncll tç-; , g·uias, commerci­
antes.:: artistas u t il iza,·ei:; ao t·~erclto, taes 
corno moleiros, padei ros, açoug•uciros, sapn · 
te iros . serralheiros, fe rreiros, ferrodores, 
~orriei ros, carpinteiros, segeiroc;, etc . ; seus 
atelie res c recursos que oíferecem; materí:~ 
prima ele que di$ põem - fazeudas, lã, cou­
ro, madeiras , ferro, de. ; popula~io agríco­
la, dti..::ola, induslri<t l. camroueza, et.c .. 

1\Tvta- Um homem ou um cava! lo oc­
~u paiJJ 1 111 .0X3mll; é de se desejar~ traba lhar 
p or obter lm,.3X3'0 .5 pur ca\>allo; cubag-:111 
de hr necessarin.: homem -lsmo ca,·allu­
+om~ ; nas ,·iJlas e aldeias. européas pude alc>­
iar-s e , em regra, de 3 a 5 hOllleus por habi­
'tanle · nas crrauücs cidade de 2 a 3. Ent · 

I l:> • 'J • • nós . .. ~:-ts vi !las agncol<ts po e -s..: 1ncl .11r 
u 11t ~a,·allo para ~ llabila nlt!s ; ua~ 'ilicol.1s 
e aldeius u111 p0 r 6 ; nas g-ra.ttd(·S c1dades um 
por 10 h abi laute:;. . 

R t·cttrStJS em vÜitJf'I!S- gado, bo\'1110. sum o, 
Janig·ero, seu nuutero; fa rinhas trigo, cerca~::., 
clSSl1Car, ca (.! e beberagens (malle); Sal. <t1-
fctfa, 111illw, (arello de milho e de· arroz, 
fnhá, ca pim, grama; numero de fornos para 
pão, ele ra çf•es por fornttda, de for11ad~s de 
24 horas; xarquea.das; uunH!rO ~le moJobos 
a acrua a ' 'ento, a vapor, ele . ; eug-enhos e 
l o J -

sua producç5o em 24 horas; lenha, carvao 
o e pedra, etc .. 

Faz-se em med ia S forua<.l:•s de pflo P·?r 
d ia e por fMno. Este contém, 2\l p~es <.le 2 
ra'tiies por metro quad rado .. Cem kl1ll~ de fa­
rinha de lrigo pilo, em meclta 200 ralioes . 

U w boi de La mau h o regul <~r fornece 7 50 
ra..;C,es tle 300 grntu m a fi ; um ~arneiro regu-

1·,1r 511 · utn norco, meüio tamanho, lllO. 
I I I' • • b 
R ecursos em lt<rua- chafanzes, ebedoi-

o d' ros pul.>licos em praças, a que tst~~ncia fi-
ca u1; ribeiros úll reg-atos, passos, Cisternas 
ou poços (modo de extrac~.;ão e seuunmero); 
s i ... eccam, em lJue epocha i fontes, o lhos 
.rag·na, resen·atorios, manauci<•es; quali­
d.tde J•L· aguas; l1i s pen<lio diario (-+ litros 
por 1to01em e l(• pM ca,·,lllo no itwerno; 5 c 
40, rcspeclivarne ute n o \'Cl'~to). 
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Recursos em meit•s de trausporte- cami­
nhos de ferro; viaturas de 2 e 4 rodas; 
tracção e a trela~·cm : de q ue espede ; n u­
mero de arre1~tmentos de tracçfto; carros de 
bois ; capacidade media; cantllo~ rie sclla, 
de tiro . ele a I bar da ; barcos, lanchas, etc . 
(V. Cursos d ' aguaJ . 

Recursos em dinltei1·o, em roupa, em ar11las, 
em lllll itições, má:Js sanitarius, etc . - con­
sultar. quando fô r possi \' e I 1 li C&l(laslro mu­
oicípal. 

ToJos estes esdarecim~:u los se rão forn e ­
c irlos dentro dos ;imites da missão d e que 
cstiYe r encarregado o official e, sobretudo, 
elo tempo de que p uder d io: pôr em sua pes­
quiza. Esfor .;ar-se-á sempre, afim de <.b re­
viar seu trr.balbo, por oi.>lcr· o coucurso da-; 
a~tori darles Jocae~ , 'dstn como dispõem el les 
·de todo-; OR r ecursos n ecess< rio-; e de grande· 
..:op ia desse trabalho fdlo já (a parte esta ­
tist ic:t, pelo menos). Jsto não que r dizer, no 
emtanto, q·1e lhe não cnm:i)r :t pôr á pron1 
os dados e as i nforma~ões que lhe forem pre!-;­
laclns. 

Ouan•lo sua .,:-;são consistir em cous ­
t.Lta r~ os re.:ursos de utna localidade sob o 
p0'1 to de vista (]n acan tollal!lento, jamais I 
esq'leC< rá de se infor~ar. sobre() ~st1.<lo a 
q ue eo:;ti entregue a t_tl 110na dos h·~bltautes . 
\Ter'fkará si s•to cultLvadorcs, obr~>Jro::;, ope­
rnri 1s, tropeiros, cria !ore:;, . etc. ; annotará 
stt:t conrlk-.fto. si poss••en hens, si elll •ou-
1ti.;õe" mellias de fortuna ou si são pohres . 
Podêr-r;e-il , de todns este" dados, concl11ir 
facilru•ute si a .loc;llicla1le .~ sus ·epti,·eJ ou 
não ,;e aprr,,•hionar c abrigar a trop t. 

_....,.0 ,, 0 p !1 / () ,!c vista de defc:::a, tem·se dê 
cngitar, de acc(,nlo com os d·ulos fornedllos 
na c•rdem rel<•tivaml!nte f, exlcn~ão tl.t frente 
a defendl·r e c) n ,m..:!ro tlc tropas 1lispon ivd~;; 
para tal fiw , do se,:ruintc : 

Jmportallci.r, sitllafâO geral e ten·Lno ex­
terior- coustitui'1:io geral das obr..ts ; ped ra, 
tijolo, UJ'I leint, aclobes_, ~te . i si a lll<•Íor 
p 1rt.:: ua Joc~lidaJe csca_~•tn a~a. do 1arlo d? 
iuimi•ro 0 :1 SI, ao cootrano, e x1ste nessa di­
rcçito"' apeuas uma pouta Oll s.lliente ; s i.a 
Jocal •d,ldc se acha montada sobre um r1•1 

(em que margem). sobre t1maeleva.,ão . nt~ula 

enco:,ta; si oa desembocad ura <1 • 1.1'11 cl..!sfi­
Jaueiro , null1 cruzamento de estrttda_s ; seu 
commancJamento sobre o terreno c1rcu~n· 

daute ·si a coufi•ruraç;io do terNno froute1ro 
I b , - d f ao ad \·ersario {. fa v ora ,•el a ac.;<1o o ogo, 

isto :, si é m.ds o u 111enos bem batido pM 
csse.foo-.J · si(> coLerto, cle·HOhLrlo, aberto , 
cort,l<lc7, v

7

istas, çnmpq (te tim; facil idades 

de accesso ; ~i contem dobr<•s, desfilade iros 
fosso-;, quehr:tdas e , oeste caso, referir aos 
poutos duu.Je ~e os póde Y:trrer; seu n\ltnero 
e s•1a d irecção , r ecto-; ou to r tuosos ; sua dis­
posição para a5 sahidas, os coutra ataq11es, a 
reti rada ; si são cxpl)stos a ser t omado-. d 'eo­
fiada ; poss ibi lüh.de de os contorllar; caber· 
ta~ faYo raveis ao íttaque ; o!Jstacul os e abri­
gos. cu1sos dágu a paral1elos á freu l e ; faci­
lidade de constr ucçftCl de a bati zes, de re­
des de fios ele fer r o ; p ontos fa \'Oro~\'C~s á 
obscn·ação : torres, alturas , moinhos etc. ; 
collocaçiies para a artiluaria con tr aria; ca­
mi nh os incidLtdo no contorno ; constrllcç.ie-. 
(cercados . estalngens, ce111iterios) podendo 
ser\' ir de obras avança dag ; c;nupo de tiro 
facultado , a expJo ra r na maior exte11sâo 
possivel , isto é, no mioimo de SOO ws, n!im 
de determi nar :~s pa rtes do t erreno CJ ue uão 
silo vista'> pelos d efenso res , bem como as 
em que se pócle esconder no in terior d a obra, 
e fixar . s i houver l 0gar , a l oca! izaçftO dos 
pos tos a estabelecer visando a segu rança . 

Croquis puspecti,·os uos accessus. 
Orla e COllffl1'1ltl - tra..;aclo ; s:.Hl. rórma. saa 

delimihção ; sali entes (pontos fracos); ree u­
trante.s ( prJntos for:e~) ; s:!us Jogares : c o n­
siderados : -como ob.staculn á marcha do 
ad,·ers.c ri•l ; como coberta á vistr-1. , c conta a 
acção dos fpgos si c a orla nit1d lii1Cl1tc dili­
milacl:l ou p >ssue algat1:'3 predios isolat.loc: 
ft'1ra tb drc tit >; llatur~_•xa. ela o.-Ja : seb '!S . 
muros, cerc.lllúl>, iig· ... iros tapum.!:::., campos. 
j~rcli·t ' • parq·tes . ce.uitcrio-;, etc . : gr.nt de 

re'i'i.en~h re .• J (o fuzil allcmãQ ntra,·es'3a o 
pr.ut•. hão de pinlto s ·e co lllltna e~pé«:;ura d 
Unt,8l) {L disi:aucia de 1,0Ü:n' j de Qlll,45 a 
4(J()II1·; de 0 111 ,25 a SlJ0"11'; ·le om,5 n. l. SQOIIl-' ; 
atravessa, a 300'"\ uma phu:a de 7mnt de es ­
pcss ..tra ; a 400'"' uma esp ~ss.tra de o•u ,50 de 
arei.L frescamcnte l'<! 'U0\'Ída j o 110->SO clClUa.i 

ÍLI%ÍI, ?:.I/1908, balaS, on P. de 8 gr:; . atra­
ve:;sa uma p laca ue aço de 5.nm de espessn ra . 
atl' á d istancia de 250'"~ ; d e 4 até á de 31Joms, e 
as de 3 até G70 ; no pinho secco seccn á d is­
t ancia de 100m' , penetra 0"' , 60 a 1m,oo ; !t 
de 200m', d e 1 '" ,011 a Pl, 20 : á c.le 40oms, de 
1'",00 a l"t, 10; n de 600"'\ ele oru ,7s a om, QO; 
á de 800m•, de QmúO a 0"' , 70 ; á de 1. 00011", 

de om,4o a 0"',50 , e á de 1.2oom~, de ocu ,25 a 
om3o i na terr.t ou arei~ !'ecca, a dbtan­
c ius inferior.::s a 10om:-, a ba la penetra at15 
a um,zs e se frarr me nta em virht cle de 
graotl<! n !loci,lacie 

0

restante de ·que é ani­
ma.Ja; á d i:>la ncia de sooms, e! la a pn.l­
funda·se de 0 111 ,40 a· om.4.5; 11as alve na ­
ria-; de tijolo o pr•ljecli1 p~netra rl e om, 1 (1 



a om , 12i e o nosso mosquetão, mesmo mode­
lo e mesmo projectil , perfura ... brechas, sua 
natureza : estradas, ribeiros atravessando a 
cercadura, ,·aiJos, ele.; seu numero; indicar, 
especialmente. as que fazl!m face ao ioimio-o· 
facilidades de construcção de defezas acc~s~ 
sorias i abalizes, redes de fio de ferro, bar­
ricada~, palissadas. ele.; caminhos de ronda. 
cobertos ou descobertos; perfiJ : comruan­
da~ento , angu los mortos; cór tes de sepa­
raçao que as ruas, os cursos d'agua, os 
v~Hos, etc. '· apre~entam á llefcza; sua liga­
çao entre 51 e a re taguarda; i udica r ou 
propõr os meios de estabelecer esta ligação 
em caso de necessidade i poulos fracos de 
defeza, mei o~ de os reforçar; pontos for tes 
podendo scrv1r de reductos: edifi cios, egre­
Jas, castellos, e cc . 

l1lterior- fó rma g·eml do Jogar; detalhes 
de organização; habitações esparsas ou 
agglomeraclns, lig.:,das ou espaçadas e sepa­
radas po t jardins con t ou sem cercados ou 
gradis i edificios principues, suas condições; 
praças, parques, jardins pu blicos, encruzi­
lhadas i disposiçio, larc .. ura e direc.;ão das 
ruas (reclil il ea~, em Y, encruzilhadas ou 
pé de g:1llin Ja, em 'I\ em H, em cruz, em 
estrel_la, _em x~drez_. ele.); poss ibilidade de 
constttu1r muttas linhas de defeza; couunu­
nicaçõcs pa rallc ·a~ e p\!rpendicularel: exis­
tentes ou a crear i divisfto em sectores; col ­
locação de abrigo para as t:opas; pontos 
d'agua ; agr upamento de casas i facilidades 
para esta bcl\!Ccr-lhc& b:1rricadas, cercas, 
etc. , podendo ab t igar as reservas e as lançar, 
quando preciso, nos poutos ameaçados; si a 
villa _fôr a caval lci ro d'u m curso d'agua, 
t>xam1na r o n umero c o valor das commuui­
cações cn tre as duas lll:t rg-cus ; r educto : 
habitação i solada , solidame nte construída, 
com cerc~dos exterio res, ou agrupamen to de 
casas satisfazendo ás condições necessa rins; 
e~col ba d 'um Jogar pa ra a artilha ria ; valor 
def~nsi~? das cons~ru cçõcs, em geral: ah·e­
u.an a, tiJolos, lau n lhos , bar ro socado , taipa, 
c1mento ar mado, madeirn , etc., etc.,; i:Jatu­
reza das coberturas: te lhas de bar ro, ardo­
zias, colmo, zinco, sotéas de pedra , etc. ; pe­
ri~os de incendios ( accumulos de forragem , 
pa~na, pal has etc.) i recursos para os ext in­
gu~: em bombas, mangas, agua, barris, 
exhoctores, corpo de bombeiros organizado, 
etc. 

. Fla11cos- como são a poiados, susceptibi­
~Idade de serem tra nspostos i ~itios pa ra a 
1nstallaçâo da a r tilha ria i elementos q ue 
offerecem difficuldades ao flanqueameoto da 

posição i trabalhos a etnprehe nder para com­
pletar a segurança. 

F'111dos ou re/aguaria- lcrreuo postenor 
sob o ponto ele \"ist a geral da rehrada ; com­
muoi..:açõ~::S i pontos de apoio para facili tar 
a ligação, cobrir a retirada e impedir o ini­
migo de sabir da Joc11idad\: de!;de que tenha 
elle conseguido .1hi e:.tabdecer-se ; posição 
de susteuta.;ão á !Jôa distancia i local para 
abrigar uma resen·a exterior; oustaculos a 
construir para cortar o :1\·.ut.,o do ad\·ersario, 
etc. 

Com a poh ora sem fmrmça ~ as armas de 
pequeno calibre c tiro rapiüo, póde affir­
mar-se que, mais que nunca, as localidades 
- abr ig os e pontos de npoio naturaes- de· 
seo\•olverfío um papcllmpor ta ute ua g uerra , 
verda.::eimmentc p1·cpondcraute. Seu valor , 
sempre lfLo considcrnve l, n5o fará si11ão 
crescer, aug111entar em dsla da attraçno re­
.Bectida ou incousdcutc, que elJ.ts exercerão 
sobre o a 1imo dos combatentes de ambas as 
facções. sobretudo em terreno tles..:oberto. 

As casas c outra~ constru\·.;õe · em ai \·e­
naria, que coustitu\; 111 t:Vt..llcules abri~os 

contra a fuzilaria, são, ao contrano, wul.to 
perigOSêlS p"l'"~ OS qttl! l'lCC:UJMll1 OU nas SUa!! 

immediações se esta'Jclccern. quando se es­
tá exposto ao fo~o d<t artilharia. Si :)c recosta 
:ls casas que guaru~.:cctn a ccr~ 1dura ou _coll­
torno soffrc-se as l·ouscquenct.•::> dos estllh••-

' d -ços prematuro~ do~ obuzc~ que as . er~urrao· 
uo interior ou á retagu.trda o~ projeCtls q•1e 
nfío arrl!benlam s ioão depois de. h;l\ er 'ltra­
vessado as parceles (gr;.lllaclas torpeuos) têm 
os seus effciLos duplicados de \ alor com os 
fragmentos de pt:drns C}ll\' p rovvcam e as 
conseq ne ncias do sol.1p~unen to .<'das brechas 
dos ed ifícios . E' prcfc.>n vel, pots, occup'lr as 
vias de accosso, os cantinhos. Ao contrario, 
é convcu icnle e.s tabcl e~er as rcscn •as a traz 
de for tes predios pouco elevados, mas offe­
recenclo U IG•l succcssiio de paredes bastante 
solidas afim de que os proj ectis, i mpote~te:. 
para as at ra\ essar todas ou as ab~ter raplda­
meote, niío damnifique111 a tropa .• Em pa~· 
i.icular o redu elo de\ e ser (não era de maP 
repetir') pouco \ i ... h el de longe, d ~stante dos 
ed ifidos ele\·ados - pontos de tmra natural 
para a artilharia ad ,·ersa - tacs como egre­
jas, castcllos, ltsinas, cal:>eruas, etc., que 
constituetn outros tautos uiultos de grauadas~ 
especi.dmente qu.lt1dn ~ c.Mtn assignala seu 
loc·1 l e~ \ t~ 

Em todos o c.l!\OS, a memoria deverá cou­
ter um julgmuento absolu to sobre a questão 
de saber si a lo(alidadl! é, sim ou não, sucep-
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tivel de servir para a defeza e que quanti­
dade de tropas seja necessaria para tornar 
essa defeza effica?.. 

Circumstacias favora,e is, sob o ponto de 
Yista defensi-vo a considerar : si o terreno, 
á frente, é dominado pelos caminhos da loca­
lidade e pôde ser tido, com ,.<ll1lngem, sob 
o fogo; si os accessos são nitidamente limi­
tados e munidos de uma fl,r te cercaclura ; si 
as construcçües são solidas, de paredes espes­
sas; si, do lado do inímigo, raros sfto os 
caminhos de accesso , ou entradas ou, pelo 
menos, si são iaceis de barricar. Será de 
toda vantagem tambe m a existeucia de com­
rnunicaçõcs raceis no int erior da villa ; que 
os cercados sejam propicios á defensiva e 
que se lhe pos~a encontrar alguns edilicios 
solidos desligados da massa das construcções. 

Sob o po;tto dç vista do ataque de\·e consi­
derar-se : 

Posiyc1o e naturc::a da obraJ te1Teno exte­
rior e abôrdos - si é estabelecida sobre a 
margem dum rio, sobre a encosta ou no ''er­
tice de uma elevação, etc . ; si aberta ou 
fech::u.la na golla ; si murada ou cercada, de 
alvenaria de pedra ou t ijolo ou madeira a 
maioria das consl r ucções, etc . ; dcfezas 
accessorias que antecedem o passo ; s i o ter­
reno apresenta cobertas para a marcha das 
columnas, abrigos p<~ra os atiradores e dis­
põe de caminhos ou sendas que a estes con­
duzam, afim de pl"lder, em caso de necessi­
dade, alcan.:;al-os á noite ; não esquecer o 
recoohecimeulo do teneno dos fJa11cos e 
retaguarda da obra, especialmente désta por 
ser por ahi que o inimigo se retirará , uma 
,-ez for~ado a abandonar a posição ; em re­
sumo. considerando todas as regras a seguir 
para reconhecer uma posição a defeuder, deve 
p ôr-se em observacão todas as que, pela in­
vero;ão dos papeis, se contraponham águellas; 
sobretudo cuidar bem de verificar as vias e 
meios de accesso, abrigos, coberturas, cultu­
ras. obstaculos a sup.erar, as collocações para 
a r tilhar ia, para os postos avançauos, etc . , 
etc . .. 

O da t! contorno - na tu reza. e força da 
resi~tencia ; deseG\·oldmeuto, exteusão e 
fórmn dalinlw de [ogo ; dimensões do perfi l; 
numero e collocação das peças de artilhnria ; 
profundidade dos fossos, defeza por tUeio rlc 
capoeiras, ou por fogos de flanq11eamento e, 
sobretudo, os pontos que os uão tenuam; 
pontos de ataque (croquis perspectivas) . 

Fltwcos, Íltterior e rett~tptarda - quasi 
não poderão ser conhecidos sinâo p<>la ca rta 
ou pelas indicações. dos ha bitan tes ; e nt re· 

tanto nfto se dei'<ará, priucipalwenteJ · ~E; 
procurar saber da existencia de ,ajgum redu­
cto e, oeste caso, como seja ca;pst;tuicl9 ; · a 
força da guarnição, seu valor m.oral bem 
como o do commq,ndaute, e a collocaç.iio das 
resen·as de defeza. 

O reconhec in:emo deste geuero \·isa fixar 
a direcção qt1e se dará ás tropas do ataque e 
determinar quaes ~ejam os utensílios e os 
materiaes oecessanos para destruir c g.dgar 
os obstaculos accumulados pela dcfeza. Póde 
fazer-se o rcconhccirnenlo cstaciouando-se 
em um ponto elevado c clominau te ·ao terrC'no 
- um edificio, uma arvore alta: um balão 
caplivo - fazendo .uso de bons binoculos, ou, 
ainda, ap roximando-se da obra com a J? rO ~ 

tecção das cobertas ou ua obscuridade. Sem­
pre, porém, o que se quer, é coU:h e~er o~ fr a ­
cos e os fortes da posição, :isto é, vcr!ficar 
como se poder á tirar partii.lo d o habalqo de 
defeza preparado pelo ad \·ersaf"io , tendo b~m 
em vista as pri ocipaes r egras do ataque de 
posição. Em traços geraes es le sert·iço con­
sistirá , pois, e Juobsen ·arospontos <.Lomina·n ­
tes, caminhos, na tureza e dis posição das 
ve~ações extel"llas, e seu traçado geral, "os 
salientes e qual o seu valor offeusivo, [órti­
Jkações, etc .. . 

Geralmente o ataque é prepnrado · pé! a 
arliLbaria, pelo qtre, em prime1ró Jogar, ôcc ll· 
pa-se os pontos dominantes, tentando sem­
pre conse rvar o adversario ua incerteza dos 
pontos preferidos para o at.1que. 

O ataf!ue do recinto é como o da"orla de 
um hosquc. A linha de combate toníeia os 
obstaculos e procura penetrar no iflte~ i o r da 
povoação. Nos ataques, que 'deverão ser ~oh­

centricos, o assalto avan taja -')e contornao ­
do a povoação e ameaçando a Ji"nha de r e ti -
rada . '· 

Quando, fina lmente, o i u imir.ro ·se estJ.1)é­
l~ce em uw redncto apropriado~ ba, como j ::í. 
VImos a traz , con veuieucias em, t oma ndo as 
ruas proximas, impedir-lhe a snh!da . 

R . T . C . . - 1 9 1.7 

PENETRAÇÃO 

a) Em chapas de aço n ickel da mais a lta 
resistencia : 

Do l!f)la,,urn: 

li m(m siio nlrn\'I'~AAdo..~ nlé n dlstnuuln do, lOfl metro" 
4 m: m • • • • ri • 3~0 • 

3 mpn • " , • • • 600 " 
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b} Em o1adeira ( pi11ho secco): 

,\ dl•uwcin: 

100 m~lTOt;-O proj,.ctll r~nrtrn clr co 11 !10 centin.etr<>• 
!:00 • -· • • • 1·0 • 110 • 
400 • 1111 • 100 
600 • -· • ";(I ll5 
$00 •5:>•1i.'i 

1000 • -· • 10 • 110 
!!!OU • -• • !!5 • !lO 

c) Em agua : 

O projcclil deforma-s~ ao penetrar ua 
agua, desde que esteja an imado de urna 
\'elo€Ídàde superior a 7 50 metros por se­
gundo. 

d) Em arein secca ou terra: 

Em distancias inferiores a 100 melros a 
b;tla penetra até cerca de 25 ceutime Lros e 
se estilhaça em virtude da g-rande ''elocidade 
restante de que está aninmun ; á distancia 
de 500 metros a penetração ~ de cerca de 40 
centimctros . 

c) Em alvenaria de t ijolo : 

Os muros de meio tijolo, á pequenas dis­
tancias, poclem ser atravessados por uma 
bala; os m u ros ue m a:ior cspessunt são só­
mente a travessados quando varias balas ai­
tingem o mesmo ponto. A bala uas alve­
uarias de tjjolo, penetra ue 10 ceutimetros 
oru distancias inferiores a 500 metros . 

CAP . DILERMANoo C. DE Assrs 

- . ----
~ota du llt'df1r~üo - Por não terem .c:ca­

do promplns a t~mpo s6 agora publicamos 
as figuras a seguir, pe rtencentes á VII lic­
ção. 

- _;;,==== 

RE~UJIO DA GUERRA DO PAR1\GUAr \ 

OCCUP.;AÇÃO DE HUM.;AYTA' 
( CONTINUAÇÃO ) 

Os paragu:t.yos, desde antes ·do .reconhe­
cimento de 16 de Julho, haviam reso]rido 
evaçuar HLttHaytá, e taJ resolução ainda mais 
se firmou depois d'aq uella operação . 

De facto, ,, coronel Alcn, commandaute 
da praça, havia solicitado ao clictador Solauo 
Lopez permiBsão para romper o siHo pelo 
norte. de fortale~a, afim rle encorpora r-se ao 
cxerc1 to, em Teu1cuary, visto como a situação 
da praça cada vez se tornava mais prc.caria. 

Com essa idéa o dictaclor Lopez não cou· 
cordou. porque desejava elle reter os sili· 
antes att: a couclusão dns obras da defesa de 
'fcbicuary. 
• A pe~_ar t.lisso, .porêm,, os paragnayos ini­

ctaram êlesde o dta 16 o abandono da pra~a, 

furrindo em pequ.eoos grupos para o Chaco, 
e1;; cauoas, e a 22 o coronel Alen, com algtms 
officiaes, praças, 01ulheres e creat19as, C\·a­
dio-se L-ambem pelo Cbaco, apresentaudo-s~ 
em Tebicuary. 

A ~5, o ma.recua l Caxias recebeu commu­
uicação de que os piquetes iuimigos se h a, viam 
recolhido á p.raç_a e cowprehendeu logo que 
\!ra chegado D womeuto da juvestida. 

Pnra isso, determinou que o general 
Osorio n vançasse e pc.>uetr.tssc na praça com 
a vanguarda , inform.1nüo o qttt~ hOtl\•esse. 

Coube ao coronel C'amdlo :\Ierdo, á fr~nle · 

cle sua httg<Hl.t tlc C71V tllari~i. t-er o primeiro a 
penetrar no fnmosoredut:to , abi encontrando 
ainda u cauda da. co-Jumna paragu~ya em re-
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tirada para o Chaco, com a qual travou ligeira 
lucta, até que ella, embarcando em chalanas, 
aproou para Chaco. 

Prevenida a esquadra, a\·aaçou logo o 
Lima Barros e pouco depoi::: avançaram 
outros navios, iniciando-se o bombardeio 
das mattas em que estavam refugiados os 
paraguayos e o de algumas canôas retarda­
tarias que ainda foram encontradas. 

Por sua vez, o general Argollo recebeu 
ordem e marchou de Curup::lity para a praça 
de guerra, ot1de já havia seguido o marechal 
Caxias, que ordenára ainda que 14 batalhões 
de infantaria e 2 baterias de campanha refor­
çassem o destacamento do Chaco, afim de 
sitiarem o inimigo nesse ponto. 

O adversario abandonou em Humaytá 180 
canhões de ~arios calibres e grande quanti­
dade de material de toda especie, a praça 
apresentando uu1 aspecto d~so_Jador, ~ois 

que as balas dos canhões bras1lerros haVlam 
damniticado horrivelmente quasi tudo. 

O 2.0 corpo do exercito, du commando do 
general Argollo , ahi acampou, ficando Hu­
maytá como base de operações dos ::tl liados, 
isto apó!:. I anuo de sitio. 

CONSIDERAÇÕES 

A evacuacão da praça de Humaytá pelo 
coronel Ale;, contra a vontade aliás do 
dictador Lope~, foi uma operação que nos 
parece iu feliz. . . 

O dicla.dor prectsava de mats algum tempo 
de resistancia nesse ponto para poder termi­
nar os trabalhos ele fortificações que havia 
emprehendi~o no Tebic:uary, visto coa:o des­
sa resistenc1a resultana a paralysaçao dos 
sitiantes, e o commandante da famosa praça 
talvez pudesse, com um ligeiroaccrescimo de 
sacrificio, proporcionar ao seu chefe supremo 
o que tanto precisava elle. 

Abandonando a praça, como fez , o coronel 
Ale11 desembaraçou os sitiantes, collocando 
0 general Caxias em condições de avançar 
com probabilidades de exito contra as novas 
fortificações paraguayas, como de facto fez. 

Na verdade, nfto se poderão avaliar com 
rigorosa precisão as difficuldades com que 
1 uctava o com mando de Humaytá, talvez já 
impossibilitado de manter a propria disci­
plina em utua tropa exgota~a pelos revhes; 
mas, dada a relativa moros1dade com que os 
alliados estavam agindo, bem poderá ser que 
fosse possivel o retardamento por algum 
tempo da retirada, o que seria de compensa­
doca vantagem para o dictaclor Lopez. 

Quanto aos alliados, agiram elles de um 
modo incowprebensivel. 

Sem serviço algum de simples vigilancia, 
deixaram elles que a guarnição de Humaytá 
se transportasse toda para o Chaco, quasi 
sem ser encommodada, o que de fórma algu­
ma poderá encontrar justificntivn. 

Um pouco mais de vigilancia no rio Para­
guay e os paraguayos teriam sido aouiquila­
dos na travessia de suas chalanas. 

Entretanto, foi a falta redimida em parte, 
pois que os alliados sempre conseguiram si­
tiar os fugitivos no Cllaco, se bem que medi­
ante uma nova operação que poderia ter sido 
evitada e que afinal teve de custar uão 
pequenos sacrifícios ás tropas allíadas, como 
veremos adiante. 

COl\lBA'l'E DE LAGOA VERA 

A guarni-:ão que se havia evadido de 
H umaytá, vendo-se sitiada no Chaco, tratou 
de entrincheirar-se, mas em pouco comprehen­
deu que era preciso romper o sitio de qual· 
quer fórma, viato como não dispunha ella de 
elementos para uma resistencia prolongada 
e efficien te. 

Nessas condições, desenvolveu e11a uma 
actividade prodigiosa, luctando dia e uoite 
com uma violencia extrema, quer nas mattas, 
quer em chala.nas na lagôa. Vera, onde uma 
flotilha de cauôas brasileiras, sob o comman· 
do do capitão-tenente Stepple da. Silva, agia 
de combinação com o general Rivas. 

Durante o dia os paraguayos se refugia­
vam nas tricbeiras, onde os infantes brasi­
leiros não os deixavam em socego, e de noite 
a esquadrilha de caoôas atacou as chalauas 
em que elles procuravam escapar-se. 

O general Caxias teve noticia que varias 
mulheres e crennças estavam sendo attingi­
das pelo fogo das tropas alliadas e resolveu, 
então, para poupai-as, incumbir o capellão do 
exercito frei Fidelis d' A vala de propô r a 
re11djç~o dos paraguayos, garantindo-lhes a 
vi~a. Mas esse sacerdote nada conseguia, 
po1s que nas duas vezes em que procurou 
entender-se com elles foi recebido a tiros de 
canhão, não obstante apresentar-se com a 
bandeira branca e em attitude benevolente. 

Os p araguayos não queriam entendimen­
tos com os seus adversarios, e, proseguindo 
as luctas, tentaram romper o bloqueio na 
noite de 1 para 2 de Ao-osto, embarcando 

A b 

em 9 canoas, tripoladas cada uma por 35 
homens e transportando varias mulheres e 
creanças. 
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, Sahindo-lhe ao encalço uma esquadrilha 
decanõas brasileiras, as duas esqcmdrilhas se 
chocaram violentamente, travando-se terri­
vel combate até- que ás 2 horas da ~adru­

gada ficaram aprisionados 8 canôas e 2&. 
paraguayos, nada menos de 200 tendo pere­
cido na lucta. 

Ainda na noite do dia 2, o commandante 
-do forte de Timbó, Bernardino CabaTiero, 
enviou 12 canôas com vi veres para a guar­
nição paraguaya, tripulada cada uma por 6 
homens, mas essas canôas foram aprisiona­
das pelos escaleres brasileiros, á excepção de 
uma, que conseguia escapar-se. 

'Consternado, porém, com o morticínio de 
mulheres e creanças, o general Caxias deter­
minou ao general Rivas que novamente inti­
masse o adversario a render-se, e coube 
essa tarefa a um official, acompanhado pelo 
padre Esmerate, capellão do hospital de 
Corrientes. 

O commandante Martinez, recebendo a 
intimação, pedia um pra1.0 para reflectir e 
no dia seguinte, após conferenciar com o 
general Rivas, resolveu render-se, isso a- 5 
de Agosto. . 

Depuzeram então as armas o coronel Fran~ 
cisco Martinez, os capitães Qe fragata Pedro 
Giet e Remigio Cabral, 1 major, 2 capitães, 
95 officiaes subalternos, 900 soldados _validos, 
300 fericlos, varias mulheres e creanças, que 
foram todos carinhosamente recebidos. 

Haviam perecidO nos combates das m.a'ttas 
e de lagôa V era mais de 1.000 paraguayos e 
500 alliados ficaram fóra de combate. 

CONSIDERAÇÕES 

Os combates na lagôa Vera, -o sitio no · 
Chaco e a capitulação final da guarutçao 
paraguaya, foram a consequencia logica do 
acto precipitado do coronel Francisco Mar· 
tinez, evacuando Humaytá, quando ahi se 
de"eria ter conservado, -como queria o dieta­
dor Lopez. 
Permanecendo em Hum.aytá, o coron..el Mar­

tinez teria provavelmente d-e capitular tam­
bem, mas não teria soffrido as perdas que 
soffreu e teria prestado ínestimavel s~rviço 

ao dictador Lopez, proporcionantlo-l_he o 
tempo necessario á conclusão de suas opras, 
mediante as quaes elle contava prolongar a 
resistenda. 

Quanto aos alliados, a sua incuria, dei­
xando a guarnição paraguaya escapar-se 
quasi que livremente_ de Humaytá, custou 
os sacrificios que nós vimos, que teriam sido 
e"·itado'> por uma conducta mais sabia e mais 

1 ,activa no momento opportuno. 

I 
\ ( Coutiuúa) 

Cap, Nilo Vai 

O CAVALLO 
Jnstructor physico e educador moral 

( Cmt. de Latour-Dejal' ~ Trad. de_ N. V.) , 

"Crêde na virtude do cavallo•­
General Ferand 

A ultima guerra sulnnetteu a uma severa 
prova as qualidades íntellectuaes, physicas 
e moraes do official. 

FOsse qual fosse sua arma e seu posto, elle 
teve de resolver, graças ao seu criterio e aos 
seus conhecimeutos pessoaes, os mais va· 
riados problemas. Elle teve de mostrar-se ao 
corrente de todos os prog~tessos do· arma­
meutó posto á sua disposição, e evoluç~o 

continua do!> processos de combate, do apoto 
que lhe podiam prestar as arma'> irmãs (e 
-ellas são todas!) e do apoio que ell<~,s-tinham 
o direito de esperar, ern compeusação, da 
s~Ja. 

Em todas as armas o oflicial teve de traba­
lltar para ficar á altura do seu papel. E o 
mesmo se dará forçosamente no futuro •. 

Qual o officiã.I que haja: feito a guel;'l'a ou 
o joven officia1 preparaqo no labôr. d~s es5o~ 
las modernas que disso não esteja t~.telra­
mente convencido? · 

A ilecessidade do offtcial desenvolver suas 
qualidades intellectuaes estando provada~ de 
q 11e lhe-valeria todo esse esforço se, chegado 
0 dia de applicar o que aprendeu e de tomar 
uma decisão, a clarividencia ~e seu ce:ebro 
se achasse ditníuuida pelas fadtgas phystc-as-? 

Isso bem têm coruprebendido todos aqUét­
les que têm i-mpellido o exercito moderno 
pela estrada. da iustrucção physica e do 



sport, tanto no esc.:1.lão de official, como no 
da tropa. 

Não.esqueçamo.s, principalmente nós, ca· 
va11eiros, os esforços physicos que nos foram 
pedidos :'em 1914, durante os rq.i.çls dcl Bel· 
gica, na retirada após Charleroi, durante a 
corrida ao mat; ; ~m 1918,_ para tapru; uma 
brecha na linha de batalha, na região de 
Roye, em. Flandres ( 200 kms. em 60 hs. ), 
sobre o Ourcq ( 200 kms. em 3 dias), sobre o 
Marne (uma etapa' de 80 kms.) 

Esforços analogos ainda nos serão pedidos 
amanhã, ezD. seguida aos quaes ser nos-á pre­
ciso conservar a v h ta clara e o cerebro alerta. 
DeVemos, pois, preparrno-nos par~·essa even­
tualidade e nos treina,mos em cons.equencia. 

Cultivemos os sports, e, ein particular, os 
sports equestres, que flexionam as articula­
ções; fortificam os museu los e dilatam os pul­
mões. Elles nos aqsegurarão, no momento­
opportuno, a resistencia de que precisamos. 

Indispensavel sob o ponto de vista do trei. 
; namento physico, a pratica do cavallo pro~ 
! dtizirá mais, entre nós, o desenvolvimento de 
I qualidades cquestres que terão sua justifica­
I ção e applicacrão em tempo de paz como em 
~.~ tempo de guerra. - · 
~ Um chefe se impõe á 'SUa tropa por unt 

cet;to numero de superioridades. E' incon­
testavel que a habilidade equestre dos offi­
ciaes entra muito no asce1tdente que elles 

11 exercem !>obre os homens, e esse ascendente 
j'i poderá ser pósto incessantemente á prova I 
11 Todo offi.cial de cavallaria deve esforçar-se 
,~- para s_er o me~hor cavalleiro e._ o ma i~ ardente 
: da un1dade que commanda. . 
f Em tempO de guerra, a cavallaria, sempre 
, ; prompta, poderá não ter longas etapas ~ rea­
~~~ lizar antes de engajar-se, mas terá sempre, lt segundo a regra. de manobrar a cavallo antes 
t'\: d·e combater a pé·. 
~ Dur.ante a marcha de ~ppr.oximação a ca-. 
tl vallb, em formações· dtspersas através do 
{:!_ terreno para ocçultar-se ~s vistas e aos bom­
;~ bardeawentos pelo canhão óu avião, brigadas 
~-Q ~ <rt:gimentos, pelils mesm~s ra2ões que seus 
v d'estaéamentos de reconhectmento e de segu· 
1;~ ran,ça, deverão passar por todos e não se dei­
~.~ X<l.1t~lll deter por nenhum obstaculo. Os offi­
f~ daes de todos os postos terão de mostrar o 
1
·"'\ 'eami.nbo a suas unidades. 
1}: . D'e outro Jado, se a cavallaria combate 
f-:{ nornHlm~;.nte pelo fogo, numerosos ·serão · 
-;.; <W.n4a oa casos ew que pequenos destaca-
1\J nten:tos 4~ reconhecimento e de segurança 
!:·~ a:çh~do dea·tüe de si fracções inimigas da ' ' - . ' 

~~ -~es~ ·esp~qe. . , . 

= 

Para poderem -palmilhar o terreno e cum­
prirem sua missão, deverão elles cahir sobte" 
o adversario e destroçai-o, como clles tão bem 
souberam fazerem 1914. 

O successo caberá aos cavalleiros que ti­
verem mais atm·a e que melhor mant!jarem. 
seus cavallos e ~a~ armas (tendo, além 
disso, a melhor maneira de fazer prisioneiros, 
cuja iiDportancia seria surpefluo a:osig11alar). · 

E. como os esclarecedores, os estafetas não' 
poderão assegurar seu serdço senão sendo 
cav.alleiros completos, montando cavallos 
perfeitamente adextrados. 

Para obter esses homens e esse$ ca vallos 
que tudo rompam e estejam promptos para 
todas as eVentualidades, a ca v aliaria, com o 
serviço de certa duração, não di~ põe mais do 
que de um mínimo de tempo. Ella não ·attin~· 
girá seu objectivo com a condição de possuir 
pessoal dextro, formado e dirigido por ins· 
tructores experimentados. 

Se é certo que o modo de acção da c aval­
Iaria se modificou, ner;n por isso deverá ella 
t;nenos cultivar as qualidades equestres, que 
acharão sua àpplicação, tanto como no pas· 
sado. «O cavallo é seu sport ; ella já mais 
mostrará demas'iado gosto por e1ie», 

Mas é sob o ponto de vista moral, princi­
palmente, que mais importa o exercício diario 
do cavallo. 

Em tempo de paz, o official que, al~m de 
s;us deveres militares propriamente ditos,· 
tl\'er ten:po de montar varias cavallos para 
preparai-o~ para uma prova sp_ortiva ( con­
curso, cornda, campeonato) ou ·de exercita­
re_m-se no jogo da bula, não pensará mais ao 
cabír a noite, em treinar-se em um café

1 
ou 

em redor de um panno verde, etc., mas se 
pre~c~upará antes em ficar são de cor !X' e de 
esptrtto para poder retomar cêdo no diá se­
guinte, a-mesma vida activa, ·E ~s chefes de 
GOrpos d~_cavallada bem o sabem e encorajam 
ser~s offictaes e sub-officiaes para a pratica dos 
sports equestres. 

No que concerne ás qualidades mor~es Í'::l· 
dispensa veis á gqerra: nada desenvolve tanto 
apaciencia, a calma, o criterio como o adex­
tramen·to de um c<~.vallo. 

P~ra quebrar successivamente suas resis-. 
tenc1a~, uma progressão metbodica é iudis-. 
peusavel. Que paciencia criteriosa egual­
me!lte para rol-o em condiÇões e para· seu 
ttetnatneuto I 

Mo·nlar geralmente cavnllos differeutes e· 
abordar com elles obstaculos Variados, impôr. 
em todos esses exercícios ao. cav:allq que st:;: 
monta utn~ vontade superior á sua, deveria·. 
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constitUir uma parte do empreg-o do tempo 
de .todo official de candlaria. 

Tantas difticuldadcs a ''encer, tautnsocca­
siões de exercer S1t1r vou !tu! e, t: toda acção de 
guerra não põe e111 jogo essa ,·un tatle ? 

· lnlllfim, a ca,•allaria, mais que as outras 
a:rmaS, de\·e saber ousat·, especialmente na 
·exploração do succco;so. 

'A pratica dos sports equestres desenvolve 
no official o gosto pelo risco. A prova disso 
está dada. Appello para o julgamento dos 
camaradas : seus melhores c;walleiros não 
têm sido selllpre no fogo seus melhores sol­
dados?. 

Mas voh•amos, principalmente uós, nossas 
vis~a·s pa:ra os Lassence, os de Penty, os 
d'Abzac e tantos outros, gloriosamente tom­
bados p.a grande !tecatombe ! 

Foi o mesmo, amôr ao risco que nos deu 
um ascendenle moral incontestãvel sobre a 
cavallaria a.dversaria em 1914, desLle os pri­
meiros encqutros de nossas patrulhas. 

Foi. o mesmo a:nôr ao perigo que fez apre­
ciar. tão elevadamente os serviços prestados 
. pelos 4.800 camaradas que, no curso da ul­
tima guerra, foram levar ás outras armas 
cotil enthusiasmo o apoio de sua br"avura. 

Não me lembro que auctor escreveu mais 
ou menos isto, ha alguns annos, traçando 
mil retrato ht11noristico : 

.<~:X .... possuia e,; ta distincção particular 
a todos aquclles que vivem em contacto com 

·a mais bella conquista do homem»-
Não teria ellc uma visão da verdade nessa 

pilheria? 

De Iact.o, a pratica do é avalio dá, da meSma 
fónnn que o~ melhores dos outros sports, a 
faciJi,hule dos movimentos e a confiança em 
si, d'onde o aspecto do helio vigor physico 
e moral que possuem, de um modo geral, o~. 
bem treinaUos. Ella desenvolve, além dissos 
no homem, ren~xos preciosos e que.dos quae, 
nunca se Jari:t con-ta sufficienfemenle. 

Nó::> invent.lmos sem cessar machinas no­
vas, sempre mais rapidas, sempre mais pode~ 
rosas, transpondo, por assim dizer, não im­
porta que ob:;taculn; mas não esqueçamos 
ciue nossos cOJ.v,lJios passam por tudo e que i 
se elles nflo vão mais r<tpidos, pelo menos· 
c_hegam .sempre. . · 

Lembremo-nos de ·sua bôa vontade e de· 
sua paciencia incânsa vel, de seu instincto tão 
seguro, _de sua resistencia e de sua coragen:t 
a toda prova. 

Pensemos de quando-em vez"no que lhe' 
de\·ewos, nós que os temos experimentado, 
e liguemo-nos a elles com recanheciruen.to l 

Emquanto houver homens na terra e ·em­
qu.anto hou-ver guerra. elles ficarão como os 
nossos mais preciosos auxiliares . 

P-odemos responder pelo dia de amanhã? 
Todo chefe de cavallaria, seja de que pos~o 

fôi-, tem o dever de manter-se senípr:e á al­
tura do· seu papel, sob os pontos de vista 
intellectual, physico e moral. Delle depende 
a sorte dos que lhe são confiados e a sorte 
do paiz. 

Não abandonemos nossos cavallos, eJ!.cel-· 
lentes iustructores. 

Trabal!temos e permmuçtlmos cav41leiros. 

Patrulhas e reconhecimentos 
A 13 de Agosto de ~914, o· 3. 0 esquadrão 

do 23.a de -dragões, capitão Laffont-Marroni 
em. descoberta tia região de Saint -H.ubert, 
loi recebido, ao chegar perto dessa locali-· 
dacle, por um violento fogo que lhe causou 
séri~s p<:r~as. 

O capitão Laffont e o tenente 0' Mahony 
foram gra veme11te feridos e cahiram ; o es­
quadrão teve de fazer meia-volta e. dispersar~ 
se no· bosque. 1 

O tenente Chaverondier conseguiu reunir, 
uma duzia de graduados e soldados e mais 
cinco feridos. 

Após ter feito mais ou menos uns dois ki-: 
lometros pela estrada de Saint-Hubert a 
Masbourg, notou que tinha perdido comple­
ta-meu-te o· cqntac~·a··cow.o esquadrão. Resol~ 

.~ ·. 
veu repassar o arroio Hornne em Gruponf, 
onde o esquã.drão havia passado pela manhã. 
Entr-ou pelo bosque na direcção noroéste .· 
Chegando perto de Arvenne 1 o sa:rgento da 
pont'a ( Hondaille) foi morto por cyclist~s 

bavaros occultos nos trigaes. O tenente Cha­
verondier mudou de rumo, alcanç~odo a es­
trada de Gruportt ao norte do Arvenne, espe­
rando d~essa vez escapai--se da zona ·pe~;igo~a. .. 

Os soldados marcharam a um çle fundÓ· 
pelos lados da, ·estrada, ao pas::;o. Chega.dos· 
a :1. km. mais-ou menos de Grupont, os sol..-· 
dados da retaguarda avnn.çàm par9 o ofiicial­
a galope, gritando:" <~:Meu tenente, oS boches 
tJPS ílta~am pela retagllarda». 

O t~nl!pte virou-se na sella e vio, a ·Uns 
~oo: met.ro:s, u!n ·pelotão inimigo cp:rregai;t~o., 
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em columna por quatro, lança em riste, dan­
_do hurrahs ·. 

A -estrada nesse ponto não era muito si~ 
nuosa, de modo que permittio ·ver que não 
ha:via senão um pelotão de uns 3'0- homens e 
atrás delle, a· 1 O ou 20 ms., 4 ou 5 homens 
co~o retaguardá. 

O tenente gritou : • «·E' preciso carregar 
sobre elles ! Meia-volta I A mim e avante I » 
Faze.ndo meia-volta, tentou elle empunhar a 
espada, mas por infelicidade a correia doca­

. pote havia embaraçado no punho, sendo im­
possível sacar a espada da bainha. Mas não 
.havia Um segundo a perder e oofficial empu­
nhou o chicote, braço estendido, deitado se­
sobre o pescoço do cavallo, em posição. de 
carga. . 

Atrás de _si, e11e sentia que havia hesi­
tação, principalmente entre os feridos ; en­
·tretanto, alguns soldados repetiram «é pre­
ciso carregar» e a ~nergia do sargento BuiS­
son, gritando c para a frente, atrás do offi.­
dal», fez partir todo o pessoal, avançando 
uns 7 ou 8 pela estrada e os outros, á direita 
"~ á esquerda, pelos fossos. 

O i-nimigo, que imaginava os francezes 
desttloralisados e esperava capturai-os s~m 
resisteucia, ficou surprebendido com tanta 
audacia. 

Viram-se nitidamente algumas pontas de 
lanifa levantarem-se e teve-se a impre~são de 
que 0 gafo.pe se afrouxava, aa passo que os 
burrahs. <itté enlão tão intensos, se estran­
gulavánl nas garga:nt_as. Mais uns 40 ou 50 
m-etros bastaram para que o choque se pro­
du.zisse. Ninguem poderá dizer o que se pas­
sou n·esse momento. 

Por sua parte, o tenente Chaveróndier 
rompeu a primeira fileira de 4 e, de punho 

. sempre cerrado, desmontou o seu adversarío, 
vendo em-seguida que era o officia! allemão. 
-Para evitar naturalmente o choque, a es­

querda do pelotão inimigo (isto é, as 2 ou 3 
uitimas fracções de 4, mais ou menos 10 ho­
mes) se atirou n'um campo situado á direita 
da estrada. Ahi teve lagar o combate indi­
ví-Gttal. Nós tinbamos vantagem, nós eramos 
ni<tid.a:in.ente superiores no emprego das ar-. 
-mas· nenhum allemão sabia do campo. Na 
estm

1

da misturados, homens e cavallos esta­
,vam est'en·d-icios. O officiat allemão, a pé, em• 
:p\:l~and·o a~ança, procura desenvencilhar-se 
do claúm. &uerin, q.ue o persegue a tiros de 
r.evol·\lie-r. 'Gu·edn, sempre a canllo, sem 
k~pi, v:ettme1•h·G, atl~a quasi á queima-rouva, 

r 
mas erra ; o official deixa a J ança, recorre á 
sua Browning, atira, mas erra tambem; o 
sargento BuisSon,· bom atirador, visa-o e o 
official cahe no me~o da estrada. 

Durante a refrega, o tenente Chaverondier 
jámais deixou de olhar em direcção do Ar­
venne, suppondo o sempre vêr chegarem ou· 
tros cavalleiros ou cyctistas. 

Mas, alcançado o successo, appressou-se 
elle em reunir seu p'essoal e tomou o rumo 
de oéste, através dos campo~. 

Havia feito apenas 500 ms. (perto da cóta 
310) quando o soldado Fossat, ferido no peito 
por lança, desfalleceu no seu cavallo ; con· 
fiou-se-o a dois camponezes ·que abi se acha­
vam ; nesse momento, nova fuzilaria, vinda 
da direcção de Grupont; dois cavallos foram 
mo_rtos, inclusive o do tenente. 

Em fim, chegaram a um bosque, perto de 
um riacho, a proveítando·se para fazerem os 
curativos. Restavam 8 ou 9 cavallos. 

Após um repouso de uma meia hora, a pe· 
q uena unidade retomou a marcha, os feridos 
a cavallo,,os offi.ciaes e Sargentos a pé, cara~ 
bina á mão, marchando n'à. vanguarda e re· 
taguarda como esc1arecedores. 

Transpoz-se assim o arroio Horune, a via· 
ferrea e a estrada de Mirnant a Bure. Mas 
foram obrigados á uma nova parada em um 
bosque, a algumas centenas de metros mais 
adeante. A fadiga, as emoções da lu ela e tam· 
bem a friagem na passagem do arroio tinhcun 
anniquilado a resistencia dos homens. 

Não-havia um quarto de hora de parada e 
eis que percebem cavalleiros na direcção de 
Bure. Era o resto do esquadrão. O tenetlte 
Chaverondier tomou-lhe logo o commando e 
o levou, ás 16 horas, ao acantonamento ew 
Halnan, passando por Tellin e Chauly. 

As perdas durante a carga foram ligeiras; 
os homens "feridos foram aquelles que Carre• 
garam na estrada ; os outros, que passaram 
á direita e á esquerda pelos fossos, não foram 

. tocados. 
Foram: 
Morto : o soldado Fisseux. Feridos : o 

S!lrgento Debonnain, golpe de lança na fron· 
te; clarim Guerin, golpe de lança na cabeça; 
os soldados Fossat, golpe de lança no peito i 
Leterrier, golpe de lança no ante·braço (já 
ferido por bala na mão) ; Ambourg, ferido, 
ficou debaixo do seu cavallo, morto por um. 
golpe de lança no peito i dois outros cavai los 
fQram mortos, inclusive o da montada dosar· 

· gento Cervoni. 

( Da Re·vue de Cava!arie) 
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Abastecimento de agua em campanha. 
(Trad . .!a···Re;.•ista de lu}oticros .l!iHtares'' de Concepcion- Chile} 

A 1mpona::.cia ntrii.Hlilb a esb. uwteria 
Como conseq1:cncia elas cxpcril'ncio~s reali: 
Z:~-das d_11rant.e a g-Lfl'ITa m1tntlhl pel•) E:-. e r­
ato BrHan:u~·J. ~m o-; d:fL~rente::: tl1catros 
ónde oper?u· e5tá. dcnH•J:-~ .. _,·ac1;, pelo facto 
de ha\'er .''tdo p:1i.>ltca lo um li no intitul;ulo 
cAbastect.m~r to J~ ;1g:ta» (\\:atl.!r St1 pply), 
de ~lgum<~s ccuten:.s ,J~ paglllaS, em nove 
capttulos, e •pe constitue o u•n'u regula~ 
Jttento post·!.!Ut:r:·a tl<t E-!1~·enharia de Cam­
panha: do IXe;-1\ Corpo de Eugenhdros do 

1 

Exercllo lu\!"lez. · 
Deste uH.:-smo assnmplo; trata tamhem 0 

. Regulam~nto do S·:!t'\'i"o em Campanha (Fi­
. eld S.e:\'lCe l~<'g"lllatíon) c 11••S m;!ll\1aCS de 

exerocws de to• as as anuas se contempla 
tambem esta qlHStão. 
. Nos. ti;n;te"' oi c lll11 pequeno nrtig-1> apeuás 
se podera ioc:ar nos pontos mais importantes. 

. Não é a utu:t uniL·a dC'['Clldeneia do E.xer­
ctto q_ue compete attender ao ;I!Jas'.:ecimenlo 
de agu_a; pa1:-t. s;.~i~i;lzC't· a C'Sta importante 
necesstdndc e tl'Ctspensa\·el a coopl!ração de 
to~os o~ cOilltitautlos c (i C to(io·; os serviços. 

:'-fim de a·;~eg-tlrar snlftcicut;.:omeute o bom 
ext~o de~te .~erd~o em ca;npomha é neces-
9arto o scgmnt<!: 

-A ~·u~ço·/;a;ia- :~.:-o:·s;;lhar ao,., com· 
.mandos de :.rc•pa 110 q11e <O!\ Cerne á qlt<Jnti­
d?de! q:t~hd<.:.de e 1wnce~;s(·s de extrncção e 
dtstrtbm.;ao das agua<; a t1liiizar-se nos diffe· 
rentes theatrus c.\e opernçt1es. Isto é de 
grande impcrtancia para a obtençiio de acrua 
suffi:ie~te e.em bom csbdo e para a ·~ua. 
dlstnbUiç;io as tropas de accürdo com as ne­
cessidades militare'l e cüm as orde11s dada!:. 
pelos Comm;mdos e seus Estados 1-laiores. 

Os C011!11la1l:ios de tropa dc\·em consultar 
aos engenhe1ro~ sobre a possibilidade da 
execuçfio das opera.;Õ!'!S em projecto ou para 
resolv:r a acl~p..;~o Je proces~os especia'!S, 
que SeJam mais connmienles para se obter 
agtta. 

D~r-se-ão ordens para a distribuição me­
thodtca·d~ <1gua di!O;ponivel, de accôrdo com 
as· ~ecess1dades tacticas ou administrativas 
d? .momento,. com o fim de evitar despcr­
dtctos, reduzindo-se assim o trabalho do 
p_essoal empregado para este fim. · 

O, Trem (ou outras autoridades respon­
B!!-Vels pela couducção das bagagens) tranSe-

po'rta a ::~gua para o 'consummo desde o pontQ 
em que os Engenheiros a f,)rneeem ç are­
partem pelas unida:ies que estão mais longe 
ou ainda áquelias, que por muito di~tantes~ 
não possam, com seus recursos, abaStece~ 

O Servho de Smide analysar~ a qualidade 
da agua. Sendo má indicará á Engenharia 
os meios de purificai-a, fornecendo as subs~ 
tancias chimiças nccessarias. 

Os com11tfl11des de uuidades (R:, .Btls. etc.) 
darão o pessoal pe.:lidc para attender ás ins­
ta Ilações feitas pela Engenharia para a dis~ 
tribuição da agua a homens, anima·es, co­
siallas, etc., dentro de s:1as uriidades, a fim· 
de ter certeza que é purél. a agua erriPregad<t. 
Ou-mdo·sflo necessarios trabalhos de puri­
ficação, para ellcs só se devem empregar 
homens i:lstrnidos nesta especialidade e prop 
d~tos do material adequado para este fi~ . 

A guerra russo-japoneza marca o des­
pertar dus exercitas europeus para. a solução 
Ueste gravissimo problema: a maioria das 
baixas e mortes de\·idas a privnções póde 
cvilar-se quando ellas hãó sido predamente 
previstas e estudadas; foi reconhecido que 
ttm abastecimento de <~:gua i:lefieiente ou in­
salubre é a fonte principal dessas calami­
d~Hles no exercito em campanha. ó. 

E' sem duvida dever·dos medicos estudur 
e curar enfermidades, é ainda mais interes~ 

sante por,:m, o dever dos e·ngenhciros. de : 
pre\·enil-as para evitai-as e ?fio ~ ~reciso i 
dizer qual dús dous deveres e mats 1m por- ·1 

taute. I 
Um homem que morre á sêde é uma perda I 

mais sensivel que o qu~ morre combatendo; 
pois não só [oi privado aa gloria como" sua I 
morte é o resultado da desídia doS seus ! 

chefes. Sobre tal as;mmpto o ServiçO de 
Engenharia não de\•e esp~rar que os com­
mandos superiores ou os E. M. lhe dêm 
orJens, deve pre,·enir-se da situação e apre­
sentar suas proposições em tempo oppor­
tuno. 

Tampouco este serviço não poderá descul­
par.se de um máo abastecimento de agua 
dizendo que cumprio ordens do Commando 
das For..;a:l, pois de,•erá prever todas as 
e\•entualidades como conselheiro tecbnico, 
de modo a tornar-seimpos:;ivel para o mesmo­
conunando dar taes ordens, 
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Durante a campanha britannica contra o 
exercito turco-allemão em Sinai e Palestina 
( 191-5-1918"), em que não s6 as questões 
tacticas como tambent as estrategjcas foram 
dominadaS" pela importante questno da agua 
aproveitavel, o commando em chefe inglez 
eXaminava pessoalmente todas as semanas 
o estado sanitario das tropas de cada unidade 
~ publicava nas ordens do dia a porcentagem 
das baixas, tal como se faz com as baixas de 
cada batalha. 

Era então consideràda uma grande des­
graça para uma unidade ter uma porcenta­
gem grande de enfermidades, e quando a 
meSma persistia sem uma razão plausivel o 
commandante da unidade era transferido. 
PÔr seu lado. o Chefe do Serviço de Enge­
nharia transferia simultaneamente•o official 
engenheiro. que era responsavel por não 
haver_ investigado as causas de UtU máo 
abasteçimento de agun. ., 

O facto de dizer-se que os camponezes 
·estão acostumados a beber a agua corrente 
_do ca!]al sujo mais proximo não é a razão 
~cceitave1 para que se manten1m tão perni­
,doso systema ; seria desconhecer os .peri?"Os 
p.ecorrentes de taes preoccupações santtanas, 
b q~e não é justo. 
I Por ·outra parte é perigoso applicar este 
tlito do camponez, quando incorporado á 
lropa, pois fica o mesmo sob o peso de con· 
dições excepcionaes, sujeito a ~sforiJOS ex· 
bessivos de ~digas e trabalho. 
I .Para assegurar·se um bom abastecimento 
~e agua em campanha e para que o mesmo 
reja verificado e distribuído é preciso que os 
~ngenheiros militares estejam "providos do 
jnaterial nec~essario e d~ certos elementos 
!ndispensavets. No Exerctto Ing-lez cada cor· 
po de engenharia ( Engineer Field Unites) 
~stá provido dos citados elementos, em quan~ 
:idade sufficiente para poder utilizai-os para 
) abastecimento de agua das 'uni.dades de 
-,ropa. "Taes elementos são: 
; a) Bombas- capazes de extra h ir até 55 li­
:ros de agua por minuto, de uma profundida­
le de 7 metros, podendo elevai-a até 20 me· 
~Õs Sobre a bomba, com o augmento OL1 di­
itinuh;ão correspondente, co-nforme fôr mis. 
~r. A bomba pesa 37 kilos e foi empregada 
~,tisfactoriamente durante 4 annos de guer­
)1. Deve·se tambem levar uma bôa provisão 
1e peqas para substituição, porque seu gasto 
;a -serviç.o açtivo de g·uerra é muito rapido 
' . , ' ·spe€Ialmente quando a agua e arenosa. 
· ,b). Lonas impermeaveis de 5.111 20X5.•n20, 
~r:nf:"!' as· quaes se con,stróem tanques que po~ 

dem conter cerca de 7.000 litros, apoiando­
as e sustentando-as no terreno com 1.2 esta­
cas de 1.m10 de comprimento. Estes tanques 
são aprnpriados para guardar a agua j:i pu· 
r"Hicada, não se prestando, porém, para a ap. 
plicação do tratamento chimico purificador. 

1.:) Lonas t"mpermeaveis de J l. "'OOX I. "'05 
com que se formam bebedouros para os ani· 
maes, apoiando-as sobre ferragens ou e~ta· 

cas. Cada um delles pode conter 1.800 litros 
d' agua e dar de beber a 30 cavallos ao mes· 
mo tempo.· 

As lonas b e c quando humidas são muito 
l)esadas e incommodas para o transporte. 

d) Os t1ppare!/ws e jerramcntas ucn:ssa· 
d11s para examicar a agua e addicionar-lhe 
a quantidade conveniente Uc substauchLs chi­
micas para esterilizal·a. 
'E' tambem tecomment.lavel ter um bom 

aprovisionamentó de lonas de 10.m~, impre­
gnados com uma composi.;ão ou verniz im­
permeavel, para construir tanques de cam·, 
panha que contenham até uns 20.000 litrosj 
estes, porC:m, são denlasiado pesados para 
serem transportados pel<Js unid<ldes, em 
seus trens normaes. 

A.s unidades de todas as armas de.\·em le­
var os materiaes necessarios para o trata· 
?tento chimico da agua e ter alguns homens 
mstruidos e exercitados nesse mistér. 

Os carros de agua das unidades constitui· 
rão um p~queno deposito para agua; não se 
póde, porem, confiar somente nos filtros e nos 
carr~s esterel_izadores especiaes, pois na 
pratica se vera que em muitas occasiões não 
haverá agua nos Jogares precisos durante a 
marcha e qu~ as. tropas sedentas, particular· 
mente as ma1s avançadas, não teTão agua 
para beber. 
E~ uma região provida deagua em abun· 

dancta os de\'eres do Chefe da Engenharia, 
encarregado do abastecimento d'<tgua, utar­
chando com, uma força empenhada P.m opera~ 
ções activas, são os seguintes: 

a) Exigir uma iustallação e collocação 
semt·perwanentes para o abastedmento de 
aguada base, em todas as estações de estra~ 
das de ferro, em diversos pontos das estraw 
da~ que constituem a linha de communica~ 
çõe_:;, nos hospitaes, etc. Estas installàções 
te~ao frequentemente grande capacidade 
po1s não se de\·erão esquecer os banhos, as 
lav~ndarias e_as latrinas, que tambem gran­
de 1mportancta têm no estado sauitario de 
um Exercito. A agua frequentemente terá 
que ser purificada por ebullíção, filtração ou 
tratamento chimico. A disti'ibuição aos ani· 
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waeS deverá ser feita de fórum a empregar 
neste serviço o menor numero de homens. 

O emprego de machinismos é portanto 
indispensavel e estas necessidades serão 
attendidas especialmente pelos engenheiros 
militares da!'! etapas. Os que 1uarchapt com 
a!i tropas avançadas incumhir~se-bfw princi­
palmente de abastecer os acampamentos e 
bivaques. 

Quando se trata de escolher locaes para 
os mesmos ( que devem ficar proximos a cor­
rei:Jtes ou fontes d'agua) um official de 
engenharia acompanhará sempre o official de 
estado maior que vae reconhecer o terreno e 
depois aguardará ordens do Cm t. do acampa­
mento ou bh·aque para distribuir os locaes 
que devem destinar-se para distribuição de 
agua como bebida, p&.ra lavagens c para be­
bedouro dos animaes, ele tal fórma 'lue a 
agua para beber não se coufunJa com a des­
tinada a outros serviços e sem que seja pre­
ciso que umas unidades tomem agua de ou­
tras ou façam grandes percursos para obtel-a. 
O official de engenharia deve tomar me­
didas afim de que os hometls que conduzem 
a agua para beber sejam providos de vasi· 
lhame proprio- Será prohibido mergulhar a~ 
vasilhas (baldes, etc. ) dentro dos tanques 
ou correntes, que tenham o fundo de lauta ou 
areia. Deve·se fazer a esterelização chimica, 
si fôr necessario, para a iustallação c provi­
são de canos ou bombas para os bebedouros 
dos animaes ; estas esterelizações, por moti· 
vos technicos, devem ser collocadas a mon­
tante dos locaes oude estão collocadas as 
bombas. Quando as tropas acantonam em ci­
dades ou villRs, geralmente as mesmas terão 
agua sufliciente para os homens; o mesmo 
fre.quentemente não acontecerá para com os 
au1maes, tratando-se de grandes effectivol:; ·­
deveudo·se então prover a isto por outros 
meios, para evitar~se demoras e incommodos. 

Em uma comarca, onde a agua fôr escas· 
sa, é dever dos engenheiros descobrir toda a 
agtta que exiMta, ampliando as insta Ilações 
existentes e estabelecendo outras, no menor 
tempo possível. A necessidade do abasteci· 
menta da, _agua,. tal como foi awplameute 
exposto, e !"~penosa e deve fazer-se em quan· 
tidade suflicteute e de maneira ecouomica. 

A .engenharia, protegida pela cavallaria, 
deverá fazer reconhecimentos espedaes em 
uma comarca, antes das tropas attingil-a. 
Para os mesmos serão escolhidos officines 
e~perimentados. e com conhecimentos espe· 
craes de geologta, etc. Deverão ser interro· 
ga(los os habitantes ou os guias, que conhe-

. ' 

çam a região. Devem tomar-se medidas com 
a maior esactidão possível e os -rendimentos 
de todas as fontes productoras serão avaJia.o 
dos em litroR por hora. Os dados devem 
ser detall1adus para permittir o cnlculo exa­
cto e poder empregar-se qualquer macliinis­
mo applica\·cl. 

Como resultados satisfactorios de reco· 
nhecimentos de officiaes eugenheiros, con-· 
tam-se os trai.Jalhos seguintes: 

Antes (le 1914, o deserto da fronteira 
oriental do Egypto havia sido consiclera~o 
por toda~ as autoridades militares e techm­
cas como intransponi\•el pa~a um exercito 
considera vel. 

O primeiro que o trauspoz foi muito pe­
queno para poder fon1ecer ensiuameutos. 
embom experimentasse, como consequencin, 
seu primeiro re\·ez. Recenlemeute em 1915 
um ex~rcito turco-allemão de 3 divisões 
conseguia attingir o canal de Suez, devido 
unicamente ao uso efficiente de vertentes de 
agua e a reconhecimetitos feitos por ar e 
terra de pequenas Jagôas, provenientes das 
chuvas e dos temporaes, as quà.es davam 
agua o tempo necessario. . 

Em 1917, nb mesmo th:atro da guerrar os 
turcos-alleinães, que apotavam o flanco es· 
querdo de sua posição em Birsheeba, ~ulga­
vam-no inaccessivel a uma força constdera­
vel, por haver umgrandetra_jecto sem agua, 
que haviam obtido, destnuudo os ?oucos 
mauanciaes existentes. Os engenheiros do 
Exercito Britanniç:o, trabalhando secreta­
mente á noite, conseguir~m reparal-os, ins­
ta li ando bombas supplementares para prover 
de agua 4 divisões de cavallaria, q1,1e tinham 
feito uma marcha envolvente de 120 kms. 
Elias puderam então desalojar o inimigo. Ao 
mesmo tempo eram. estendidas nesta região 
linhas de canos de ferro de om,lOde dia·nte­
tro á razão de 15 kms. por dia, habilitan­
do-~e assim a 3 divisões de infantaria a ata­
car a frente, completando-se a victoria·. 

E' de notar que isto se passava na guerra 
de movimento e não ua de trincheiras, em 
que os trabalhos da Engenharia são indis. 
pensaveis e se fazem em grande escala-

O poder dos -,:auhões modernos.ua defen­
sh•a é tal que as qecisões ·são difticeis de 
alcatlçar a não ser que se faça o maior .uso 
da manobra, facilitada pelos methodos mo­
dernos da engenharia. 

Quando se provê de agua uma tropa nu­
merosa tomando-a de mauanciaes escassos 
ou de leitos iuaccessiveis como os rios,. o uso 
de machini~mos para levantar a agua é es-
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Sendal, de onde a necessidade de um alto 
gráo d-e treinamento neste mistér do Se!-dço 
de Engenharia. 

O uso de mC~cbinismos pêÍ'furadores de 
po~os, Poderá ser necessario com as appli­
cações itidíspensayeis para levantar agu'a de 
profundidades, usando qualquer elev.ador de 
at comprimido ou por meio de borubas ordi­
narias; centenas desta cspecie de poços fo­
ram abertos durante a grande guerra em 
todos os theatros de operações e. a expe-

- dencia mostrou que as perfuradoras norte­
~mericanaS Keistotze, Star ou Armstroug 

- foram 03 melhores typos cmpregad«;~s. Com 
as.mesmas foi possivel abrir-se uma camara 

"l'l:e om,ts de diametro com a profundidade 
de 60 ws. em 16 horas; para tupo mais pe­
queno póde construir-se 15 ms. por dia.· O 
rendimento varia naturalmente com a na~ 

tureza do :51ólo. 
Os perfuradores á mão que a Engenharia in­

gleza JevnYa foram considerados mui pouco 
praticas. excepto para extrahir agua de um 
terreito fraco. A bomba tem tão pouca capaci­
dade que na e:fficacia não compensa seu peso. 

O des::-obrimento da agua subterranea. nas 
~egiões onde ella é escassa, é um assumpto 
de habilidade pessoal, adquirida pela expe­
rieucia o!tn regiões similhantes e por um es­
tudo d"e geologia, que não"póde ser .feito em 
um artigo como este, para explicar os me­
thodos empregados. Um facto, ent.retanto, 
pro\'a a grande utilidade que, para os Exer­
ci tos Britanuicos. te~· e no Egypto e na Pa­
lestina o desc.obrimento da ngua subtcrranea. 
·Esta foi encontrada frequentemente muito 
proximo do mar, nas costas, a poucos metros 
ao lagar onde as ondas rebentavam. Um 
furo, quasi superficial, cavado na areia, pro­
duzia consideraveis fontes de exce1lente 
a<7"ua para beber, emquanto· sé manobrava a 
b~mba j. extrahida cena quantidade, porém, 
ficava salgada e era preciso cavar um novo 
pôço, a poucos metros de distancia, para se 
torqar a encontrar agua dôce. 
, Um ponto de íwportao~ia a obse"rvar,é que 

os cavallos e outros antmaes podem beber 
esta· agua, que não serve para o consumo 
humano por ser muito salgada.: A mail)r exi­
gencia a respeito está 11a qualidade da agua 
que se precisa para as l?comotivas Ou ma~ 
chinas a vapôr. As machtnas de ferro~carris 
eXigelll, ás vezes, agua que não é potavel. 

A presença de agua pata vel nas costas se 
explk~ ,pe~ó facto que a agua subterranea, 
que com .f.fequenda corre a uma grande pro~ 
fii-;1didad:e~. -provém do d.erretim.ettto da neve 

das montanhas interiores mais distaute9. Ào 
chegar ao mar se encont"l'a com a areia im­
pregnada de agua salgada e, sob as condi­
ções subterraneas de tranqnillidadc com­
pleta, gradualmente se eleva, devido á sua 
menor densidaa.e especifica. Quando se a ex· 
trahe á bomba, a agua salg;:~da a su hstitue pOr 
Í11filtração. Na Inglaterra ha muitos adivi­
uhos da agua, que se offerecem para encon­
trar correntes ou fontes subtcrraneas por 
meio de um galho de salgaeiro, torcido, 
que se leva nas mãos em uma !órma per­
pendicular, o qual se destorce ou dobra 
sobre· si mesmo, sew esforço do homem, 
quando o galho está proximo do ponto oude 
ha agua. As opiniões differem p~ra Coxplicat 
si esta acção depende só do conhecimento 
exercitado do observador ou si delle inde· 
pende i é certo, porém, que elles obtêm bom 
exito em muitas occasiões c a posse deste 
meio é uma vantagem militar incontestavel. 

Muitos casos de completo e:dto se deram 
nos desertos egypcios e palestinos, embora 
houvesse algumas f;tlhas. Existem inclubita­
vel.mente algumas pessôas que possúem em 
grao uota,·el esta qu<didade de des:obrir 
onde ha a agu"il subterrauea; são cap.:1zes de 
operar até mesmo sem o galho e foram co­
nhecidas algumas que podiam adivinhar a 
extstencia da agua com um pedaço de arame 
de ferro. Foram tambem construid.as uwchi· 

i nas electro-1"!1-agneticas para este fim, porém 
1 logo-abandonadas como inuteis. 

I 
~ Trausporte da agua- Quando se preciSa 
transportar grande quantidade de agua entre 
dous pontos dados, durante um te.rnpo longo 
C co!D? no cas~ de tropas que defendem uma 
postçao) o um co methodo de fazel-o· é 0 etn• 
prego de canalizações e bombas O custo da 
ins.tallaçãp seráge;atruente men~r que o dos 
a111maes necessanos para transportar a 
mesma_ agt1a. O emprego de canos fornecerâ 
um se:viço m~is re~u.lar e mais duravel que 
os a.nuuaes, permn~mdo ainda que se eco· 
notntse homens e anunaes. que serão empre• 

·gados no transporte de outros materi:1es. 
Os vehiculos autotnO\'eÍS podem transpor­

tar a agua razoavel e economicamente 
porém os animaes não podem f<tZel-o a um; 
distancia maior que a metade do que el1es 
podem marchar no tempo dentro do qual 
elles mesmos a consomem. Quando é de 
~bsolu.ta necessidade o emprego dos animaes, 
e prec1so tomar•se precauções especiaes. 

CoRoNEL RussnL 

( ContfflÚa) 
(Do Ex. lnglez) 
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Themas de f\rtilharia de Campanha 
111 THEMA- Marcha perto do inimigo 

(Esclarecedores e composição do raollltc­
cimentu) · 

Situação geral-Uma D. I. de Leste mar­
cha· ao encontro de uw inimigo Ue Oeste por 
Telles- Alegrete- Bellarmino. 

Situação particular·- A 's 16 horas de 1.0 

d~Marçode 192 .. a Vg. bivacou (l.o/3.oR. 
C. p,, 9.• R. !., 1.'/3.• G. A. Mth., l!f5.• 
R. A. li. e 1.~ Cia. Sap. 1-Iin.), iustallando 
seus P. A. nas alLuras 13.5 e 1.55 3 !/, k•u 1 

a S. O. de Telles. ' ~ • I 
A' noite no seu P. C. em Telles, recebe I 

: Gen. M., em~. da Vg. t1111u ordem, dando 

11 w conseq ttencta n seguinte : 

!li D .. I. 
Vanguarda 

P. C. em 'rELLES, pri­
meiro de Março de 192 .. 
á!> dezenove horas. 

Carta de ALEGRE­
TE 1/50.000. Ordem a Vg. 

.I-Oiuitt1igo, (lR.C. e uma bia.)foide­
hdo pelo nosso R. C. D. entre J. Dornel!e<; 
e SOO ms. O. de Bellarmino. 

I 

I 

2.0 A coluruna \'ista a 60 km. pela estrada 
do Su1 1 antes Jo nosso R. C. D. ser substi­
tuído e ter occupado aquelle ponto, qUe é a 
sua nova missão. 

3. 0 A patrulha vista em Cemiterio dos 
Vargas mostra a necessidade de se cobrir 
o flanco esquerdo para não ser a' columna 
hostilisada em sua marcha", pois o lbi~ _ 
rapuitan, neste tempo, é facilmente vadea· 
vel, mesmo fóra dos passos. 

O cmt. da Vg. havia convocado os cmts. 
subordinados a seu P. c._ e exposto a si-
tuação (1). _ 

a) «A distancia do inimigo nos permitte 
fazer marchar a artilharia na columna até 
.Alegrete., .. i d'ahi C-:fi1 diante, escalo­
nadamente e de cobc:rla em coberta. 

ó) A bia. inimiga p::lUco mal poderá nos 
fazer, talvez uma interdicção .... um tiro 
systerúatico . , , . falta-lhe a observação . , . , 

c) Um pelotão dt! C. vae cobrir Pass·o 
Novo para evitar incursões de elt!mentos 
Ji<Ydros sobre o flanco da coluruna ; a arti;. 
ll~·uia cobrír-se·á tamb"e1n com esclarece­
dores. 

Um habitante infornw ha\•cr visto cerca 
de 20 inimigos de cavallaria em Cemiterio 
dos Vargas <Ís 13 horaf.:, · 

A aviação informa g llC : a) a 60 ktn, de 
Alegrete pela estrada do S. para UntgL!ay­
ana, m;;~rchava, ús 15 horas, uma columua 
de 8 esquadrões e 2 bias ; b) a 45 ktn, de 
Alegrete pela e::.tradn. do N. pHa Urnguay­
ana marchava, ás 14 horas, uma column:l· de -
todas as arma:;, devendo ter pelo menos uma 
Bda. I. e um R. A. 1\I. 

I O ~mt. do 11/5.0 R. A-. M. cujo P. C. é 
; jus:taposl_o ao do. cmt. da Vg:. chama a, si os 
I seus capitães, ajU~ante, offi.Ltal da~ trans-
1 mi~sões, official onentador, e lhes dtz o que 

sabe e o que pretende _fazer; ist-o é, faz a 
prepar4,:ão do recon!Jecwutll!' pela cartil (R. 

li- A nossa. D. I. \' ne occupar a frente 
D·. Marques - Bellarmino- Cemiterio dos 
Vargas. 

UI- A V g. marchará amanhã ás 4 horas, 
por Alegrete, Quinta Maciel, alim de suUs· 
tituir em l'im ~e marcha o R. C. D. no pia~ 
nalto Bel1aruuno - J. Dornelles, e poste· 
ríormente repellir o inimigo para além do 
Capivary. 

Em consequenl'ia 
IV ................................ .. 

O tbema nos mostra : 1. 0 , que tanto o itti· 1 

migo como o nosso R. C. D. occupam o pla.· 
nalto Rellarmino -J. Dornelles, um na ex­
,tnmidade Leste e outro na. Oeste. 

E. E. A. li 29 e 30). 
A's 5 1/2 hs. do dia 2 o grupo está.prom­

pto com a testa na estrada e inicia a mar­
cha, guardando uma distancia de 60 lrits. 
do batalhão da cauda do R. I. (R. S. C. 117). 

O· cmt. do grupo vae immediataruente se 
collocar junto ao cmt. da Vg. que marcha 
logo apóz á /esta (R. S. C. n. 128 pag. 118 
c 11. 176). 

O primeiro escalão do reconh-ecimento do 
grupo acompanha o cmt. de sqa ~nidade. 

Elle consta do: 
Citado co1ntnandante 
Offidal orientador 
Offi.cial tel·~phonista (das transmissões) 
Um portador dos instrumentos do grupo. 
Utn agente de transmissão de cada hia. e 

um da C, I .... M. 
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Até Alegrete o cmt. do grupo não julga 
necessario ·chamar até junto de si mais que 
um dos capitães ; ·assim pois deter.tnina que 
junto ao seu reconhecimento venha o da 
4.a bia., o qual constado: 

Capitão 
!"sargento 
1 agente de transmissão. 
Quando o reconhecimento da bateria mar­

, com o do grupo pôde-se dispensar o agente 
de transmissão que aqueJle tinha. 

A'!:! vezes é conveníe1tfe que•o capitão se 
faça acompanhar do 1." teu., afim de ori~n~ar 
este itl !oco sobre a occupaçilo da pos1çao, 
etc .... 

O 2." eScalão dos reconhecimentos marcha 
chadí. nàs 1.06 elementos do corpo da Vg. e 
cop.stará de : 

Official da anteua· 
Viaturas de reconhecimento _(4 _telepho­

nicas e uma radio telegraphica) e respecth•o 
pessoal. · . 

A qualquer dos dous escalões poder-se-a 
juntar équipes de esclarecedores; no caso 
ac:tual até Alegrete, como é de esperar que 
se marche Sem ter de ag-ir com artilharia, o 
cmt. do grupo prefere deixai-os na. uttid_ade 
uas mãos do ajudaute, visto o officml on~n­
tador, a. quem i,ncumbe dirigil-o~, ter parhdo 
com o recon!JecLmento. 

o grupo vem war~hando soh as orden~ <~o 
capitão da 5. 11 batena que suppomos o ma1s 
antigo. 

Emp'regam-sé eSclarecedores quando «a 
artilharia marcha isolada»; ums bem seme­
lhante á isolada é a siluação de uma arti­
lharia de vanguarda, que deve marchar por 
lances, e tençlo, como no caso prerente; um 
flauco exposto, apenas coberto de longe por 
uni pelotão de cavallariá, e sabendo-se mais 
ttue é de esperar incursões de patrulltas ini­
n]:ig~ por est~ flanco; é clar.o. pois c}ue esta 
artilharia, ma1s presa ao espxrttu do regula­
mento que á sua letra, organisarâ o servi11o 
de e!ioclarecedores (R. E. E. A .• II-89-90). 

Cada bateria faz <lprcsentar ao ajudanté a sua équipe de esclarecedores- 3.0 sargento 
esclare.cedor, cabo esclarecedor e um soldado 
clarim. 

Q:U;:tndo a éqtdpe da bateria já foi empre~ 
g:ada., ·ou no caso de ser preciso mais de uma, 
eJaa er:ganisa· outra, lançando mão de um c. 
Ç .. e d.'es &u-tros dous clarins. 

• 

O ajudante marcha na testa do grupo, Se· 
guido dos esclarecedores ; antes . de che~r 
a Cemiterio dos Tcl!es~ elle enVIa a /qu:pe 
da 4.o. bateria á cota 155, um km. a O. de', 
'J. Adolpho, com a missão de vigiar na di- : 
ret:ção de Gem'p!o~-:1· Ado!plto e Ca da. Ar· 
vore. 

Elle aprecia a marcha desta patrulha da 
cota 160 de Cemiterio dos 'I'elles. · 

O sargento fica na cota 155 do parai leio 
442; o cabo e o clilrim aYan~atn cobertos 
das direcções que vªo vjgiar pelo collo entr~ 
as duas cotas 155 ; chegados a esta, o cabo 
apêa e sobe até á crista, evitando mostrar-se_; 
ra~ u1u rapldo exame nas dlrecções indicadas; 
avisa ao clarim que 11ada v;, este faz um 
sigua! convencionado ao sargento (agitar um 
lenço, galopar um pouco em circulo, etc)~ 

Logo qne o sargento mostre ha\'er perce­
bhlo o signal, apêa, prentle os cavallos, e 
vae ajudar o cabo a observar ; presta atteu. 
ção á marcha do grupo, a instatlação- dQS 
esclarecedores segu{ntes e do sargento seu 
chefe. 

O sargento se approxima de seus homens; 
e logo que vir que está breve a installação 
da outra lquije, a elles se junta, ouve-lhes 
as informações, observa elle mesmo, e logo 
que julga terminada st.ta missão, recolhe-se 
por 7. C. Roc!ta, ta/weg do afflueute do :fa­
r:araca, para E. Marques, de onde c01-lti· 
nuará a observação na direcção da estrada 
do Rosartõ - Cox, das Tuuas - Capr'io do 
Angico. 

Ao chegar á a1tura do a. de Cacequi, o 
ajudante envia a équi'pe da 5.'1 bateria a tra­
ve~ do campo para as alturas de J. G. Rocha, 
recommendando-lhe a vigilancia da estrada 
para Genip!o e toda a baixada comprehcn­
tlida entre esta fa;;.emla, D. Brasil e o Co. da 
Ar'llOYC, . 

O sargento fica na altLtra em que a cota 
110 é cortada pelo meridiano 192 ; o clarim 
-ficou to1uando conta dos cava !los dentro do 
pomar, emquanto o cabo subia a uma das 
arvores para melhor observar. 

Elle suppõe ter visto inimigo ua allura do 
r de D. Brasil, indica rapidamente esta di .. 
recção no clarim e f<tz com que este parta a 
galope pal'a avisar ao sargento. 

Antes de· partir, o clarim repete .rCav aJici. 
ro:!dniblig'os· ett1 D. B'rasil »,·ou então « Ca­
vallei:ros a 5 km. a S; O.», conforme lhe haja 
dito o cabo, sabe ao passo alguns metro~. 
tomando depois o galope, pois~ sabido· que 
se elle partir açodadamente, facilmente es­
quecerá a commuuicação. 
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O sargento log-o que perce!Je q lle o cla rim ' 
,-em em ~ua direcção, fa:.~ ("!) um signal ao 
ajudante afim d e ad:;a l- o que algo de auor­
mal está se passando, em s~guida parte a 
galope ao euconlru do csdar ecedoc 

Ao encontrar o dari1u, ou ,·e-lbe a infor­
mação, segue em direcçfto ao c a bo , ao passo 
que o clarim vae em busca do aj11 danl..: para 
prestar a m~sma iufo nlla<;ftO-

Quanlo ao ajudaate, logo que percebe o 1 

signal do sa rg·~uto que algo ha v ia de anor­
mal, faz se111 açodamenlo , marchar na dire­
cção do s01rgen t o uma patrulha de 8 ou 10 
homens moulados, arruados de pistolas, os 
quaes já havia préviame11 te clcsiguado para 
este mist~ r. 

Ü ajudante avisa aos <.:OII1111allcla lltes U élS 

bateri;LS, c a columua contiuúa n marcha, 
uão tom a ndo o cap . da 5. 11 nenhuma o utra 
providencia (abandonar a estrada, installar 
metralhadoras, metter uma peço ou bateria 
em ac.;ão) sem que uma informação clara e 
nítida elo propdo sarg-entl) ao ajudante de­
monstre a necessidade de uma · dessas me­
didas. (a) 

Antes mcsnw que o sargento cheg-asse a 
J. G- Roc/1(1, o cabo percebe u qne se trat(tYa 
de tlma patrulha noss a, collocou-se em um 
ponto de que podesse ser d s to pelo sarg-eato 
e agitou umlellÇO (sig-ual de-« Não ha ini­
migo,) ; este repete o sig-nal para traz até 
que alguem ( <~judau te o u cmt _ da patrulha) 
demonstre baYel-o percebido. A patrulha, 
uma vez qtte não é uecessaria, vo lta pelo ca ­
minho mais curto para a cuJumna. 

Logo que a cauLia do grupo tenha passado 
a encruzilhada da estrada de J . G. R.t~clw 

~.:IHn a de Caceqni e que os escla recedores da 
5.a bateria notem que os da 6. ~· já estão ius ­
tallados em seu pos to de Co . da Arvore, reti­
ram pela estrada, em lrole elevado, e vão se 
apresentar ao ajudante por haverem cum­
pr ido a ·missão. ('1 ) 

O g-rupo attiugio a região d~ )Iatadouro , 
onde \-ae faxer o grande alto; a 4 .n bateria, 
cujo capilãu havia seg-uido com o comman­
danle do grupo, entra em posição e faz pre­
paração de tiro (f> ); as d uas outras irão mar­
char log o apó~ o seu reçoubet:itneoto. 

Os esdarece~lorcc; ua 5 .·· se recolhem logo 
que ''eem o flanco <lo grupo coberto por uma 
unidade J e inf:111laria. 

C -\P. LviZ CO RREIA !.DIA 

NOTAS- 1) Mais tarde voltarem'?s a _este lhe- _ 
ma afim de coordenar a acção da artdhnna com a 
mi;são da infantaria ; elle estava assim _escriJ?tO, 
porém opinião de um amigo, que reputo utfalllvel 
111e ac~nselhou que por ora me restringisse ao pape l 
do g""rupo, afim de n:\o complicar o trabalho_ 

Elle tinha r<~zão, como aliás sempre a tem ! p_or 
isto, da exposição do cmt. da Vg. apenas me lnnrto 
a duas palavras com relaçlfo ao grupo-

( 2) O sargento escla_recedor esforçar-se-á para 
manter a ligação pela v1sta_. quer ~~n.t seus homen~, 
qu er com 0 ajudante; na 1mpo~s~blirdade da. reall­
sação deste duplo desejo, prefenra manter a ligação 
com aq uelle!t 

( 3 ) Opporfunamente crearemos uma situação 
dessas. 

( 4) Não lhe havendo sido designada de ante-mã o 
uma outra-

( 5) Opportunnme nte voltaremos ao seu papel. 

No meu trabalho anterior escaparan~ varios ~rro~ 
de revisão, principalmente no que d1z resp~1t_o _a 
pontuação e que o leitor bonclosam~nte corngmt, 
outros, porém, qtte alteram o sentido do trecho, 
convém serem alterados, segu ndo a ERRATA que se 
segue: 

NA PAGINA LINHA 

296 35 
297 30 
297 30 
297 30 
297 35 
297 39 

ONDE ESTÁ 

R. Q_ c. 
longo 
ligado 

LEIA-SE 

R S. C. 
lougos possivel 

ligados 
do prolong a 

esforço 
massa 

Lngo qlle o g·rupo rlefro rrta E. Marques, o 
aju d:lnte envÜJ - a équ ipe da s.n bnteria para ' 
Cax . dns Tu11as com a IUÍSsão de vigiar o 
Ca<•erá e o lbt'rapuitatt desde a coJtjluencia 
rl'aquelle até a ponte . 297 ( 2." co I. ) 1 

298 ( 2.a co L) 46 

da prolonga 
esp.1ço 
marcha 
R 0. C. 

R. ü. A. Prov_ 
soccorre 

K S. C. 
R. E. A. Pro v. 

::~ccorre 
Esta équipe fo i reforçada com 2 hoUleus, 

um dos quaes ÍJ .:<lrá como ré/ais no pouto em 
I]Ue o meridihliO 184- corta o parallelo -!39. 

Este ponto se designa abreviádamente as­
~im : 840390 (R. J~. E. A . anuexo u . 3 pag- _ 
73 ). . 

299 12 
299 29 
299 51 

299 ( 2.• col. ) 30 
300 7 
300 16 
300 20 

( ] ) 
3.a bateri<1 

seu cavai!~"' ( 2) 
{ 3) 

postos 
(4} 

( 2 ) 
3. ba teria { 3) 

seu cavallo 
(4) 

pastar 
(5 
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REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO E 

GEOGRAPHICO DA BAHIA 

Recebemos o n . 49 desta util pubFcaçllo. Em um 
volu môso livro de pouco mais de 500 paginas são 
'entilados assumptos varies relativos á h isto ria e 
geographia de nosso paiz. 

O instituto, cujos fins são promover o estudo dos 
assumptos que seu nome indica, mais util se torna 
em se tratando de nossa Pafria, onde tão pouco 
culto se presta as tradições e ao pa .. sado. 

E' seu secretario per petuo o Dr. Bernardino José 
de Souza. 

Gratos 

QUADROS }lU~\ES PARA O E!:>TUDO DA 
HISTORIA NATtJRAI, 

Gentilmente remettidos pelo Museu Nacional do 
Rio de Janeiro recebemos dous quadros muraes 

_ pa•" o e,(:tdo da His~oria Natural. 
Um delle:> se desrna no e,;tudo da Zoologia~ foi 

organisado pelo prOf«~Or flourgtly de ~\t:ndonça. 
w tro 20 da Gc( Iop.i.L d ~ auto da do profe".or 
'"'· Betim 1 acs Leme. 1\ nbnc;, hem feilos e com 
côres caractcri:>ticas, nl'li o se recommcndarn, ror 

, isto qt;e tratam dos e. ·t·mplares li.llcionaes_. 
E' mai$ um conc urs0 que a actual dtrccçl'Io do 

' Museu pre10ta á divulgaç!io opportuna" daquillo que 
• nosso. 

A BRIGADA PO'rYGUARA 

Amilcar Snfgado dos Santos 

Orntos 

Acabamos de ler c uidadosamente o livro que c;ob 
o tit alo supra nos remetteu o seu autor. 

Refere-se aos successos de julho do a uno passado 
desentolados em S. Paulo. 

O hvro em si é um dí:lrio d..: campanha individual 
onde seu at·tor cniJado aml'nte annota os aconteci­
mentos passados comsigo e a fracça:o de tropas q te 
tomm.ndou . 

Achamos bas ante impropriedade no titulo, pois 
a obra citada é propriamente o diario de campanha 
do nu cleo da 4.a B. C ., que se consenou fie l a lega­
lidade e ao qual pertenceu o autor. 

E' d~ notar a imparcialidade com que o Tenente 
Amilcar se refere ás tropas re voltadas, rendendo 
homenagem mesmo a todos os contrarias que se 
distinguiram, o que era de esperar de um espirífo 
acostumado a olhar as cousas sob o ponto de vista 
da Histeria. 

Recommendamos a obra aos nossos leitores. 

"Recebemos e agradecemos: 

Ret•isfa do Justituto Historico e Gt•ogrophico da 
Ballia- n. 49 ( anno de 1924 ). . . 

Revista del Ejercito y de la Marma - Mex1co -
Maio e Agosto. 

Memorial del Estado Mayor dcl Ejercito de CtJ­
lombia-Juiho e Agosto . 

Revista dcl Circulo Militar ~- Sttn Sa lvador ­
Setembrn. 

Uniorz Ibero-Amf'ricaua- Hespa nha-Outubro. 
Re:•isfa del Circulo 1Hilitar del Pcrrí. - Abril a 

Outubro. 
Revista Militar Brasileira- Rio de Janeiro -

Outubro. 
Rtvista Militar- Bolhia-Setembro e Outubro. 
ReJ•isffl de EngL·nltaria do Maclu:m:ie Colit:gt -

S. Paulo- Novembro. 
R,evisfa Mi/tfar-Argentina-Novcn•bro. 
Revista da Escola Militar- Rio d.: Janei ro-No­

vembro. 
A/crta-·Montevidéo-Novembro. 
Revista de A-Je('icina e /Jygicne militar-Rio de Ja­

neiro- Novembro. 
Revue de L'ava!arie- França- Novembro e Oe­

zerr bro. 
O .'1nn.•jo-R.io de Janeiro-Dezembro. 
Mcmodal del Ejcrcitv de Clti!e-Dezem bro. 

A capa da rcYi,tu n1ud ou de co&· 

Avisamos aos nossos pre1.ados assignantcs que 
com este numero duplo. correspondente aos rnezes 
de janeiro e Fevereiro, iniciou-se um novo semes.re 

Para que nos seja po:.sivcl coutinuar a publicar n 
revista é absolu~amentc neccc;sarro que sej•1m satis­
feitos O!< pagamentos da!; ac:sig natur:ls com relaç.!.o 
ao s~mestre que o ra se inicia adiantadamente. 

Pedimo:> pois encarecidame•1te aos nosc;os rep rc­
sehtantes se entenderem com os as:>ignantes no 
sentido de ser esta med ida effcctivada . 

Como fl') i estubelccido o anno passado as assi­
gnaturas custam : 

O ffici acs e civis .. . .. •.. • . : ~;~~~~~h·~ ·. 

Alumnos e praças de pret . : 
5
Anno .t. · · 

, emcs re . 

18:,)100 
9.;i000 

10.:000 
5.;000 

E' bem de ver que a presente nota nã o se rela­
ciona com os assignantes que cou signaram. 

ANNL!~C!OS 

De ora em d iante fJS preços dos ann ucios ser~o 
os seguintes : 

Semestre 

l pagina .... .. ... . ... . ... . .. . .... . . 
l f2 o o o o o o o o o o o o o o o o • •• o o o o o o o 

l 4 o o o o o o o o o o o •• o . o o o o o o o o. o. 

1 8 .. . o • •• o o. o. o o. o o' o. o o o o o o o o o 

200$000 
10CS00(1 
so~ooo 

25;;QCO 
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